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IDOS PARA AGREV
MARÍTIMOS DO BRASIL
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Hoje às 24 hs. o grito de greve naá onal no Sindicato dos Marinheiros
08 T^5^?^?;!^J^!íENÜN€I^ GETULIO, JANGO E OS ARMADORES - SERÁ FIRMADOO PACTO DE AÇÃO COMUM COM OS MARCENEIROS - ADEREM ENFERMEIROS E FOGUISTAS

Os Marítimos Têm Razão
OS 

TRABALHADORAS do mar, em assembléia con-.
junta que se realizará hoje, no Sindicato dos Ma-

rinheiros. decretarão nova greve nacional, reivin-
dicando os seguintes direitos constantes do acordo
de cessação da greve de 16 de junho violados e sabo-
tados pelo governo de Vargas e os armadores:

— Respeito j»elo governo A Jornada de 8 horas
de trabalho;

-»- Melhor alimentação na Marinha Mercante;
— Pagamento do trabalho realizado além de oito

horas; ,

— Pagamento do repouso semanal;
— Pagamento de qüinqüênios;
— Pagamento da, taxa de insalubridade;

1.— A cabotagem de longo curso para nossos na- t
vios, que vem sendo entregue por Getulio aos navios
americanos:

8 — Construção naval no Brasil para impedir o
fechamento dos estaleiros e o desemprego de milha-
res dc marítimos.

E, além destes, mais 14 itens do acordo de cessação
da greve de junho.

Êsse o motivo da nova greve dos trabalhadores do
mar para a qual pedem a solidariedade de todo o povo.

Em vista da atitude dos patrões, que se negam
abertamente a cumprir vários itens do acordo que pôstermo à última greve, os marítimos voltarão à luta.
Esta resolução é tomada, desta vez, no momento cm
que Vargas, através de agentes de seu governo, tira
a máscara de Pai dos Pobres e toma posição osten-
siva ao lado dos armadores relapsos. O primeiro dos
itens não cumpridos relaciona-se diretamente com a
defesa da Marinha Mercante nacional. E' o item em
que o governo se obriga a fazer respeitar a legisla-
ção brasileira, quando à proibição da navegação de
cabotagem por meio de companhias estrangeiras. Se-
guindo sua política de comissão executiva posta a ser-
viço de empresas americanas, o governo Vargas con-
tinua permitindo que a empresa ianque Mae Cormack
realize a navegação entre portos brasileiros.

NOTA DO COMANDO

Km nota distribuída on-
tem à imprensa, o Coman-
do Geral da Greve dos Ma-
ritimòs convoca todos os

trabalhadores do mar para
ii assembléia dc massa que
se realizará hoje, às 19 ho-
ras, na sede do Sindicato
dos Marinheiros, ii Kua Sil-
vlno Montenegro, 102, quan-

do será, dado o grito de pa-
ralisaçao da Marinha Mer*
cante em todo o pais.

FALA
Sobre' Estados para a paralisação
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o movimento nos
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CONVITE

Pedem-nos publicafi
«O Comando Geral da

Greve dos Marítimos con-
vida toda a corporação
marítima para a Assem-
bléia, a realizar-se hoje,
dia 15, às 10 horas, na se-
tle do Sindicato dos Ma-
rinheiros, à Rua Silvino
Montene gro, IOS, onde
aguardaremos a hora exa-
ia da deflagração da gre-
ve geral dos marítimos.

Rio de Janeiro, .15 de
Outubro de 1053.

a) Emílio Sonfante De
marla pelo Comando*.
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Reunidos em grande assembléia, ontem à nol te, os fogistas da Marinha Mercante repudia-ram unanimemente as manobras do Ministério do Trabalho, deliberando entrar em gre>/« .»aero hora de amanha. No cli chê um aspecto da assembléia

VARGAS COLOCA-SE A SERVIÇO DOS ARMADORES

Para bem servir aos patrões, elementos do Ministério do-Trabalno
investem contra o direito de greve e copiam, de maneira a mais
sórdiéa, os métodos fascistas postos em prática, há poucos dias,

no£> Estados Unidos, pela camarilha patronal de Eisenhower
CARGAS acaba de pôr de mar posição aberta contra

•+**r*ma m**±iWÊÈ

unem-se aeronáutas e aeroviários
Etuas Centenas de aeronáutas reunidos ontem em assembléia deliberaram unanimemente
aprovar a tabela d» 60% iniciais, já aprovada pelos aeroviários em assembléia anterior Na5.* página damos reportagem sobre a entusiás tlca assembléia, da qual vemos um aspecto noclichê acima

Pr-scisonos de Todos os Mercados
Favoráveis ao reatamento de relações com a União Soviética os de-
putados Lwtéro Vargas e Paulo Couto — O caminho do entendi-

mento a melhor garantia de manutenção da paz
— Quantos mais mercados

faverrr.os, maiores posüibiii-
dades teremos de desenvolver
nossa ecenornia. Por isso, sou,
sem reservas, partidário de
que o Brasil deve reatar re-
lações comerciais • diploma-
ticas com a União Soviética.
O governo dos Estados Uni-
dos é, talvez, o mais anti-
comunista do mundo, mas
nem assim deixa de se en-
tender com a URSS. seja no
terreno mercantil, seja na es-
fera política.

Estas são as declarações
3'ae ontem nos prestou o de-
puíado Lutero Va-rgas, pre-
sidente da seção do Distrito
Federal do Partido Traba-
ihista. Brasileire-

O CAMINHO DA PAZ

Outro parlamentar. o sr.
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Deputado Paulo Couto

BOJE, ASSEMBLÉIA
NA CARRIS

OS 
TJI-UULHADOEES em c*i-

ris urbanos vao rennir.se a.
oaríir dis IS horas de hoje em
taportanta assem bléia no Sindi-
•jato pin discutir o problema ãz
iC.tn de troco, sAbre o anal po-
blieamos reportagem nm sexta pá-
fina. Ainda nesta assembléia
deTorí ser abordado o problema

dos excedentes qno a Ught estií
recebendo com o Aumcmtu du ta-
tifus. Km assembléia anterior
tmviu tildo njirovailo que êstci
exceilontiis seriam utillzuiluf, parn
pagamento tio aalárlo-Ianiiilu aos
Ir-ilialhinloicB e tir.i» campanha
¦>CBt.: fl:níicIo -iev.ori KW- ini oi* tf*
mr*»iat>míirito.

Paulo Couto, do PTB do Rio
Grande do Sul, é da mesma
opinião.

— Estamos sendo prejudi-
cados em nosso comércio com
a ausência tle relações com
a Rússia. Precisamos do me».-
cado soviético, como precisa-
mcs, de resto, de todos os
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Deputado Lutero Vargas

DESPISTAMENTO

A 
NOTICIA veio para os jor-

nais, em forma de propagan-
d». Vai o Itamarati mandar a
Georgetown om de seu» bem pen-
toados elementos, o cônsul Bran-
Uno Botelho Barbosa. A nin co-
quctcl? NSo. O senhor cônsul Bo-
telho esta encarregado de obser-
var os ncontccim3ntos verificados
na Guiana Inglísa, de elaborar
relatório completo sobre o que ae
passou ali, descendo, inclusive, ao
exame das causas próximas e re-
motos do evento. Esse relatório,
acrescentam as folhas, servirá de
base para que o Itamarati «formo
opinião sobro o caso da Guiana»
e compareça, desso modo, armado
de rar.õcs, a próxima Conferência
dos Chanceleres em Caracas.

Ora, relatórios dessa espéclo
constituem atos do rotina diplo-
mítica. Nâo era de enperar que
o Itamarati deixasse de providen-
ciar êsse do agora, «obre a Gaia-
na Inglesa. O qta h& de notável
no caso è a publicidade que ae
fat em tt-.xo da mitsio do cônoal
Botelho. Isto fan parte da ence.
nasSo que Vargas roaliea, no mo-
mento, a respeito das ocorrências
de Georgetown. Para mascarar
sna posição de agente do impe-
rlaiismo americano era nosso pró-
prio pais, o governo canta de ga.
Io, com acompanhamento de or-
gios situacionistas e «oposlcionll-
tas» da «nadiatf nesse easo om
que o imperialismo britânico pie
as jtnrnis de fora e Investe con-
tra direitos democráticos eleintn».
lM'-,v iia» ÜMÍBSeaiH»,

mercados. Vender e comprar
a quem nos queira comprar
e vender, deve ser a nossa
boa politica econômica. O
resto é bobagem de quem
vive sonhando eom fantas-
mas.

Aliás, sou, também, peloreatamento de relações di-
plomáticas com o governo de
Moscou. O entendimento efe-
tivo ent».e tôdas as nações
ê o melhor caminho para a
manutenção da paz — assi-
nalou o representante gaú-
cho.

w lado, sr.ctis uma vez, sua
politica do r-aistificer a
eiasoe trebalhedore, apre-
ssntando-se diante dos ma-
rííimos com sua verdadei-
ra face de deíensor de in-
tere&ses patronais. Dois
paus-mandados do Catais, o
rainistr.e»..»interino do Tra-
bolko. Hugo Faria, e o di-
retor dc Departamento Ma-
cional do Trabalho, Crcc-
kat de Sá, acabam de to-

os marítimos c a favor de
empresas que se vêm obs-
tlnadamente negcr.do et
cumprir cláusulas assenta-
das ao terminar a ultima
grande greve dos cem mil
trabalhadores do mar-

POLICIAL

Hugo de Faria, pelai co-
lunas de jornais a sôldc dos
armadores, vem de baixar

Alcançam Pleno Êxito
as Mesas do Plebiscito

LEIA NA 3a. PÁGINALJL i

um «ufcase-t- que passa por
cima do direito de greve,

embora esse direito figure
na Constituição. Afirma o
ministro iaíerino qus «as
autoridades estão dispostas
a uma enérgica reação»
contra a greve decretada
pelos marítimos-

Ao mesma tempo, Hugo
Faria assinou unia portaria
criando, à revelia dos tr-jt*'»
balhadores, uma comissão
para tomar o lugar do Co-
mando da Greve a serviço

dos patrões e do governo de
Vargas.

Quem é o substituto do
estancieiro Jango no Minis
tério do Trabalho? Hugo
Faria é um agente do Ser-
viço Secreio do Exército,
vale dizer, um elemento or-
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MANUEL AGUIAR, importador: «Os preços de todos os
dutos importados subirão e o povo consumidor ê quem

gará a diferença»

pra-
pa»-

Vidrelros dos bandos precatórios dizem ao repórter: «A ade-
sào ao Pacto 6 a melhor solução para nós»

SOB O SIGNO DA UNIDADE

Tem-se Para a Greve
gEft-antia de suas vitórias. 150
mil são mais fortes que 30
mil.- Nossos patrões terão 'ie
enfrentar não apenas oh mar-
ceneiros e sim todes os ade-
rentes ao Pacto de Greve.
Isto retoca a todos nós.

Todos os marceneiros por
(CONCLUI NA 5.» PAG.)

MARÍTIMOS, TRABALHADORES DA TELEFÔNICA, MARCE-
NEIROS E VIDREIROS CAMINHAM PARA A CONCLUSÃO DE

UM PACTO DE AÇÃO COMUM

Cêrcá 
de~150 mil trabalha-

dores preparam-se para
entrar em greve.

PELA LIBERTAÇÃO
DE AGLIBERTO
Segunda-feira próxima,

dia 19, será solenemente
instalada, no sétimo an-
dar da ABI, ws 20,30 ho-
ras, a Comissão Pró-Li-
bertação de Agliberto de
Azevedo, que, vítima de
monstruosa farsa, en-
contra-se cumprindo sen-
tença na Casa de Deten-
ção de Recife.

Nessa oportunidade,
vários oradores falarão
sobre o herói nacional-li-
bertador e destacado
combatente da causa da
paz, cujo exemplo de fir-
meza e bravura, frente
aos esbirros da reação, é
cultivado por todos os
patriotas que lutam pela
Independência nacional*

«£'

O leilão de dólares faz mais caras as importações —• «Trará gran*des prejuízos para a indústria», diz o sr. Josias Moura dos Labora-
tórios Foutoura — O comércio, a indústria e o povo consumidor
lacrariam mais se em lugar *\e iejjg0 de cambiai S6 ampliasse o

mercado, negociando com a União Soviética
"B"ODOS os pregos de artigos importados serão aumenta-¦ dos com a nova lei cambial, o chamado «Esquema
Aranha» do leilão de dólares. As divisas passarão a custar
mais caro e isso, aiumentará o preço das mercadorias, o
que recairá nos ombros dos consumidores.

ENCARECIMENTO

Marceneiros e trabalhado-
fes da Telefônica vão se reu-
nir em grandes assembléias
amanhã era seus Sindicatos,
para deliberar sobre a pa-ralização total dos serviços
e adesão definitiva ao Pacto
de Ação Comum proposto pe-Ios marítimos. Enquanto isso
os vidreiros da «Esbèrard»,
«Boêmia*» e «Meriti», que jáestão em greve, . incluicão

.suas reivindicações ao Pacto
de Ação Comum. Dessa foi-
ma, cfiriia do 50 mil traba-
Ihadores vão se incorporar
aos 100 mil marítimos, juii.tando suas reivindicaçõA • ;.i
i!-.o-.-imeii;j unitú.i'10 idêntico
ao que foi empreendido re-
centemente pelo proletariado
paulista.

APOÍO GERAL
Ouvidos pela reportagem,

os diretores do Sindicato dè
Marceneiros manifestaram-se
francamente favoráveis à
eclosão do movimento pare-dista ao lado de outras cor-
porações. Declarou-nos José
Jaime Gomes, presidente do
Sindicato:

— E' a unidade de ação
tios h-nliaUindoriM a maiõi:

Nossa reportagem procurou
ouvir vários importadores a
respeito da nova lei cambial.
Na Rua Acre, ouvimos o sr.
Alberto Santos Coutinho, da
firma «Reis, Marques & Cia.
Limitada», que nos disse ter
recebido a lei, como tuna óti-
ma medida, pois se vai enca-
recer as mercadorias, isto não
afetará aos comerciantes, que
por outro lado, não estarão
mais submetidos às re&trições
da CEXIM.

Na firma importadora «Ca-
sa Gabriel Santos — Cereais
Limitada», o sr. Lopes nos
disse quo ainda não tinha opi-
nião formada sobre a nova lei,
mas apenas podia dizer quo
as mercadorias de origem es-
trangeira já subiram de pre-
ço, no que foram logo acom-
panhdaas pelas nacionais fa-
bricadas com matéra prima
importada.

Ouvimos ainda, o sr. Ma-
nuel Aguiar, grande importa-
dor da Rua do Acre, que nos
disse inicialmente, que a me-
dida tinha para o comércio a
qualidade dt» acabar com a in-
sustentável situação das res-
trições impostas pela CEXIM.
Explicou então que a nova lei
trará, logicamente, um sensí-
vel aumento nos preços de to-
dos o? produtos importados,
pois ao preço do dólar será¦ acrescentado mais o preço do
ágio. Exemplificou: se com-
prava um dólar por 18,82 cru-
zeiros, pagando o ágio de 4
cruzeiros, o dólar lhe custará
22,82 e o produto que custava
«m dólar ou seja 18 cruzeiros
passtwá a lhe custar 22 e será
vendido ao comerciante reta-
Ihista mais caro e mais caro
ainda, ao consumidor.

Sobre o enearecimento mos-
trou que não trará prejui-
2o para os importadores, pelo

contrário, segunde» sua .scpli»-
cação, se deduz que oa oonsu-
midores serão prejudicados,
pagando mais e os lucros
dos comerciantes aumentados.
«Isso porque, explicou, d«
acêrdo com a lei, a que com-
pro por 1.000 cruzeiros, devo
vender por mais 15%, ou se-
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Deputado Heitor Beltrão

CABE AO POVO DISCU.
OS PROBLEMAS NACIONA
PALAVRAS DO DEPUTADO HEITOR BELTRÃO EM APOIO A CONTENÇÃO PELA

EMANCD7AÇA O NACIONAL
— Se temos aí um governo incapaz, nulo, só ati-

vo nos desrespeitos à Constituição, cabe ao povo, por
sua iniciativa, discutir os grandes problemas nacio-
nais, num esforço louvável de lhes encaminhar a solu-
ção mais justa — disse-nos, ontem, o deputado Heitor
Beltrão, apoiando a próxima Convenção pela Emanei-

paçao Nacional
O representante carioca

WAaife«to«. R<»5a fflP9irt»M>l-

dade. seu aplauso a quan»
tos empreendimentos visem
* Uiax m Bwwil.. da «**»«-

Sâo de miséria -» dtpea-
déncio em que se encontra.

— Defendendo o petróleo
o todos os minerais estra-
tégicos, opondo-nes. ¦ eom
vigor e decÍ3ão, o tôdas as
manobras colonizadoras dos
trustes, bem como reivin-
dicando a denúncia do mal-
í«Ai*»»o tafacto WUtcR, «*-

taremoe, sem dúvida, aat
plena consonância com oi
mais legítimos anseios *jft
nosso povo, que quer ser 1!*
vre e feliz. Não poderia,
pois, negar a minha pala-
vra de confiança no Axito
da Convenção programada
para janeiro pr.-^ime —
IWMlwiu 0 fjté-ww uicio*»).-;»»/»»
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REUNIR
Pedro Coutinho l

Aproxima-se a «Convenção pela Emancipação Nacional» promovida por
uma centena de patriotas «unidos pelo laço comum do ideal dc verdadeira in-
dependência do Brasil».

0 Manifesto convocatório é, sem dúvida, um espelho do país. Inflação, ca-
réstia, energia elétrica, transportes, minérios, comércio exterior, soberania na-
cional, petróleo, Acordo Militar, etc, — são focalizados com serenidade, e so-
bretudo patriotismo, pelos deputados, generais, magistrados, intelectuais e de-

mais figuras representativas que subscrevem o documento.
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«Surgem dc todos os seto-
res do pais manifestações
que traduzem graves e fun-
damentadas preocupações
ante a situação presente e
o futuro de nossa Pátria*
— tli como so inicia o cha-
mamento às forças hones-
ta$ d° Brasil, pois «a situa-
çfio interna é. dc dificulda-
des econômicas, fi gravis-,
simà e não pode mais ser
ocultada.»

O clamor geral quo o Ma-
nifesto reflete 6 quase um
3.O.S., para a nau du Es-
tado quo se afunda, enquan-
to «íomando, pilotos e tal-
felros continuam agindo
como so tudo navegasse
sobre um mar dc rosas, dc
vento em popa o dc velas
pandas,..
,Mas nfio 6 isso que ocor-

ré: agrava-se a situação fi-
nancelra com as omissões
crescentes os deflcits orça-
«mentários que se acumu-
Iam o o descalabro na ad-
ministração... Os movimen-
tos reivindlcatórios quo so
sucedem são demonstrações
•loauentes dás fnsustiosas
condições dc vida do povo
brasileiro... Aos olhos do

povo torna-se clara a res-
ponsabilidade dos governan-
tes... A. crise de energia
elétrica asfixia. Indústria
nacinoal... e — repetimos
— torna-se» clara a respon-
sabilidade dos governantes
por tantos e tão negativos
aspectos da vida do povo
brasileiro...

Tudo isso está no Mani-
festo, no toque de reunir
para o grande Plenário.

Entretanto, os responsa-
veis pela situação do país
continuam embaindo a Na-
ção, apresentando saldos
fantásticos de realizações
invisíveis, articulando pro-
videncias «made in U.S.A.»
para a grave conjuntura
nacional,

Constata-se claramente
nova ofensiva dos trustes
tentando sabotai* a «Pctro-

brás,» Keticenciosos edito-
riais insinuam a impratlca-
bilidade do monopólio pai-
ciai instituído para o petró-
leo à custa da pressão po-
pular.

O Afcôrdo Mlitar já está
em execução. A FAB, re-
cebeu a primeira partida de
ierro velho o a Marinha foi
suprida de materiais diver-
sos trazidos por um «Mor-
mack» da bandeira impe-
rialista. Dentro em breve
— está previsto no «Pacto
do Guerra* e conseqüente-
mente autorizado pelo Go-
vêrno Brasiliero — será rc-
cebido. com fanfarras e bar-
retadas, o «Chefe Militar
Geral», o «Administrador do
Acordo-*-, completando.se as-
sim a rendição incondicio-
nal do país ao imperialis-
mo norte-americano.

Diante deste quadro «Impõe-se amplo debate dos proble-
mas nacionais no qual as diversas correntes apresentam pa-
trlòticamente as suas opiniões» pois assim como esta não
pode continuar.

Portanto, o Manifesto ii Nação vale por um verdadeiro
toque de reunir, o todos os democratas, todos os patriotas,
todos aqueles que desejam o progresso o a indopendf-ncla do
Kriwil devem e precisam prestigiar a «Convenção pela
Emancipação Nacional».

WÊÈM Várias Casas Particulares
GROSSA ROUBALHEIRA DA DUPLA DOURADC-CARLINDO NO HORTO FLORES-
/AL "MLO PEÇANHA" - ENRIQUECEM DA NOITE PARA O DIA AS DUAS RATA-ZAíníAS — AMARAL PEIXOTO SABE DE TUDO, MÁS CONIVENTE COM O

ROUBO, FECHA OS CLEOS
Está havendo um verdadeiro assalto nos bens

do Horto Botânico «Nilo Péçanha», uma grossa roubalheira praticada pela dupla Dourado-Carlindo e da
qual tem conhecimento o governador Amaral Peixo-
to. Este, no entanto, continua a proteger as duas ra-tazanas.

Esta foi a informação que trouxe à nossa sucur-
sal em Niterói numerosa comissão de trabalhadores
do Horto, que veio protestar contra a demissão ar-bitrária dc seu colega Milton José dos Santos e
apoiar as denúncias de IMPRENSA POPULAR sô-
bre as perseguições de que são vitimas naquela empre-
sa do Estado.

SEMANA DA CRIANÇA
(Tribuna da Imprensa» diz:

«A Semana Nacional da Criança difundiu o
«slogan»: «({ue faz você por mim'.'», esquecendo-se
u Ministério da Educação, que foi o seu organiza-
dor, ile esclarecei' o que (cm o governo feito pela
criança brasileira.

E'Êz muito pouco: das 13.32-1.094 crianças em
idade escolar (do 5 a 1-1 anos), apenas 3.(171.013
freqüentam escolas em todo o pais».

Jú «tA Vanguarda., pegando o mesmo toma, informa:
<;As últimas cifras, escondidas pela publicidade

oficial, reveiam que dc 1.'»'(!(). 000 crianças nascidas
num dos últimos anos, apenas 730.OUO conseguiram
¦sobreviver. Em cinco anos, a infância morla uo
Jtiasil, a ser calculada pelo índice de mortalidade
nunca dccrcscidu, perfez o total da população do
Distrito Federal, ou sejam, 2.620.000 criaturas hu-
manas».

Diante desses dados pode-sc responder ao «slogan» do
Ministério da' Educação:

— Para defendei- nossas crianças é necessário mudar
esses governos de tomo e atraso que sacrificam o povobrasileiro.

MUITA LAMA
:v*Um editorial da <última Hora» metido a «nacionalis-

La*, trai-, csla preciosidade:
«Amamos a lula. Sejam quais forem o.s revezes.

No'.campo (íiv batalha, o soldado tem que pisar cm
_]¦.' .imita, lainii. paia atingir o seu objetivo. Assim

lambem o .jornalista».
; 

"K'.tiriiii 
profissão'dc fé. Mas uma profissão de fé dc

quem," em, voz de lutar conlra a lama, procura chafurdar-
se nela.

A LIBERDADE DO «HOMEM LíVliE»¦J.-E. dé Macedo Soares, o chomem livre» das classes
ílominantèsi pontificou •ontem no •..Diário Carioca*: . •

_•;'-• • «O caso da- Guiana Inglesa não passa, pois^ <li-¦'¦'¦¦ f unia ação dc polícia que n Inglaterra não deixara
<lc ofcüiar cm defesa dn população pacífica c urdei-

¦ ra de um pequeno território colonial...»
íio que esta cação de policia» é exercida, justamente,

Auura esta população pacífica e ordeira que elegeu, por es-
riagadora maioria dc votos, um governo que os colonialis-
ias britânicos acabam de depor cm nome da «liberdade e
Ja democracia.*-.

NEGOCIATA COEXISTA
Num editorial sobre o chamado «esquema Aranha» o

tDiário dc Notícias/> informa:
«Só nesta Capital, um grande exportador ganhou

dezenas ile milhões du cruzeiros, na semana finda,
còrii u desvalorização do cruzeiro. Informado ou
não da medida, êsse negociante, já muito rico,
acresceu a sua fortuna dc um dia para o outro,
comprando cale».

O negociante é um amigo íntimo do sr. Aranha e
membro proeminente da UDN: Jorge Jabour. Isto explica
porque o esquema Aranha foi apresentado tão de surpresa,
.sem quo ninguém o aguardasse. Ninguém, vírgula, poisos amigos foram avisados a tempo de se aproveitarem para
grossas especulações.

«SAÍDA 1'AKA O DESCONHECIDO»
A. F. Schmidt, cm sua coluna no «Correio» continua

a aplaudir o «esquema Aranha» (Como se pode ver, os trús-
tes estão satisfeitíssimos), Mas, às tantas, diz:

«...cercados pelo muro do jucobinismo, com o
seu petróleo é nosso c os minérios são nossos tam-
bém, etc, que restava ao atual ocupante da Pasta
«ia Fazenda senão essa salkia pára o desconhecido.
E êle não hesitou».

K acrescenta:
«E' preciso ressalvar, porém, desde jú, o ca-

niter experimental do movimento de guinada queacaba de dar a nossa política econômica».
Quer dizer: o governo deu um salto no escuro. Stibme-

te o pais, como uma cobaia, a uma experiência que não
sabe.çpnio acabará. Mas todo o mundo de bom senso c?spírito patriótico sabe que terminará levando o- país a
maiores sacrifícios, se'até lá o povo não acabar com ôste
r-ovêrno dc aventuras.'

O NOVO BAIRRO
J-Â SURGE COM
PROBLEMAS

MEIÍ1TI, 1<1 (Do Corres-
põndciito) -- A USA (era-
prosa lotoadora) está ga-nhandp lu-.vos fabulosos cpni
a vencia do toi-rcnos. Basta
diser que ura novo Jiáirrosurgiu cora o lotoamentu.
Não obstante a referi-
da organização não está to-
mondo a menor providência
para aparelhar o novo bair-
ro d-j esgoto, água encima-
cia o lua, corno exige a lei,
nem, pelo menos, fuzw cem
que o governo (amigo dos
donos da OSA) dote ;,s no-
vas casas do conforto mini-
mo exigido pela vida tio-
derna.

Não Fazem
o Pagamento

liELKM, 13 (IP) —
causando seria reyoltj
meios dos funcionário:
dfirais deste Estado a
di; pagamento do mês
fado da importância réfercri
te ao .-.ai;rio familia.

Vem
nos
fe-

falta
pas-

CASA COM MATERIAL
DO HORTO

Disse-nos Inlciclir.inis um
velho trabalhador, com mais
ds 10 cnos ds serviços no
Horto:

— Estou satisfeito com as
denuncias feitas pola IM-
PRENSA PQPÜLAH si-bra o
Diretor o Enccrr-jgado do
nocoo sorvido. Mas íalta
muita coisa para ser publi-cado. o mais im-porícnío
é que, o povo saiba que o
sr. Dourado e o sr. Canicdo.
há «nos, vim assaltando o
Horto. Os dois clirotcres
usem o niaio:ial de t-erví-
ço e cs trabalhadores pa-
ra construírem casas para
si o seus apaniguado*!
Ilâo fan muito tampo, na
Rua São Januário, o sr. Car-

lindo construiu uma casa.
filo mesmo guiava a r;ami-
nhão cheio ds material pc:-
tecente ao Hcrto E nco
gastou um tostão com a
mão de cbrci. Tudo era o
pessoal do serviço pa**;o po-
lo govirno.

O DOURADO É «DONO»
DE TUDO

Coníirmando as palavras
seu companheiro, outro Ira-
balhadcr se manifestou:

— Realmente, sai do nome

dos colegas, pois também
estivo ali trabalhando. Lom-
bro-mo tio pedreiro Joaquim
Cotrim, do ajudante de ca-
mihhõò Maaoel Silva, do
carpinteiro cr. Luiz Rlboi-
ro, do eletricista áo Estado,
Milton, do bombeiro Alber-
to Gusmão mais Cirild
Cer valho, José Rodrigues,
Manoel liccha. Aquiles Nu-
nc:;, Nelson Cassicno o mui-»
tos outros. Mas a roubclhei-
ra nüo íicou em uma casa,
apenas. «Seu» Dourado pa-roce acha mesmo que o Hcr-
to é dele c o.-, empregados
rão dele. flnshn, noves ca-
cas foram construídas polo
meamo procr."*co. No Pendo-
tíbci, construiu v.ran casa do
Campo, no ponto Com Reis,
várias canas ícrnm feitiis;
c;ix Engenhoca (Rua Tcn?n-

O;:", rio), r.a
Marsh o na Venda det-, Mu-
Ia:-*--*, forem cãificaúas ha-
bitasões com cr, nosso-, b:a-
cos. Eo p*-;-p:io te-í.rao do
Iíorío o Diretor Dourado

fez construir 2 casas: uma
para o Carlindo e outra pa-
ra o senhor Aímindo, irmão
fiosto.

ÓDIO AOS
TRABALHADORES
O chefe Carlindo, adi-

oníou outro membro cia
t.omií.3üo, tem daiü carros cio
praça que são concertados
pelos mecânicos do Horto.
Apesar do todas essas ben-
delhoirar, os dois cheias dl-
sem sempre que sSo ami-
gos do governo e natlu ihes
aconiecerá E fiados nisso
vivem a no.-, perseguir de
maneira o mais bárbara
possível. Uão recebemos di-
nhoivo em die, somes ccisti-
gisdos o prejudicados pela
menor íalta.

O poseeal das obras é
ediaüíssirr.o pelo «sr.» Dou-
rodo. Besta dáer que nos
obriga a tr*rba'har ,-áb-rdo
à tardo sem nenhuma no-
cessidade.
O AMARAL SARE DE TUDO

Urn trabalhador ís:* una
adveríôncia:

O Horto Botânico «Hilo
Peçanha» c-Aá entregue a
duas grandes sauvas: Dou-
rc:do o Carlindo que vão cn-
fasEelando tudo. Já n5o há
rnciís pomer; cs *?6s de ci-
vi.-! o mer.qa foram arranca-
dos. fi v.m't diiola «de mor-
t:.~ V. rizo adictita rec1.--
recr. O Arn.r,rt:i Peixoto pa-
rsce que cr-iá na s;:rrr.-.itn,
I!á pouco tempo, um ceie-

ga iez uma certu bonita
numa folha de papel ai-
maço denunciando tudo.
-,'ais o genro da sr. CctUlio
Vargas até hojo nao respon-
deu. Perdeu seu tempo o
colega. O governador sabe
de tudo o pouco se nncemo-
da. «Seu» Dourado cinda
calem, lendo a IMPREíISA
POPULAR, disso que ole tem
santo forte, que não vai
cdianiai* rteda reclamar que
ele vai piorar ainda meis
nossa situação. Não somoi,
covardes, porém, e havere-
mos do mostrar que não te-
mos medo nem des dois
cheíeícs nem da camarilha
do governo do Getúlio que
vive do sugar o sangue do
ooerariado.

Hi-diHftii f Arimlnlutruçíni
llua (iiislniii l.nriTiln, ¦;¦

tsuhrtifltí)

Diretor:
f 1.1)1(11 MUITA I.i-IA

l-nae Vi-',rt»

VKN1IÃ AVULSA
SániiTi' il» iliil  1,110
Nií:ncro iilmsiulii  '',(!íi

ASSI«<4TtlliAS
I «rm  ÜIIII.IIO
!¦' IIIÍKSI, ......  I"ll,|lll

:í nieses  Tli,llll

VI» aái-i'ii iiii suli ri.«l«,irri-
pnslul iinrc8i'iilas ,l«s iits.

pesns c«-)rrcs|>(iniii!n|fs

K\TI.II!l)ll
1 ano  lilMl.im
ii meses  ann.mi
S nictis  i iii.iiii

CAKA KKII. Vil tl.7i|:s

('iii<11|tiet iribeuluritluüi' ,,-.\
«nlrexti ilu inriiiii.,, uns lui».
«¦lis o r.rtslnjtttiras. i-fevrcà *?%'
rei'lniii.i.'li> ii'1 11118K11 Srrvirii
tío Difusão por ciirtii uu
tulefilnú -."J-íllllii.

A pnMiiHi.;. pnra n mi
PílENriA i'l)rri..\.': ,(,.,,. .,
ser rfinitrtldi. pihh a m*ivi
eu do Culílicitíadu (líint
(instou, l.nriirilu, lii - m>.
hmiliii. i!i)iii ns ri-üiipi liins
iiilkliials, i'lii.|ns ii uuiiiri-
MCiJcs.

SUCURSAL k; 1 *•>•¦'> l'M l.n

uraçao áo
terói e

& ísetio
axias

¦ MA.sede do Sindicato
de Operários Na-

cais, eni Niterói, foi (ei-
tn a primeira apuração
dn urna do Plebiscito
Pelo E n t e n d i m e n t o.
Compareceram mais de
SUO associados tto aio
que contou com a parti-
clpação de toda a dire-
tariu do òiiidicuio, do
vereador .íio;:ui> Celso
Nogudra Monteiro, do
Dr. Rubem Guayer Wan-
derlsy, representante do
Movimento Fluminense
dos Partidários da Paz,
do vereador Álvaro Cae-
tono dc Oliveira e do
jovem Nilson da Azevc-
do, representante da Fe-
deraçãt Fluminense da \
Juventude.

Usaram du palavra Jdurante o ato os vereu-
dores Afonso Celso e Al-
vuro Caetano. Encerrou-
do a solenidade, o pre-
sidente do Sindicato, sr.

zaIrineu ,1 o s <•- dc Sr,
anunciou o resultado da
primeira uyuracão: (iStí,
votos favoráveis à pás, i
notícia que foi saudada j
com estrondosa salva dc \
V-dm:::-;.

m DUQUE
DE CAXIAS

CUQUE DE CAXIAS,
14 (D„ Correspondente)
— Realisa-se, hoje, quin-
ta-feira, às 20 horas, à
Avenida Plínio Casado,
«.'•' 185, nesta cidade, a
primeira apurarão do
Plebiscito Pelo Entendi-
manto, promovido pd;>
Conselho de Paz de Du-
que de Caxias. Para o
ato eslão sendo convida-
dos diversas personaUda-
den do município, que
deram seu apoio ò cam-
panha, c o povo em ge-

LAVAGK.M -i-iv. rrí
peeialiilade em lava-rem
de v c s t i d o finos, ca-
pau etc.

TINIÜRAlilÀ
OLINDA

Çpuserin du roupas. Cor
/.idos invisíveis Plisses.
Atuntle-sii ii domicilio, En-
Irega rápida.
TINTÍJBAKIA OLINDA
Itisii Sapòpomba, 787 —

I Bciito Iiibeiro.

Rücism.o
jde 2. S 8 *• í-r'- » *.VCa

CAMPOS, i', (Do correi- \
jiniitienlR) ¦ Não obaianle </* \
rciiciúdon convites do Prefei-
lo local c das aijremia\fões
atUitrttis, o flovárncidar A mn-.
rui Pfiiüoto nenõu-na a parli.
apa? din, soionidades come.
lucrativas do centenário do
Josó i'o Patrocínio, inlcntc.
«.iiiio, uii.sliit, o xcu ódio à li-
herdade c os uam acentuados
pruridos rucistas.

. SUSPENSO O
FüEMÉOMENTO

DE ÃGÜA
PETRÓPOLIS, .14 (Do corres-

pondente) -- A tal ponto chi:-
sa a falta dágua na Avenida
Quinze qu-j o.s bares locnli-
sados nesta artéria não <-u-
contraiu água num para fu-
;:er café. A Prefeitura rio Pe-
tvópolis cortou ."eai previu¦i.i. •> o abastecimento dágua
ila Ayenida, criando difiçil
situação pára us moraik-.cs. I !!-•«=

(Jonierencta do
Br. Linte Cairos

Sob os auspícios do
Cohselho ¦ Ue Paz do
Méier. será realizada lio-
ie, dia 15, ás 20' horas,
uma conferência tio Dr
Lintz Cairos, recente-
mente chegado da Kttro-
i>a e que diseoiierá sò-
bre o problema da Paz
nas Democracias ' Popu-

A Palestra será reali-¦íntla à Rua 21 dc Maio,
1209.

CJüMPADKlSMO
NA DISTRIBUIÇÃO

DB ÁGUA
NITERÓI, (Da Suí.ursalj

Uma comissão de moradores
da Travessa Adolii:o .Mar-
uns, cm I<'cnscca; nesta Ca-
pitai, esteve nesta sucursal a
tim do protestw.- conti-ii o
compadi-ismo existçpte nu
Comissão do Águas com refe-
rência ao fornecimento de
ájjuu eni carros-pipas. Ale-
gam o*; referidos mor i dores
ijue, apesar de pagarem uma
laxu exorbitante (om outu-
uro era ó.-Ç C,20; agera Cv$
57,20) a água não chega pelnstorneiras, pelo qne são ohri-
;;:n'.os a recorrer às pipasambuliinles. Todavia a Comis-

] são de Águas uão tem um
j critério justo para a ili.itri-
| huição do precioso liquido.
I Ao que nos informaram, o

sr. Edson Martins, chefe do
si «.viço, é muito sensível às
amizades particulares e mui-
to fiel aos seus Interesses po-líticos. Basta dizer que a ra-
sa número 10 da citada rua
já foi visitada 2 vezej esta
semana, cm virtude ^e nela
morcy um cavalheiro qui: pvo-meteu ser cabo eleitoral doreferido sr. Edson nas f.'.-ó.\i.mas eleições. Enquanto i-;so
o resto dos moradores da rua
fica sem água, o que tem pro-voendó revolta geral a pontode uma senhora ter ido si te-
lofcne e passar uma descorii*-
poõtura no sr. Edson.

«uu dos lístuJautea, n.»
snla "li.

si:(!i:i:s.n. i .11 n;ii,

Iíii-j YíscihiiIi.' ilu i .
ii.» IW, sala l(!!í,

tr^w*rn*rrtr5!*tji'u*jns-'I.jii, vj.*(««^«

EOLLAS BO
«PEÍNOIPE» SIO
C A N D! D A T O S

P-tTHÒPOLi.S [Do co:*:*..:
pondente) —. Ao quo r.os in
íormam, o P.S.D. esta cooi
dénando u candidatum do :;:
.Toaquhn Iíollas, grur.de b::i!
quèiro de jogo, para li prcitura municipal dc Bstrojis.
lis. Enquuntó isso a U.D.K
liretende lançai- a candidatui':
do «principei D. JóSo de i..-i
Icana e Biagança a deputatli
federal pelo Estado do Pie.

t£mar*nrmàstam*m,M,«Tnrl.i ^^ m

Vendéníos tern
nos com 600
trosquádradoj
Òr$ 40.000,00
Tratar a. Ru
popemba 737
Bento Ribeiro

me-
por

icú «Grl*

em

Snr, OLIVEIRA
%^mtn «wtttwina Mwwwi««aa«t«ããi«CMa»o»*l

Repu d ia d o m a a 1

tn

or dos bailes dn A.M.A.S.,
do corrente* sábado, eni

i m M Bü PM S2

Não percam o maio)
prarji'i:"::tdo para 17
torno do qital reina interna animação. Convites à
venda na Rua da Quitanda, dó, sala 44, das '.) ò;
11) hora:), diariamente.

N.B. Todas us pessoas responsáveis pela dis-
Iribüição de convites eslüo convocadas para pres-tarem contas imediatamente no endereço acima.

Âté Pelos Coi
CAMPOS, 14 (Do corres-

pondente) -- O si. Amaral
Peixoto sofreu uma das
maiores decepções de sua
vida na sua visita a Cam-
pos, logo depois dor, festejos
comemorativos do 1." eeníe-
nário do nascimento do gran-de abolicionista Josí do Pa-
trocínio, que o governadorfez questão de ignorar. A po-
pulação carhpista negou-se a
receber o genro de Getúlio,
o seus próprios correligioná-
rios. tendo à frente o semi-
dor Pereira Pinto, evitaram
comprimentá-lq temendo per-der o resto de popularidade
que julgam desfrutar. Visi-
tando o sindicato dos traba-
Ihadores no açúcar o almi-
rante-sem-navio ouviu recri-
riiiriações e foi interpelado
sobre o aumento de salário

,veii@iotiQ,rió8
que nunca muis vem. Tudo r.

que pode aproveitai* foi um
churrasco que lhe ofereceu o
Instituto do Álcool, o do Açu-
cai* diretamente ordenado

pelo. seu presidente Gileno
de Carli que precisa garan-tir-se no cargo.

J*"'"' ™v'i

SÃO
SSPECSÀLIZÀBO

Para oxanie era dezembro
de 1Ü53

MATRÍCULAS ABERTAS j
EDÜCANDÃHIO i
RÜY BARBOSA I

Rua Gago Coutinho, 24 l
Largo do Machado !

fft^exep^zeò

1>A
Opina um Barnabé Sobre o Segundo ' Inslaníâneo ^~'::i'l!l,!llllll'vn
Congresso Bss Servidores Públicos P^segaição ao Barnabê |

i

Sc voefi deseja estar informado sobre os prin-
cipais acontecimentos internacionais sobre como
se desenvolve a luta pela Pa?., e se deseja conhe-
cer os grandes êxitos du construção pacífica dos

países de democracia popular, entã<, voefi preci-
sa ler DEMOCRACIA POPULAR.

Sc quiser receber gratuitamente os 2 últimos
números de DEMOCRACIA POPULAR, preen
cha o cupon abaixo e o envie para Rua do Car-

mo, 6 - s/ 1306 e será prontamente atendido.

ASSEMBLÉIA
E.F.C.B.

A Associação dos
iloies ila EFÇ do Brasil, re-
gistrada sob o n. 2.790 con-
vida aos feroviários a parti-
ciparem da Assembléia qu»
fará realisar, a fijii úe. ser
debatida a seguinte ordem
do dia:

1." pciito -- PKÒMOÇÓBS
2.» ponto •- ABONO DK

NATAL
3.» ponto — ASSUNTOS

GERAIS.
A referida Assembléia, se-

rá «.-ealizadn no próximo dia j nessa luta ci
17 (sabádoj, às 15:00 horas, j sa organlEaç;
na sede social do Mendonça
Lima F. d na Estação cie
Dépdõrç.

lüo 1 de outubro de 195".
A DÍRETÔRÍÁ

|nome 
\ ENDEREÇO 

5 CIDADE 

SESTADO 

.jjmmm«W...HWW——' '"" ni"rimn ' n'i ¦ ^J

HORISTAS DA P.D.F.
A '.Comissão 

pró-rcivindi-
cações dos sc.-vidcres muni-
cipais pede-nos publicar:

«Companheiros horistas
da Prefeitura;

Devemos dar um balan-
ço cm nossas atividades e
tomar medidas para novas
lutas reiyiridicatórias quese aproximam. Os compa-
nheirqs do todas as catego-
rias estão convidados a com-
párueer à assembléia do dia
15, ás 19 horas, qua tc.-á lu-
gar na rede dá O-U.M. (Rua
Afonso Cavalcanti, 134).

Ordem do dia: estudar c
discutir as emendas aos es-
tatutos dos funcionários mu-
nicipais no que diz respeito
nos horistas; tomar medi-
das contra o atrazo de paga-
mento; resoluções.>

Que resultados obtiveinos
no II Congresso dos üorvldo-
res Públicos? Quais as ;a:rs-
pectivas ilos sorvido! as que
irão ao Paraná? Qua.!; os
acontecimentos ocorridos en-
tre o I o o II Congresso c/ie
nos obrigam a uma análise
mais profunda para nortear

cm defesa de nos-
ão e por molho-

res condiçõe3 de vida'; Quais
as dificuldades que a IJNSP
'teve de enfrentar nesse :)erio-
ilo? Muitas outras perguntas
deverão ser feitas, iiíss;; sen-
tido, as quais deevrão ser de-
vidaménte respondidas e es-
tildadas, a fim de une o II
Congresso constitua, de fato,
uni passo á frente nas lutas
dos servidores públiers.

Julgamos quo, no momen-
to, o maior perigo qu© amea-
ça o funcionalismo ó o mons-
tro dc sete cabeças já dono-
minada pelo povo de «Lei de
Infidclkiado a Pátria», a
qual viria, caso aprovada,
anular todas as garantias jároíK-uistad.ií* pelo funciònaUs*
mo ao racaniQ tempo qne lm-
pediria qualquer movimento
do luta por novas reivin-
dicaçõès. Centra essa áhei-ra-
ção devemos levantai- os nos-
sos mais enegícos protesíòs,
devemos empunhar com bra-

«•ara. nossas anuas de luta.

pois de sua derreta depende
a vitória ue nossas reivindi-
cações.

Outra monstruosidade con-
tru a qual devemos nos ha-
ter cura energia ó a chamada
Lei do Regulamentação Di-
reito do Greve. E por que de-
vemos lutar contra olà?Pri-
meiro — porque fere funda-
mentalmente a nossa Consti-
tuição, ' consequentemente as
liberdades democráticas can-
qüistadás com sacrifício pelo
nosso povo; segundo — por-
que a greve 6 a íinica arma
do todos aquiles quo vivem do
sálái-lo; terceiro — porque
jiistániente quando nós, servi-
dores, lutamos pelo direito
de slndicálizaçáo e por con-
seguinte, pola mais ampla li-
herdade sindical inclusive o
direito da greve sem restri-
çoes, «5 quo o governo vem
oprimir ainda mais os traba-
Ihadores, pretendendo negar-
lhes a única arma de que dis-
põem para lutar centra a fo-
me, a miséria o a carestia de
vida. Rssa Lei atinge, fron-
talmente, aos servidores pú-
blicos, pois lhes nega o direi-
to do greve, que a exemplo
das trabalhadores, também, i
tornar-se -urna arma do defe- |
sa dos servidores públicos, i
Podemos citar o exemplo dig-
nificántò dos .Tuiz.-s do Dirèf-
to de La Paz, na Bolívia, I

que, a 21 de setembé. do cor-
rente, sc declararam cm gre-
vis, pot- aumento de venci-
mentos, ameaçando ir à greve

. nacional, caso o governe não
atendesse âs suas reivindica-
pões. Aqui mesmo r.o Brasil,
tivemos há anos, várias gre-
ves d0 servidores públicos no
Departamentos dos Correios e
Te!égrafoH e na Prefeitura do
Distrito Federa', e nos dias
quo correm, a memorável
greve dos médicos federais.

Tudo isso vem demonstrar
quí, tedos aqueles nuo vivem
de salários, operários ou ser-
videres públicos lançam ní.o
fatalmente, desse meio do lu-
ta, mesmo quando fisso direi-
to lho é negado por lei, ra- i •',.-
Uão pola nua!, devemos lutar
pelo direito de greve, sem
restrições.

-""onclúindo, julgamos que o
eixo de luta do II Congresso
dos Servidores públicos deve-
rá sor a defesa das liberda-
«Ias reivindicações as qua;s sò
pude r a m ser conquistadas
com. a vitória dos pestu-
amplas, pois. lutando por elas | -,.|
estaremos na prática defen-
dendo as nossas mais sonti-
das eom á vitória dc-s' posta-
lados rtemoòráitiooB, pelos
quais tumbém luta todo o
nosso .'-ovo, ririiieipalmeiitõ os
trabalhadores.

Barnabé

j&Jlo campo 3 do Departamento Nacional de Estrada de»« Rodagem os barnabés são brutalmente explorados, fI'ois aindu por cima se verificam perseguições as mais ímesquinas.
Uma carta que rccelxünos connuiiea, por exemplo, t

que o engenheiro Francisco Almir c dos que perseguem |os que trabalham. Há poucos dias, de lato, jior espirito •
do perseguição, éle tomou de um operário o bí*!i!' que lcustou a esto ultimo dinheiro ganho coin suor c muita jjdificuldade. E fez isso nus berros.- Por que? rí.Io hfi |
porquei O pretexto 6 ijue o operário havia usado o bohiScomo passe para ir até ao local de trabalho i

I
O trabalhador, na verdade, que mora a grande dis- *la-ieia do local em que trabalha não ganha para pagar !!condução, quo só pode ser ônibus, como no caso acima sQuem mora em Vila ííosali, pur exemplo, e trabalha eni f' 'tinta Cruz, tem de gastar 10 cruzeiros por dia i! isso 1•••'ara um barnabó é impossível.
Trata-se, pois, de uma violência, dc imin mcsqiiinha i

perseguição. S

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MLJMICIPAIS

Pedem-nos publicar:«A.O.U.M; fará realizar
eni sua sede social, à rua
Afonso Cavalcanti, 134, uma
conferência sobre o tema
«Estatuto do Funcionário

uiicipal». a cargo i!o ser-vidor municipal Gc.-aídò Ma-
chadrj Mariósa. Será aborda-
do o Projeto de Estatutos,
fia em discussão na Câmara
Municipal. Estão convidados
a comparecer todos servido-
i-cs municipais bem como ossrs. vereadores-»

Efetivação de
Extranumerârios

Esteve no ]Ja!ácio Guan.t-
bara, após niarcar audiência
cem o prefeito, uma comis-
são de funcionários estatís-
tices extranumoréviosi «oli*
citando efetivação,

Depois de explicada deta-
lhádamcnto a situação, o cel,
Dulcidio Crvdoso Umitou-, e
a_ mais uma promessa: en-
viar à Câmara mensagem nosentido dü efetivar cs extra-
mimerávios.
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Aventara Contra o Povo

i ti

> -m o sr, Osvaldo Aranha, agora tratisfurmado noIr. i.chiiiichf do governo Vargas, nem seus animadoresü.iasías que estão a proclamar m excelências do neo*ílsmò econômico, sabem com segurança onde vai ter*•j minar a duo*.ação» agora introduzida na política cambial
l| i-üiu as instruções baixadas sobro a CEXIM, na última

i MV.l-.iicira, |)-.-!o Ministro da Fazenda.
Um fervoroso advogado, dos medidos adotados peloj ur. Aranha, o conhecido agente dos trustes americanos• Aug-asto Frederico Sohmidt, é obrigado, por exemplo a' confessar que o Ministro de Vargas nao tinha diante dé si

j outro caminho «senão essa salda para o desconhecido» E
jj -vtoníua: «tE* preciso ressalvar, porém, desde já, o caráter

i experimental do movimento, da guinada que acabo de
j ds' it nossa política econômica».

I Outros advogados desta
J «mova política* nâo se mos-
j Iram menos intranquilos.
| O udt-nista Alberto Deoda-
,i to, que declara: — »não se-
!j rei eu a poupar aplausos

à ação do sr. Osvaldo
»\ranha*> — reconhece, po-
rém, que «o primeiro im-
pacto (das medidas do Mi-
nistro), pelo menos, será

í a subida dos preços;-, Fa-
lo, aliás, já admitido pelo
próprio Aranha, que pre-
viu a possibilidade de «gra-
ves perturbações iniciais»
para, só posteriormente, se
atingir o «shangri-lá.*» que

Jj Me promete.
li De tudo se conclui que
\ o governo, depois de quase
i' três anos de planos e es-
» quemas para a «.recupera-
jj ção nacional» (plano Láfer,

, planos das comtos«5es anis-
tas» Brasil-Estados Unidos,
esquema Láfer para. a con-
i-olidação da divida inter-
nn) — planos e esquemas
que trouxeram o país à si-
Inação tlc bancarrota em
que hoje so encontra, ado-
ta -novos:» planos e esque-
mas sobre cujas conse-
qtièncias não tem a menor
previsão e nenhuma segu-
rança. Lança-se a uma
experjêncla», transforma

a Nação cm cobaia de uma
aventura que, «se não dei
ccrtoi-, o mínimo que podera significai' é um. enca
recimento ainda .mais bru

| l~l tio custo da vida para

15-10-5.5 IMPRENSA POPULAR PAGINA ,3j|-

I povo.
Nada mais concludente

tio que tal aventura para
retratar a absoluta incapa-
cidade díste governo dc la-
ILCunçliários e agentes do,*
monopólios imperialistas

dc atacar e solucionar os
urgentes ? angustiantes

problemas nacionais. Sò-
mente classes .no mais to-
tal desespero e governam
te3 absolutamente Insensí-
veis à sorte do povo e ao
futuro da Nação se atre-

vem a tomar um caminho
que cies mesmos não sa-bem onde conduzirá.

Não é necessário ser tée-nico em complicados me-canismos de câmbio paraverificar, dêade logo, quea aventura A.tmha estádestinada ao mesmo fra-casso dos planos anterio-
res —o mirabolante planobALTK o os não menosambiciosos planos de Lá-fer e Jafet. Nada modifi-cam as medidas tomadas
por Aranha, no que se re-fere às causas da crise íi-nanceira e do comércio ex*terior em que se debate oBrasil. Essas causas são,dc um lado, o latifúndio,
entrave permanente ao de-«envolvimento do nossa
produção agrícola, o de ou-•tro lado, a dominação im-
perialista om nosso paisdessangrando em ritmo
crescente a renda'naciona],
impedindo que as riquezas
produzidas pelos trabalha-
dores brasileiros sejamaplicadas no desenvolvi-
mento de nossa economiao na elevação do nível devida do povo.

Muito pelo contrário, as
medidas adotadas pelo Go-vêrno visam, justamente,a fortalecei* o latifúndio
i entregando aus grandesfazendeiros mais dinheiro
exlraído á bolsa tlu povoatravés do encarecimentò
dos preços agrícolas) e a
posição do.s trustes om nos-so pais ie para tanto fui
oficialmente desvalorizado
o cruzeiro).

. A conclusão a tirar dês-
tes fatos è .pie não será
possivel ao povo solucio-
nar qualquer dos seus-pro-
blemas sem lutai* con Ira
ôstê governo, procurandosubstitui-lo por um gover*
no que lute contra o impe- jj
rialismo, contra o Jaiilún- 3
dio, pelo progresso o a In- i
dependência nacional. I

fíiüífiação Contra
Júlio

DECLARA, PERANTE O SUPREMO TRIBUNAL, O ADVOGA-
DO EVANDRO LINS E SILVA — NEGADO O «HABEAS-COR-

PUS» POR CINCO VOTOS A QUATRO

0 Maior
Em Marcha Batida atas

Por cinco votos contra, o Supremo Tribunal Fe-deral negou o terceiro pedido de «habeas-corpus» emfavor do major do Exército Júlio Sérgio Machado deOliveira, ilegalmente preso há mais de um ano e cincomeses.
Foi relator do feito o sr.

Mário Guimarães, que, ein-
bora reconhecendo «.irritar.-'e a morosidade da Justiça
Militar** no julgamento do
processo, deixou de corjet.
der a medida.

Na tribuna de de-esa, o
criminalist-i Evandro Lins a
Silva decl-irou, entre ou-
trás coisas:'—• 

São 17 meses de pri-são. O excesso é realmen-

te abusivo, E' um excesso
ilegal. Nesse processo há
ainda presos, apenas, o pa-ciente e um outro processa-do. Há, verdadeiramente,
unia discriminação contra
o paciente. Já mostramos,
em vez anterior, que se tra-
ta de um oficial superior
do Exército.

DEMOHA ESCUSA
Apoiando as palavras do

advogado, disse o ministro
Nelson Hungria:

-- Essa demora escusa de
17 meses corresponde qua-se à pena mínima do crime
imputado ao paciente. São
dois anos e éle jâ está cum-
prlndo pena quase integral-
mente.

Eu, coerente com meu
voto em caso de menor re-
levo, concedo a ordem,"por-
que dar um prazo a mais
é acumpliciar-se com essa
morosidade, com essa desi-
dia da Justiça Militar, co-
mo o próprio ministro rela-
tor o reclama.

Preiud
ds Cr'

içados Pela Politicagem
wém de $. João de Meriti

A Associação foi transformada mima arapuca a serviço dos inte-resses políticos tlc seu presidente. <» va-muih™. Vqw„„,:.. tt»!u„i_.o vereador Valdemiro Ribeiro
S»\0 JOÃO DE MERITI, 14

(Do Correspondente) —
Há cerca de um ano foi
fun da da neste município a
Associação dos Criaodrfii»
(le São João de Meriti, or-
ganização que segu nelo a
propaganda feita na épu-
oa em cpie surgiu, se desti-
naria a auxiliar og criado-
ros locais, encarregando-sc
entre outras cousas da dis-
Iribiíição dc remindo,
iinho o outras rações paraanimais. O deputado l. :; ,
Figueiras, fazendo ;, 

' -
cagem -no município foi o
idealizado!* -.Ia Asáoçiavúo «•
conseguiu eom a Secrctaiià
de Agricultura tio Estado
do Hio o monopólio riu ois-
Iribulção dc farelinho o re-
moído, que anlos qualquercriador podia adquirir nn
mercado comtim, mas que,
a partir de então, passou a
ser distribuído pela Associa-

ção de acordo com o.s inte-
resses da politicagem.

UMA ARAPUCA
A verdade é que a tal

Associação dos Criadores dc
São João de Meriti, apesar

Conferência
de Janot
na ABI

'? professor Janot Paclwco
farA, no dia 20 do corrente,
ás 17 horas, no auditório da
A.B.T., uma palestra, acorn-
punhada dn projeção d<3 um
filme, quando abordará o te-
nn .Orno poderemos ter
energia.,. E' franco o ingrsa-
so para essa Balestra.

Clima de Arbitrariedades
1à iolências Policiais na Bahia
O DEPUTADO BOSEETO MOBENA DENUNCIA NA GAMARA O GOVERNO ÍLEGAL

BE EEGIS PACHECO
0 deputado Roberto Morena denunciou ontem o

díma de violências e arbitrariedades que o sr. Regis
Pacheco implantou no Estado da Bahia. Relembrou
as denúncias feitas ultimamente quando foi invadido
o Jornal popular «O Momento» « depredada suas ofi-cir.as e redação pela polícia, assim como dus prisõesd? patriotas e. diretores, do Movimento dn Paz,

iVgora, disse o representam-
»|* comunista, trata o sr. Re-
!;is Pacheco, governador atra,*
biliario <*• ¦=?::. idoneidade mo-
ral, dc impedir toda a. qual-

TELEGRAMA ÜE
AGS-EDECEVDDNTO

rJAUt-ÍT URUGUAIO
ÂCTB

a Confederação dos Traba-
. **-*• lhado-es do Brasil (CTB)

recebeu t» seguinto tetegro.
ma:

«A li.'a Conferência Nacio-
ml da União Gerai dos Tra-
halhadores, do Uruguai saúda
os trabalhadores braslelros
o agradeoe a, atenção do en-
vio de um delegado fraternal,
o que ícprosentou ajuda efe.
liya à luta dos trabalhadores
uruguaios. Saudaçóss.

.Ricardo Scmouinftt', pre.
,"Mente>. ¦.

quer manifestação populai-, e
para. tanto, tem mandado in-
vadir várias sedps de organi-
zações patrióticas e democrã-
tic<»:j ijiir gozam de existên-
cia e funcionamento legais
cm todo o pais. Nessas orgá-
niza.çõos a policia apreendo-materiais o.--, mal,-; difundidos
em todo o pa.ís, como sondo
de natureza, subversiva. Estão
ne&'te raso, todo o material dc
apoio à tcse do monopólio cs-
ratai do petróleo, assim
como discursos dn deputados,
prociamaçôes contra o Açor-
do Militar Brasil-Èatados Uni-
dos. Para o governador Re-
gis, o frisa o deputado-, tudo
6 material subversivo, inclu-
sive livros dc pura, ficção
c,o*no --.Guerra c Paz*, quefoi apreenÜIiclo pelos beie-
guins.

A. invasa?» dc residências
particulares, dc livraria, dc
jornal como «O Momento.:, a.

proibição da conferência d«.
atriz »Mnria Delia Costa, a
prisão dc cidadãos, tudo isso
? fato comum na Bahia sob
o governo atrabiliário de Re-
gis,

Terminando, acentuou o

deputado Morena que naque-
le Estado campeia também o
ji%o, r. levantou o seu vee-
mente protesto contra essa
situação, convidando os depu-
tados baianos a manifestarem
o seu repúdio a tala arbitra-
riedados.

de seu nome, não passa tíe
uma arapuca e um instrii-
mento a serviço dos inte-
resses políticos do depu-
tado Lucas Figueiras e do
vereador Waldemiro Ri-
beiro, presidente da Asso-
ciação. Esle, com o mono-
pólio do remoido e do ía-
relinho descobriu um meio
fácil dc» ganhar dinheiro e
de fazer política piotecio-nisla, favorecendo cens
apaniguados. Assim, a As-
sociação que tem mais :le
•'100 sócios que pagam A
mesma uma contribuição
de 20,00 mensais, arbitra-
da pelo presidente, só he-
neficia realmente a um re-

j cluzido numero de sócios.
Só os prolegidos e apani-
guados políticos do presi-dente da Associação con-
seguem desta o forneci-
mento de remoido e fareli-
nho. Os dema!,--, para eon-
seguirem rações para seus
animais apesar de terem
direito a uma cota de 2 a
4 sacos, têm' de pagar o
preço absairdo de -10 cruzei-
tos por saco 'e mesmo as-
sim só com muitas difi-
cuidados cunse.cunm ser
atendidos porque o presi-dente da Associação entre-
ga o remoido e o fareli-
nho a seus amigos, queaoambarcam toda a quan-tidade recebida pela Asso-
ciacão,

Desta forma, a Associa-
ção dos Criadores de São
João de Meriti foi transfor-
mada numa verdadeira
arapuca que em vez de be-
neficiár só tom causado pre-
juízos aos criadores locais
que não rezam pela carti-
lha do sr, Waldemiro Ri-
beiro.

EXAMINEMOS 
o quadro, pintado peto*

próprios artistas do circo.
Na Câmara o sr. Moura Andrade revê-

Ia que Ademar pretendia subverter o regi-
me e que por Isso houve o rompimento de
Garcez.

As medidas tomadas pelo sr. Osvaldo
Aranha provocam tremenda confusão. As
apreciações sao contraditórias. O sr. Jorge
Jabour, companheiro do turfe do titular da
Fazenda, antes de adotada a política de lei-
13o de divisas, fêz vultosa operação de café,
jogando com as cartas marcadas. Ganhou ml-
lhões. Jabotir exerce rendosa e eterna vlgi-
landa representando » UDN carioca no Faíá-
cio Tiradentes. Aranha, segundo o «diário
do sr. Afonso Arinos, 6 simpatizante da UDN.

O banqueiro e prócor udenista Herberl
Levy denuncia que Coriolano de Góis, em
seus últimos 40 dias de CEXIM, acabou cem

Sas 
divisas do seis meses. Coriolano toi chefe

de policia às vésperas da queda de Washlng-
ton I».:!s e pouco antes do colapso do Estado
Novo. Agora da cãibra no comércio cxfc-
rior e já sc anuncia o desaparecimento dn
CEXIM. Mas, nem por isso passaremos a
acreditar em macumba.

Brigam os açougueiros com os frigorífi-
cos. De machado em punho, vlngam-üa co-
brando inais aos consumidores o mandando
às favas a tabela da COFAP.

O descontentamento atinge as aleôvas
mais grã-finas da sociedade. No «Diário Ca-
rioca» o delicado Jacinto de Thormes queixa-se do preço do uisnuc escossès e prevê a
entrada da cachaça, em forma de batida ou
eom outros temperos, nas festas dos milio-
nários e anexos. >

Sem esse desvairamouto não seria pos*sível que funcionasse a máquina das negocia*

mi
Paulo MOTTA LIMA

KxxsxateKimin

few. M um pequeno grupo do Jabours qm;*c uproveita da contatüo. Enquanto aumen-tam a carestia e as dificuldades do povo, cros-com os lucros dos Jafet, rios Láfer, dos Mou-ra Andrade, dos Levy o dos Matarazzo. Hojeos Interesses da camarilha dos milionários edonos do latifúndios são defendidos pelo go*vêrno Vargas. Ontem o honrado general Du-tra, cm grande uniforme, comandava o baile.Amanhã querem seja um novo Getulio, soDeus for servido.
Homens e partidos das classes dominam

les süo iguais e se assemelham como gotasdágua. Quando as tornoiras secam a seme-(banca passa a ser representada pelos grãosde areia, N3o aoianta o revezamento desses
partidos e homens no governo. Antônio
Gramsci, companheiro e mestre de Toglíatti,
fundador do Partido Comunista Italiano, en*sina: «O erro que geralmente se comete emanálises políticas é o de não se encontrar a
justa relação entre o que é orgânico e o queé ocasional». Se se substituem no Brasil oshomens c partidos da mesma classe, deixan*
do-se intacta a estrutura semi-caoltalista esemi-íeudal « continuando o mesmo sistema
dc opressão e exploração do imperialismo edo latifúndio, então, nndu feito. Prosseguirá
a marcha para a catástrofe econômica e paraa colonização eompleiu, sob a bota br:que.

O exame do quadro pintado dia a dia pe-Ios próprios artistas da reação ensina que ostrabalhadores, com o desenvolvimento desuas lulas econômicas e políticas, seguem ocaminho certo. Os trabalhadores são a van-
guarda e abrem o caminho para o grosso doexército dc todo o povo. |

JMLM^--L»1-'1 i" mi

A Reforma Cambial de Aranha
Aumentará a Inflação

ÜÂMÁM
fEDEr&t;

Aíírmou o Sr. Herbet Levy analisando a me-
dida oficial — Convocações dos ministros da
Fazenda e da Marinha — O governo esíá alheio
à realidade nacional, afirma o Sr. Nestor Jost

O sr. Herbert Levy falou onlem sô*
bre a reforma cambial instltuidu pelosr. Osvaldo Aranha. Depois dc fazer > iui.
exame técnico da matéria, acentuou o
deputado paulista que é preciso alertar
a Nação para o excesso de otimismo quese verifica em certos círculos, pois está plenamente conven*cido de que as medidas que vão sendo postas em prática paraleilão de, divisas não terá dc modo algum efeito defiadoná*rio. Pelo contrário, acentuou, poderá determinar um impactoiiifladonárlo que, indiretamente, agravará a situação do povoaumentando o custo da vido. Rebateu, assini, ns conclusõesotimistas do Ministro da Fazenda.

CONVOCAÇÃO gulamento divulgado, disae,
DK ARANHA 47% das divisas caberão «io

Ainda a propósito da re. | Distrito Federal, 37% ao Ss-
forma cambial o sr. Luiz Via-
na declarou que vai pedir o
conipareclmsnto do Minictro
Osvaldo Aranha A Câmara,
para. esclarecei* aspectos da
reforlda medida, principal--
mente no que se refere à dis»
tribuiç&o de divisas. Pelo re-

tado ite S. Paulo e somente
J.6%, para todos os outros Es-
tados. O orador classificou
essa distribuição como um
rateio injusto a absurdo, que
prejudica de maneira alar-
manto a quaee todos os Bs-
tados da Federação.

^
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lhau. A(\Ú
Lf-i Urfev
Os Einpre

e dos Marítimos
;ados de Escritórios

Plenas Garantias à Função
de Advogado

MOÇÃO, NESSE SENTIDO, LIDA PELO
SR, ATÍLIO VIVACQUA — AINDA AS

VIOLÊNCIAS DE ARNON DE MELO
Depois d» criticar o sistema fiscai

brasileiro, que cia«s!íicou de extorsivo e
obsoleto, o sr. Atltto Víváequa, referiu-se
ao ante-projeto do Cddíco Tributário Fe-
ilera! .elsborsdo pelo professor Rubens
Gomes de Souza. Assimilou a necessidade

di* voltarem os estudiosos da matéria e os representantes
dos setores econômicos sua atenjão para o problema, ofe-
recendo sugestões e subsídios a fim de que" o Congresso
possa dotar o país de um diploma legal ã altura das novas
necessidades nacional-..

SENADO

LaiiçHtlo ontem uin manifesto à corporação pelo sr. Cao-los Belo-
ne Filho, membro do Comando Geral da, Gre ve

11 sr. Carlos Belone Filho,
representante do Sindicato
dos Empregados em .Escrito-
''ios das Empresas de Navega-
cão. junto ao Comando G-sral
da Greve dos Marítimos Jan-
çou ontem o seguinte mani-
festo à. sua corporação con-
clamaiido.a a paralizar'a zero
hora »io dn Mi, ntenrlnndo á

fl**?»! í~} •?*

©SUS
a írente dessa iniciativa do Movimento Carioca Pela Paz, o Conse-lho dos Servidores Públicos — Transmissão de experiências — «Se

os povos sabem se entender os governos também podem chegar
a nm a côrdo»

pjLEKo éKito vem akon-
çtmâ& « iniciativa do

Movimente Carioca pela'fes 
de instalar mesas ão

votação ao Plebiscito por•"-¦¦c.-ncumentos F a c ííic-os -
Pela sua intensa ativitíada
nesse sentido se destaca o
Conselho de Paz dos Servi-
doros Públicos.

Nove mesas do Plebiscito
Nacional, com votos e ur-
nas já íoram instaladas poraquele Conselho. Além dis-
so, grupos coletores em re-
der dos mesas, e**rplieam o
•igniflcado do Plebiscito •
convidam o povo a votar. R-
«jrcmde aceitação que vem
tendo ss prova pelas desüa-
i ações de populares, que,
além de votar, fazem de-
elarações significativas co*
mo essa fras« encontrada
num verso de voto da urna
«.-caMzetcTa no Tsbsleiro áa
S<ú„,íu. <ise os povos csü-ni
sé entender. Co governostambém n*>«lom chegar «
in» acordo».

Aí. EXPERIÊNCIAS
Os barnabós partidárlocda pot úisialoj-ant

no Taboleiro da Baiana, na
Praça Tiradentes « no Lar-
go de São Francisco- O su-

cesso alcançado por esse;
iniciativa; fez com que o
Conselho de Paz tío São

Cristóvão solicitasse ao
Conselho dos Funcionários
uma ajuda e transmissão de
experiências. Resultou daí
que ambos os Conselhos em
comum acordo instalaram
na Praça da Bandeira mais
uma mesa de votação do
Plebiscito, om que votaram
pessoas das mais diferen-
tes proflssSes. Animado
eom este primeiro passo, o
Conselho de São Cristóvão
realizou um grande coman-
do, aproveitando as errfperi*
âncias, na Quinta âa Boa
Vista.

EMULAÇÃO
ITOEI. KOSA

Tomou a iniciativa o
Conselho ds Pnji Noel Rosa
ds realizar uma emulação
entre os grupes coletores
de votos para o Plebiscito
Nacional todas os seria-

MM», lata* a» £-«£•># çetf-*

tores, colocou-se em pri-meiro Jugar o grupo Maria
Afonso Lins, pagando-lhe o
prêmio de vitória o grupoderrotado, chamado Abel
Chermont.

Ainda- durante a última
apuraç£o dos votos na sede
do Movimento Carioca —
dirigida pela comissão apu-
radora composta pelo te-
nente-coronel Sampaio La-
cerda, pelo médico Mario
Coutinho e pela partidária
da paz Jean Sarkis — ven-
ceu o Conselho de Paz dos
Servidores Públicos por .io-
mero de votos colhidos. O
segundo lugar foi alcança-
do pelo Conselho de Paz da
Penha e o 3? lugar coube ao
Conselho de Paz do Fia-
mengo.

Os primeiros votos cole-
tados pelo Conselho de
Pctz dos Trabalhadores da
Light foram apurados tam-
bom nessa dia. Na ocarião.

j c-s trabalhadores da Light
» aceitaram o desafia do Con-
i selho de Pot dos Servido-
i ws para o emulacã* -da.

palavra de ordem do Coman-
do e ao Pacto cie Aç&o Comum
firmado pelos Sindicatos Ma-
ritfmos om 16 de junho ulti-
mo;

•-.A, paralisação deliberadja
para, a zero hora do dia 16,
nocia mais é do que suspender
a trégua e reiniciar a greve
para obrigar a cumprir o
cáçprdp». E. do conhecimento
público qus os empregadr-es
recusam.se a, cumprir o com-
promisso assumido com o go-
vêrno através do M.T.I.C., dai
a posição assumida por vários
«Sindicatos de classes mariti-
mas relativamente ao movi-
monto.

Quanto ao pessoal do Sscri-
torio, considerando que o üín-
dicato da classe subscreveu o
«Pacto dc Aç&o Comum», de-
liberação essa tomada por
unanimidade em uma> assem-
bléia com cerca de 1.200 so-
cios presentes,, acredito quedevido a ra~5es de ord-ím me**
ral outra não será, a. atitude
a assumir, que não soja a de
honrar a palavra mpenhada.
Mesmo porque, nesta altura
om que os acontecimentos se
precipitam e a deflagração da
greve é uma realidade, mão
vejo como possa o executivo
do Sindicato do pessoal do
Escritório, de maneira honro
sa, rompej. o Acordo, sem cor-
rer o risco de trair a classe
e o acordo de greve, além de
abandonar outras categorias
de servidores marítimos que

ainda, não obtiveram aquilo
que lhes foi prometido.

Na realidade a. palavra au~
torizada ainda ê a do Co_
marado, em que pese o do-
ciunento aviltante assinado
por vários* presidentes de Sin-
dicatos, inclusive o dc Em-
pregados em JSscritpripã, pu.
blicado no «O Radical» dc
8-8-5S.

Duas' assembléias posterio-
res mantiveram a representa-
ção junto ao Comando, repu-
diando destarte aquele do-
cumento, e igual procedimen-
to veiificou.se em vários ou-
tros Sindicatos.

Esse fato veio demonstrar
que algumas diretorias de
sindicatos continuam divor-
ciadas da vontade expressa
de seus conaócios. Concluin-
do, julgo não ser necessário
consultar a classe através de
assembléia para manter seu
apoio ao C.G.G., pelo menos
até que uma assembléia re_
pudic o «:Pacto de Ação Co-
iriums., quando ;atão desapa-
recerá automaticamente a sua
representação neste Coman.
do*.

a*.; Carlos Belone Filho —¦
Membro do Comando Geral da
Greve dos Marítimos,

GARANTIAS AO
ADVOGADO

A seguir, o parlamentar
capixaba congratulou-se com
a moção votada urianimemen-
te peio Conselho Federal da
Ordem doe Advogados do
Brasil, ua qual o réíciído
órgão nianitesta às entidades
coiiBÔncres cie toda a Amé-
rica seus votos para que o
exercício da advocaciai em
todos os países, seja. assegu-
rodo pelas leis e pelos go-
vemos, como indispensável
garantia da vigência dc uma
ordem jurídica democrática.

MAIS TRIGO

O sr- Apolònio Sales en-
careceu a necessidade dc
maiores cotas de tvigo paraos moinhos pernambucanos-etija indústria está ameaçada
de completa, paralisação; os
srs. Gomes de Oliveira e Flá-
vio Guimarães enalteceram a
obra do sr. Mário Pinoti a.
írente do Serviço Nacional
de Malária; 0 sr. Hamilton
Nogueira voltou a denunciar
o «justicialismos. de Peron;
e o sr. -Isinar de GoisMoh-
teiro ecupou-se, novamente,
da situação política em Ali-
goas, onde campeia, sob a
responsabilidade direta do
governador Arnon cie Melo,
toda sorte dê violências e
ilegalidade.

AUTÔNOMA A UDF
Ü Prefeito Dulcídio Car-

doso depois do intensa lu-
ta travada pelos estuan-
tes, sancionou ontem o pro-
jeto de lei que dispõe sô-
bre s. nova organização ad-
ministratiya da Universi-
dade do Distrito Federal.

A UDF tornou-se admi-
nislrativamente autônoma
assim como financeira e
disciplinarmente. Os seus
órgãos dirigentes serão a*
Reitoria, o Conselho de
Curadores e a Assembléia
Universitária, ficando re-
servada ao Prefeito a qua-lidade de chanceler da Uni-
versidade e presidente da
Assembléia.

O atual Heitor da Uni-
versidade do Distrito Fe-
deral, o professor Rolando
Monteiro. _é autoraàtícamen-
te demitido, sendo o novo
Reitor eleito pelo Conselho
Universitário que enviará
uma lista tríplice para sua
escolha.

A reforma administrativa
da Universidade do Distri-
to Federal é uma conquis-
ta dos estudantes que paraIsso foram à greve geralem todas às faculdsyia» doDistrito fe-JM-t-a.

ADIADA

A. matéria constante da
Ordem do Dia ficou para ser
votada na sessão noturna.

CONVOCADO Ô MINISTRO
DA MARINHA

O sr. Br-eno da Silveira «
mais de cem outro3 deputados
apresentaram um requeri-
mento convocando o Mini?-
tro da Marinha a prestar' in_
formações perante a Câmara
sobre as irregularidades, es-
candalos e negociatas verifi-
cadas naquela Ministério. O
requerimento compõe.se dí
26 quesitos .especificando to-
dos os pohtos a serem escla.
recldos.
GREVE DOS MARÍTIMOS

O sr. Roberto Morena leu
ontem o Manifesto do Coman-
do de Greve dos Maritimof,
decretando uniu greve para
o dia 16 de outubro, em vir»
tude de não terem sido cuiiv
pridas as cláusulas do açor»
do assinado pelo governo .»
companhias particulares com
os trabalhadores marítimos,
por ocasião da àTreva de IP
âs> junho deste ano,

GOV8RNO AIjHM®
AO POVO

O sr. Nestor Jost res oS&
tem violenta critica so go-
vêrno do sr. Getulio Vargas,
abordando os diversos setores
da administração pública.
Quanto ao Ministério do Tra.
balho disse que se tomou um
centro de inquietação» a jus-
tiça trabalhista dsssorada, «
difícil, e os Institutos ds As-
sistencia Social se transforma-
ram «n ninhos de sinecura s
fonte de parasitismo. As íor«-
ças araadsi, acentuou, cos-,
somem um terço da aj-recadSu
ção anual, uma gra-ms cris«s
assola a industria nacional,,
com o conseqüente desempre-
go de trabalhadores. Concluiu
dizendo qu6 o sr. Getulio Vas-
gas está completamente alheio
à realidade nacional o qus
provocou um aparte do sai
fíestor Duarte afirmando qus
também da realidade müa*
nacional,

lazoes" do nactonamen-
to: Ora é Falta de Chuva*
Ora é Falta de Máquinaã

O sr. Henrique Miranda falou sôbns
o racionamento criminoso da Light e per*
guntou su a mesa já tomou providências
no sentido de que não seja cortado o cür*
culto no periodo em que se fazem es !»»
radiações dos trabalhos da Câmara. E co-

mo foi o sr. Miguel Magaldi o signatário do ofício da Comis*
são dc Racionamento, o vereador leu um pequeno trecho
da entrevista do mesmo senhor aiagaldi: — «rUma coisa Im-
pressionante não deixa dc ser o fato de que mesmo que chova
muito, mesmo que. o Paraíba transborde, a crise contínua-
rá. A. grande dificuldade não está no problema da água.
O que falta são máquinas. Não é desconhecido que indus-
trialmente São Paulo e Kio cresceram vertiginosamente.
Novas indústrias surgiram nestes últimos anos, cestas dâsr
des, o que quer dizer, aumentou o consumo, neesssltou-se de
de uma maquinaria especializada em maior escala, mas até
aqui isto não foi conseguido*.

de fome, de injustiças, eis
opressão, de mortalidade üs*
fantil, levanta-se o proleta-
ríado brasileiro em memora»
veis movimentos grevista^
organizando-se e unindo-se
no fogo da luta, reconquia-
tando seus sindicatos s fá"
zendo com que eles cumpram
as suas finalidades. Concluin-
do, afirmou o vereador: —>
«O governo de Getulio Vas-
gas é patronal, jamais tra-
balhista e muito menos go*vàno do povo, E' o governo
da fome e da mortalidade tn-
fantib.

CONTRATO DO TUNS».
DO CÀTUMBI

Foi aprovado por 32 votceJ
contra 4 o projeto de decre-
to legislativo número 4 qusidetermina a validade dos ter-
mos aditivos ao contrato ce**
lebrado entre a E D F e a
Companhia Comércio è Cons-
trações (Túnel Catumbí —.
Laranjeiras).

PROJETO APROVADO
Foi aprovado o projeto quedispõe sobre a representação

do Distrito Federal nas co-
memoraçõss do IV CentansS-
rio da Cidade de S. Paulo-

DIVERSAS NOTICIAS
O sr. índio do Brasil re-

clamou contra a falta dágua,
nas Ruas Guanabara e Sana-*
tório. O sr. Paulo Areai fa,-*
lou sobre a possibilidade cte
greve cios trabalhadores da.
Coni panhia Telefônica. 0 si-.
Leite de Castro pediu a trans-
crieão de um teln«rraii*n do
general Mendes de Morais
defendendo-se de críticas no
caso do limo! Cr-.tnrobi-Laran-
jeiras- K falou sc.W.-e a exe-
cução da lei que assegura e
emprego aos egressos doe
hospitais d»? moléstias c-»w*,t.,v
jíiots»*.

Este é um tvecho da en-
trevista do senhor Miguel
Magaldi à «Ultima Hora»
(dia 13 dc julho dc 1953, tí>
638). em completa contradi-
ção com os termos do oficio
enviado ao Presidente da Câ-
mara, cai .que afirma;
«mio poder intervir nas con-
dições meteorológicas** e que
«haverá falta de energia en-
quanto não chover»'. O ve-
reador aí atoou que a contra-
dição dispensava comenta-
rios.

GOVERNO DE FOME
E DE MORTALIDADE

INFANTIL
O sr. Couto dá Souza pediu

a transcrição nos Anais de
uma reportagem sobre a mor-
talídade infantil. Diversos
vereadores se manifestaram
sobre o assunto.

Em nome da bancada co-
munista, falou o vereadev
Antenor Marques. A política
do governo Vargas é a po*litica dã fenie e da mortali-
dade infantil. E' a política
que defende os interesses ca-
da vez mais desmedidos das
classe dominantes, dos lati-
fundiários e dos Imperialis-
tas, em detrimento dos tra-
balhadores. Aí estatísticas
oficiais afirmam qus a mor-
talídade atinge a uma mé-
dia de 7 crianças em cada 10
que nascem.

«Responsabilizamos — afir-
mou — o govcVno de Getúüo
Vargas pela fome em quese vê a braços a classe ope-
vária, eiri ejue se vê a bra-
ços os camponeses; são essas
duas parcelas que constituem
a maior parte da populaçãodo Brasil.-;.. Acrescentou: a
mortalidade infantil em nos-
sa terra é criminosa e pre-nwK-lijtaíJR, ÇonUa * j>oliti»wi
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WUáJí DICA
CENTENAS DE
MORADORES

A CONSTRUÇÃO
DE UM DIQUE
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QUANDO CHOVE, VERDADEIRAS AVALANCHES DE LAMA DESCEM DOS MORROS
PRÓXIMOS — A PRECARIEDADE DO SISTEMA DE ESGOTOS A PRINCIPAL CAUSADO FLAGELO— NEM UMA CAIXA COLETORA QUE OS MORADORES REIVINDI-

CAM A PREFEITURA S E DISPÕE A CONSTRUIR
A aproximação da época das chuvas, que car-

regam para as ruas situadas nas proximidades dos
morros verdadeira avalanche de lama, como acon-
tece em Catumbi, causa sempre alarme aos morado-
res dessas localidades. Tratando-se de Caiumbi c ad-
jacências, basta uma única chuva para obstruir os
velhos c obsoletos encanamentos, subindo a água até
mais de üm metro, invadindo residências e parati-
nando por completo os transportes, além de causar
outros sírios inconvenientes prejuízos.

W$$$$fâ$

SOMENTE PROMESSAS

HA coisa dc três on quatro
anos, a Prefeitura .ensaiou
cpnstruir um àespécio de
.-cinturão» protetor tra 'turno
dos morros, destinado a evi-
táí a descida do barro. Mas,
•:omo Hembre acontece nesse
governo de promessas, ja -
meia ?.'. Municipalidade voltou
a tecar no assunto, razão pe»
la qual os moradores rio Ca-
tumbí, ainda sto nno temem
cóírer as conseqüências das
enchentes,

RUAS SEM 
'ESGOTOS

Por incrivel que pareça,
grande número de ruas de
Catumbi não possuem esgó-
tos, como podo ser visto por
exempla no trecho final ;ia
rua Gonçalves. Duas outras
ruas que afinem àquela via pú-
blica, também não possuem
esgotos, E, na verdade quando
chove essas ruas, devido a
tal irregularidade, se trans-
formam em tròg pequenos
ricos, sendo a sua origem a
.«ncosta do morro. Pelas três
ruas descem toneladas rio ter-
ra que cm poucog minutos,
ewtopcm por completo os ca-
nos de esgotos por si só já
deficientes, mesmo para o

, *.scoamcnt»j normal das águas.

DESCULPAS QÜE A>X(\
JUSTIFICAM

A Prefeitura, para justifl-
car sua irresponsabilidade,
aiòga que a falta de esgotos
nessa:; três ruas explica-se
devido ao calçamento datar
do longos anda. A pavimenta-
çüo foi feita de fòrmá i.lnca»
va, exatamente para poasibi-
litar o escoamento das atilas
pelas sargeías. Catumbi," en-
tão niio tinha a densidade »Ie
população que tem atualmen-
te, nem o tráfego daquela
época eratão Intenso como
o de agora. Logo. ã proporção
que o bairro crescia, era obri»
gação dos poderes públicos
tomarem as medidas necessi-
rias para que no futuro não
fossem os moradores sur-
preendidas pelas enchentes E
é preciso írizar também que
tnl fenômeno não ocorre rara-
mente. Ao contrário _ coisa
de todos os anos, o que bem
demonstra o descaso do go-
vêrno pelos problemas que
afligem a população carioca.

CAIXA COLETOR.'.

Moradores do Catumbi já
por diversas vozes dirigiram
memoriais ao prefeito solici-
tando a construção 1c uma

i '^*$flÈF$$&&: A-:
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ransfòrma o Bairro den chuva, por mais fraca qun seja.

Caiumbi em verdadeiro lago, conforme mostra a foto acima.
Com a aproximação du época chuvosa os moradores daque-
lo bairro ficam justamente sobressaitados, pois o cresci-¦mento da anua atinge, na maioria das vem¦meiro do altura
caixa coletora para recolher
a 'terra quc desce doa mor-
ros. Mas mesmo essa medida
de emergência a Prefeitura
não se dispôs ainda a tomar.
Se a caixa íôsao construída
significaria redução da lama
quc vai obstruir o. encana-
mentos ú__ ruas rte Catumbi.
alem de outras situadas mais
abaixo.

'"kits de um

CAMPOS, (Do Correspon-
dento) — O Departamento
Nacional dc Obras do Su-
íienmento construiu nus Dair- í
ros dn Lapa t- do Matadou- t
ro um grande clique que, .
conforme seus planos, livra- i
ria 03 bairros proletários 2
das cheias do ltio Paraíba, i

Acontece, porém, que ;
clique nilo foi construído f
nas proximidades do irio, I
ficando distanciado eenle- i
nas de metros, deixando J
milharei; de casas sem pro- i
feição alguma contra as on- £
clientes rio Paraíba. i

A Prefeitura promete ha í
anog imobilizar os morado- ?
res sacrificados pela obra, j
mas até hoje não foram lo- *
macias as providências prá- {
ticas neste sentido. \

NAO PERMITE i
REFORMAS NOS PHSDJÒS \

As casas quo se encon- >
tram nessa situação vêm se i
desvalorizando continua- j
mente pois a Prefeitura não *
permite a construção nem \'reformas 

nos prédios. {
Dendê a construçãu cio iii- J

que não chovo nenhuma \
cheia cio Paraíba e coin J
recente sangria que a Light i
afetuou no rio, torna-se qua- }
se impossível uma enCherí- i
te uos Bairros da Lapa >
Matadouro tornando-se pois *
desnecessária a existência }
do clique.

A maioria cias famílias
prejudicadas c constituída
de operários da Fábrica de
Tecidos cin Campos e de
pessoas som recursos finan-
çeiròs quc se vêm
dicados seriamente
Prefeitura Municipal

"PÁGINAS DA VIDA"
Y. MAÍA

ESTE filmí rei/nla cinoo contos Uo escritor
¦™ nortc-amcrlcnno O. Henry. Porém a 20 th
Century Fox cortou um doles, onde 03car
th Cenlury Fox cortou Um deles, onde Ü3car
Levnnt aparecia como ator. Acharam o conto
multo regionalista. Ficaram quatro.Contudo não cortaram o conto «The Cia-
non Cnll» uma velada exaltação policial, Uin-
glcla por Henry Hathaway, com Richard Wid-
mark (um assassino) e Dalc Robcrfcccn (um
detetive seu companheiro de Infância).

O melhor conto é o primeiro: — «The Cop
and tho Anthcm», dirigido por Henry Kostc,
com Charlei; Laughton no papel dc um vaga-
bundo que se faz prender todos os inverno*
para escapar à fome c o frio e, quando resol-
ve procurar emprego é ironicamente prcBo.

Ao lado do yranclc ator inglês está Davfd
Waync, consagrado em seu desempenho quan-
do apareceu na versão norte-americana do «IW
O Vampiro», papel inoarnado no oinema ale-
mão por Pcter Lorc.

«A lolobrigrida norte-americana, a lour»
Marilyn Monroe faz uma mulher da rua.

O terceiro conto é «The Last Lcaf», diri-
giclo por Jean Negulcsco, com Jean Petera «
Anno Baxter, como dun«. irmãs, secundadas

por Cregory Ratoff no papel üo um pintor,
Este conto lembra a solidariedade lírica -jw
Oscar Wllde em «O rouxinol e n rosa/.

Finalmente o quarto conto «Tho üift «f
tlic Mani», dirigido por Henry Kln-j, com Jean-
ne Qrnin1 c Farley Orringcr, numa aventurs,
romântica niatrimoni.il, EBte conto apesar cl«
acomodar á mlsârla de um oaoal na otimista
atmosfera do Natal, não deixa dc retratai»,
embora sem significado, a brutal realidade Oo
capitalismo que força uma mulher a cortar n
vender o seu próprio cabelo a fim dc compr^iii
um presente para o seu esposo

O escritor Jòhn íitelnbeck 6 uma espiem
dc mostro rie cerimônias do filme. Clar^sifíC4t
o contista O. Henry dc «pltoreisoo» em svt\
vivência literária.

«Páginas da vida»; (O. Hcnrys Full Hou-.
se) foi produzido por Andrc Haklm e embora
náo seja um dos melhores do gênero, constitui
um espetáculo pela equipe que reune grandei
«".tores c diretores numa distração despreten»
ciosa onde, pelo monos, são divulgado:», no Cl»
nema, quatro contos do O. Henry um escrltoc
quo movimenta as suas personagens om am-
blentes populares no principio deste século

pretu-
pela

PROBLEMA N.° 26£
(Para Médios)

Dr. Paulo

ite
Doenças e Operaç-Se»

dos Olhos

CONSULTÓRIO:
Rus 35 do Novembro, IS-l

Telefone S937
NITERÓI'ãX*r*Wur.'\M*ucv*_mK^.-_,r__.x

Capital,

SALÁRIOS REDUZIDOS COM O RACIONAMENTO
Do leitor Oziel Nunes Pereira residente nestarecebemos a seguinte carta.
«Sr. Redator:
Mais uma vez me dirijo i Vi. no sentido de pedir a pu-bhcaçao cia denuncia que farei linhas abaixo. Trata-se da re-dução de horas de trabalho nas fábricas, devido ao raciona-mento de eletricidade. Tenho um primo qua trabalha na fá-brtea Mavills Bonfim e nessa empresa o horário de trabalho

que era de oito, passou agora paru seis horas. Posso assegurartambém que existem turmas cie apenas cinco horas. Tal fatoconstitui um sério problema, principalmente quando se sabe
que os trabalhadores brasileiros, mesmo fazendo serviço ex-traordlnárlo, passam ainda fom»^ com suas famílias. S; claro
que a situação exige protesto.»; imediatos c isso cabe aos ope-
rários que, no fim de contas, são os mais prejudicados. ALight com isso aufere ainda málórés lucros e a grandetria mesmo com a produção reduzida consegue lucros,
não acontece com a classo operária que, corno acontece ago-
ra, tem os seus salários rebaixados ainda mais.

Na certeza do acolhimento desta nas páginas de nossa
querida IMPRENSA POPULAR, subscrevo-me, atenclosamen-
te a) Ozlel Nunes Pereira —» Rir) de Janeiro.

PROGRAMAS
PARA HOJE

BSTUÊIAS
No Rio

BALANÇA MAS NAO CA.
— Pathé, Presidente. Art-Pa-
lácio, São José, Mauá, Para
Todos, Coliseu, Vaz Lobo,
Fluminense, São Pedro. Na-
cional, Real, Baronesa,

PAGINAS DA VIDA — Vi-
tória, Copacabana. Avenida,
Maracanã e Mem de Sá (últi-
mo dia), Tijuca e Botafogo
(amanhã).

PIRATAS DA PERNA DE
PAU — São Luiz, Riàn, Ca-
rioca. Odcon, Leblon, Ideal. —
Monte Castelo e Santa Alice

din), Marlureira e Bon-
(amanhã).

ADO — Azteca, Impe-
Miramar, Madureira e

Tijuca (último dia), Kydan
(amanhã).

LILI. — Nos três emes Mc-
tro.

A FREIRA DE MOWZA ~-
Ri vol!.

NAS SELVAS DA MALAIA
•— Palácio, Roxy, América,
Floriano, Botafogo Bonsucos-
so (último dia), Mem cie Sá
e Monte Castelo (amanhã).

KEAN, GÊNIO E I..OUCF»
KA -- Pa::.

Etu Caxias
PERDIDOS NO ALASKA -

3'opular (amanhã).
SUZANA E O PRESIDENTE
— Paz (último dia).

EM TRÊS RIOS

.ENCONTRO NA. EONTí
Rer. (nté sábado).
SIMÃO, O CAOLHO --»
(domingo).

indus-
o que

anguinhos1 ¦ r Y r s 
Falta Água em M

wê i vmtl^^^^^^^^m' 7
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Em JíítoiM i
NAO CAÍ

Pá-/-

BALANÇA MAS
— Cassino.

PAPINAS DA VIDA
lace (amanhã),

PECADO —¦ Imperial (ama-»»
nhã). í

NAS SELVAS DA MALAIA'
- - Odeon (último dia).

PIRATAS DA PERNA DtS
PAU — Odeon (amanhã).

NAS SELVAS DA MALA-
IA — Odcon (ató quinta-
feira.'.

r*'^*39•!,y?'í--'í'' Ayi#l»'»,f7i-7**»'>*!^SH||K™S^'"¦'.: -7s|í^^^
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Piéf'#" .".•". ¦•¦^'^^^i^SKBS^
tJMAyena do filmo "Flor do Pecado", com Odüe vursoi.MA cena do filmo "Fi

«s Jean-Pierre Kerien.

A
Milion ds Moraes Emery

CARLOS GOMES — 22-7581 -
aa, José Vasconcelos e Eerla Ajs.

«TUDO DE VOT.A,
Revista.

Em PetrópoMs
MAS NÁO CAI

myEt&tmx-zits

:1 i— Antigo canto, acom-
panhado rk musica,

* — FraÊvância.
r — Basta!
9 — Governanta.

19 — Pedra em tiipi-gunra-
ni.

JS •— Preposição, indica lu-
par.

T^g -. Proprietário, ««nhor.
iS •— Assalariar.

VERTICAIS "'? '

(
.1 —¦ Censura, montaria,

TedrJo fino como :i í s
cumilha.
Fileira.
Domestique, ainanst»

5 — Cercu.- coni arame.
8 — O mesmo que recife;;

circularei;,
tí. — Antônio Nogutiira Ulls

ses.
14 — Antig-o rei »^e Bazan,

SOLUÇÃO DO PROBLEMA'
N. 261

I

HORIZONTAIS 8 VERTI-
CAIS — 1 Japu; 2 Anis; 3 Pi-
ra; 4 Usar.

O Morro de Manguinhos, também conhecido por Carlos Chagas ou Morro
do Amorim, é uni dos lugares inteiramente esquecidos pclu Prefeitura Mais de
7000 pessoas residem ali e são vítimas de uma crúçianie falta dc água. Apesar
de haver encanamento, há cerca de seis meses que não sobe uma gota dágua
pelos canos è os moradores são obrigados a procurar água no Instituto de Man-
guitíhos ou a ir buscá-la na Variante, pèdindo-a numa empresa de construção,

numa bomba de gasolina ou em algum outro lugar onde porventura haja. No
Clichê vemos um poço mandado cavar pelo sr. Elimi Castro, proprietário de
uma pequena indústria de artefatos de ferro que tem máquinas que funcionam
com resfriamento à água, sendo porisso grandemente prejudicado pelo abando-
no a que u Prefeitura relegou a localidade.

BALANÇA
Espovanto.

PECADO — PetrópoMí
(ató sábado)

PAGINAS DA VIDA - -¦ Pe-
tropolis (domingo).

.NAS SELVAS:DA MALA-
IA -- Capitólio (último dia)!

PIRATAS DA PERNA Df:
VÃl; — Capitólio (amanhe').

Em Caxias
:.AS SELVAS DA MALA»

IA -— Paz (amanhã).
OUTROS FILMES

.No Kio
Ü PSÒSCRITO •— Pkr.ua,

A-stória, Oünda e Rite, Colo-
nial, Primor, H. Lobo, Mae»
cote.

O GÊNIO NA TELEVISÃO
— Jovial (último dia)

ERA UMA VEZ DOIS VA-
LENTES — Piedade e Jardfer.
(último dia)-

CARNAVAL NO FO(S© -'-
Alaska. ,».

DILLINGER -- Texas
RIO SAGRADO — Baridei-

ra (amanhã).
A DUPLA DO BARULHO —

Piedade (amanhã).
A LEI DO CHICOTE — Pu-

litoámá (amanhã).' O HOMEM DOS PAPA-
GAIOS — Velo (amanhã).

BARNABE' TU ÉS MEU - •
Belmar (amanhã);
ENCONTRO NA PONTE --
Natal (amanhã).

Eni Petrópolis
A TIA DE CARL1T0S - r».
Pedro (último dia).

EM NITERÓI
GENTIL TIRANO — letra,.

DULCINA ¦--- 32-5817 — «OBRIGADO PELO AMOR DE\ OCÊSI», de Neville, com Rodolfo Mayer, Andró Villon e Lour»dos Mayer. Deliciosa comédia quc se desenvolve num ambiento
pequeno burguês. Leve. Divertida. Muito bem interpretada espe-clalmente por Rodolfo Mayer e André Villon, se bem quc LourdeaMayer não desmereça aplausos. O cenário dn Pernambuco dc OU»veira & muito bonito, próprio.

FOLLIES -- 27-8216 — «TOUT VA TRES BIENi-, de ZilcbRibeiro e Mário Meira Guimarães. Revista, Atração principal:
Virgínia Lane. Ariston, Consueio Leandro c Pituca formam «trio cômico: aliás, bastante eficiente.

GLORLV -- 22-9146 - -.CUPIM,», de k. Lage e J. Wanüe;-»ley, cum Oscarito, Mirian, Hortôncia Santos, Adriano Reis o outros. A presença de Oscarito garante, o sucesso do bilheteria"

JARDEL --. 27-8712 —
Kovwta.

»',VAI LEVANDO O VATAPÁ.».

MADUREIRA'--
ISaqula Jorge.

39-S7Í íA GALINíIa C(W*Syii >, coMI

apresentíRECREIO - 22-8164->-ft FOGO NA JACA». .-<;oo walter Pinto. Grande montagem. Luxo. Boa orquestra Nó-íneros bem dansados. Tem a prejudicá-la o mt e a pornografia»
REPÚBLICA ¦- 22-0721 — «A MULHER SEM ALMA» -

Drama. Orando interpretação dc Ladra Súàrez Espetáculo bemmontado dob a direção inspirada dc Henrlette korineau. Preços
populares: 20.00 e 10,00 cruzeiros, conforme a localidade

, RIVAL ¦-¦ 22-2721 -- «ANGELINA E O DENTISTA* dfÁlea Joffá, coni" Marlcne, Luiz Delfino e outros. Espetáculo pas-aatempo. Quem fizer questão de teatro se aborrecerá grande-mente. Marlcne ó a melhor de todo o conjunto.

n.-V' ?llAD0R 
~ 'i""G4'12 -»<:0 DIAB0 KM QUATRO COR-i os,, do Silveira Sampaio, com o autor, Mara Rúbla NàncyWanc.qrlcy, Wànda Oitioícá, Sônia Corrc:t e Magalhães GracnComedia. Espetáculo fomento para rir .• rir muito O.de Silveira Sampaio osti bastante afiliado cbonitas e. elegantes.

í.a- aua
í.iunto
nniíte

-ü
AN-

TEATRO DE BOLSO -- «STUDIO 83», apresenta
..AVIV-,"0 vl?STiPO»j do Carlos Drumond de AndradeLOINETTE ou A VOLTA DO MARQUBSí, .c Tristau Bernarde cO CASO DO CHAPÉU.-, de Francisco Pereira da Silva HojeUltimo dn,. Grupo de jovens, entre os quais se acham; HildaCândida, Helena Furtado, Virgínia Valli, Carlos Murtinho, Tc!»cy Perez, Beatriz Veiga, Otávio Lins, Teimo Martinhó, e outros
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Um dôles, dirigindo-se ao redator, lembrou cie re-B pente:

-- Mas, aíinal do contas, Pepik Maeli tem isso tudo porescrito. Que èle nos leia suas notas e isso acabará com as
disputas?. Vamos, Pepik, procede à leitura de teu relato sobre
o Corpüs-Christí sangrento, para que saibamos enfim como
ê que a coisa se passou de fato!

~ Ora, deixem-me em paz, rapazes. Então vocês não
.ístiio vendo a trabalheira que me dão esses cálculos todos?
Existe algo que não confere nas contas do velho Vacek. Es-
se velho acabará tirando-me o couro h íôrça de tanto me
amolar! —• replicou Mach que se lamentava.

E' preciso lembrar que alóm das tarefas de redação, èle
também fazia a administração da Svoboda e. como era o
vaso no último sábado de cada môs, estava conferindo as
Contas dos vendedores do jornal, deduzindo as quantias cor-
respondeu tes aos encalhes e cobrando o preço dos exempla»
res vendidos. '

Que seja, mas empresta-nos ao menos teus papéis, a
fim de que qualquer um possa lê-los para nós! — insistiu
lCeJr, que não se dava por achado.

Estão no armário ali. Mexe-te para achá-los.
De lato, Kejr so pôs a remexer a papelada do armário.Diabo, onde é que andas bulindo? Ora vamos, náo é

Ü. Ah! Se te deixassem agir à vontade!... Soltar-te numa
mina. sim, mas numa biblioteca!... — resmungou Mach, quess enfurecia com o mineiro. ~- Deixa isso aí! — acabou porexclamar encolerlzado. Depois que fizeste uma mixórdia aí
dentro, vai ficar que até parece um chiqueiro! Tonda, tu qucsai.88 onde se encontra êsse cadernlnho preto, aoha-o • IS
isso para os rapazes!

E Tonda ao pôs a ler para oa minulro» as -notas de Mach
«obre o derramamento de sangue que se vorificara em Klad-
no, em 1S83, ao ensejo de Corpus-Christl;

«A condição dor! mineiros dos poços de ICladno fôrn
..empre miserável. Mas piorou seriamente após a nomeação
dò alemão Gottíried Bacher »"ira o cargo de diretor dessas
minas. A duração da jornada de trabalho foi então sistema-

mfâ.Jtà^i&yté :^í

ticamente prolongada, enquanto os salários baixavam regu-
larmente. O custo da vida não parava de subir e a tirania
do regime administrativo de Bacher fazia-sé cada vez maisrigorosa.

«Os mineiros resolveram apresentar reivindicações.
Uma deputação íoi eleita e enviada junto a Bacher para pe-rhr-lhe que aumentasse os salários e encurtasse a jornadade trabalho. Bacher repeliu categoricamente essas reiyindi-
cações e mandou do volta os delegados como haviam vin-
do. Os mineiros entraram em greve. Bacher .solicitou o au»xiho da Administração. Esta, concebe-se, voou em socorro
do capital.

«Reforços da gendarmariu foram despachados paraKladno: vinte gendarmes sob o comando de um oíicial.Nisso chegaram sem demora, a 25 de maio, elementos do
exército: as doze companhias -- nada menos — do li.1; regi»
mento de infantaria, que se alojaram em doze hospedarias.

«Segundo os documentos consultados, a Sociedade das
Forjas de Praga ofereceu aos saldados 2.593 litros de cerve-
ja a fim de encorajá-los a intervirem com energia contra os
mineiros em grcvi. Estes viram voltados contra eles u po-licia, os gendarmes, a tropa, a Administração, os púlpitos das
igrejas, os íura-greves, a magistratura, numa palavra, todos
os agentes possíveis da iôrça e da opressão capitalistas.

«Assim, ao cabo de algumas semanas, a greve estavn
liquidada. A 4 de junho, vencidos, os mineiros voltaram ao
trabalho. Dois dias mais tarde, a tropa deixou Kladno. A
12 de junho, os gendarmes fizeram o mesmo.

«Na sexta-feira, 20 de junho, celebrava-se Corpus-Christi.
Observando a tradição anual, os mineiros desfilaram para a
parada, em uniforme de gala e com a banda de música na
frente. Havendo o cortejo feito alto diante dè um dos alta»
res, um criado do grande domínio imperial de Drin, de nome
Joseí Hrubes, arrancou um raminho da folhagem que ador»
nava o altar de estação. Êsse gesto teve a faculdade de irritar
tão fortemente o agente de policia Trojan que êle repreendeu
Hrubes com violência, deu-lhe voz dc prisão e arrastou-o ao
oostQ. na prefeitura. O novo reunido nara a cerimônia de

C-orpus-Chfisti protestou contra ao maus tratos infligidos aohomem que acabava de ser preso. Enquanto o levavam parao comissariado, os agentes bateram nele até sair sangue.
«A multidão formou um ajuntamento diante da prefel-lura, reclamando energicamente a soltura dc Hrubes. Cóm

efeito, íoi solto por intervenção do secretário da prefeitura,Pesek, mas era muito tarde: já o descontentamento dos tra-
balhadores dos poços, que se acumulara após o malogro desua greve sob a ação das violências e das brutalldades per-petradas contra eles, explodia tempestuoso.

«Pega o Bacher!*; tal foi num instante a palavra de or»riem.
••-Desencadeado, o povo sumiu-se pela Rua das Forjas,

correndo à suntuosa vila do diretor detestado. Ora, este nao
¦se encontravd em casa, mas nos escritórios da administração
da mina «yâclávka».

«Dominada por uma cólera louca, a multidão dos popu»lares saqueou a vila de Bacher, rasgando e quebrando tudo
quanto podia. Num abrir e fechar de olhos, o jardim ficou
cheio da penugem dos edredões. Não fora a estação, e po-cier-se-ia acreditar que acabava de nevar.

«Os gendarmes cercavam a vila e abriram fogo contra
os manifestantes. Várias pessoas ficaram feridas e dois me-
ninos, que acorreram como espectadores, foram mortos.

«Após o que, a multidão so retirou em direção ao domJ»
cílio do prefeito de Kladno, Hrabe. Tendo-se espalhado £ no»
tícia de que êle dera ordem aos gendarmes de atirar no povo,
sua casa também íoi saqueada. Hrabe e sua família tiveram
tempo de desaparecer pelos fundos atravessando o Jardimdo convento. Êle próprio subira num carro na Rua Zâdusnl
« fugira de Kladno.

«Por seu lado, o diretor fiecher tomara igualmente o
caminho de Praga a toda a pressa. Obteve imediatamente
audiência junto ao governador da lüoêmla. No mesmo dia
foi enviada, a seu pedido, uma tropa, a Kladno. O 6.? bata-
lhao de caçadores chegou pela estrada de ferro à estação de
«Vyhybka>. Ali, os soldados desceram dos vagões e, tendo
formado enxames dc atiradores, começaram * marchar aí-bra

Kladno. Na própria cidade, três batalhões completos ouseja doze companhia do 75.v de Unha, desembarcaram tio diaseguinte com o estado-maior do regimento. Foi proclamadoo estado de sitio em Kladno e o exército assumiu a adminis-nação üa cidade, sob o comando do coronel Thevcrkauf da
«Diligências policiais foram iniciadas contra as pessoasque haviam participado do ajuntamento sedicioso Gerldar-mes, uras. caçadores c tropas de linha realizaram buscas,vasculhantes os alojamentos, prodigalizando corretivos e pri-soes. Os prisioneiros eram conduzidos ã casa dc detenção ciotribunal de distrito. Ali, foram algemados e, aos grupos dectezcsseis, amarrados a uma longa corrente, viram-se tran*

portados à estaçãozinha de «Vyhybka*, a meia hora de dis-
tní!?11,duiÍI"tj'lu- NSo lhes foram poupadas pancadas o bru»tahriacies de toda ordem pelo caminho. Várias viagens a Pra-
ga foram organizadas a fim do assegurar o transportes rio-
presos, inclusive mulheres, até ao tribuna! de distrito«A ocupação militar de Kladno prolongou-se nor muitotempo. A 4 dc agosto, o estado-maior o oito companhias dofo.'- regimento de infantaria foram chamados de volta As
quatro companhias restantes, bem ,'omo o 6.« batalhão áocaçadores só deixaram Kladno a 23 do mesmo mês.«Quis o acaso quc, logo após a partida da tropa, se ve-nileasse uma rixa sem importância defronte à prefeituraNovamente presos do medo, os edis apressaram-se a telegrarar a Viena para pedir ao Ministério da Guerra o envio dfnovas forças contra o povo de Kladno. Aliás, sua solicitaçãs>nao teve êxito, pois o Ministério recusou-se a mandar os so!dados. Devia igualmente repelir um pedido ulterior do cor-selho municipal de Kladno, que, desejoso de por um freio nosmovimentos grevistas, solicitara a instalação de uma guar-içao permanente na cidade.

«A celebração de Corpus-Christi de 1889 íoi a última a
que_ os mineiros de Kladno se associaram Incorporados, con»;uniformes de gala e fanfarra na frente. Renunciaram dal
por diante u cerimônias pomposas csstáisàáut ws- **»>•arssiaoi..
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A Questão de Trieste
e a Proposta Soviética

O 
CONSELHO de Segurança da ONU deverá reunir-se
hoje para examinar a proposta soviética que reco

monda seja posto imediatamente cm vigor o estatuto proVltitiiio previsto pelo tratado de paz com a ItiVUn para o
Território Livre do Trieste, a nomeação do coronel suíço
Flukiegor para governador do território c a entrada em
vigor, três meses depois dessa nomeação, do estatuto per-manente previsto pelo tratado de paz.

A proposta soviética, que
visa uma solução para a
questão criada pelos go-
vernos dos Estados Unidos
e da Inglaterra ao decidi-
rem, violando as condições
dó tratado de pa/, com a
Itália, dividir cm dois o
Território de Trieste, en>
tregando ao governo italia^
no a zona «A», representa
um novo esforço da União
Soviética no sentido de evi'
tar o surgimento de um
novo foco de guerra.

O tratado de paz -ora a
Itália previu a criação de
um Território Livre dc
Trieste, neutro, desmilitari-
zado e governando scgim-
do um regime provisório,com um estatuto cle Ter-
ritório Livre de Trieste,
que garantisse à sua po-
pulação o direito demoerá
tico e a liberdade. Scgitn
do o tratado de paz com
a Itália, os Estados Uni-
dos, Inglaterra, França e
União Soviética, de acôr-
do com o protocolo do
Conselho dos Ministros das
Relações Exteriores das
quatro potências, deveriam
assegurar a designação de
um governador para o Ter-
ritório Livre de Trieste
pelo Conselho de Sejuiran-
ça da ONU e a observam
cia, ao mesmo tempo, do
estatuto previsto pelo tra-
tado de naz.

,A POPULAR PAGINA b

Estas condições previs-
tas pelo tratado de paz
com a Itália não foram 

"en-
tretanto respeitadas pelos

governos dos Estados Uni
dos e da Inglaterra, que |nüo cumpriram as resoiu-
ções que haviam tomado
no que diz respeito à cria-
çáo cio Território Livre de
Trieste e recusaram todas
as cândida uiras apresenta-
das ao Conselho de Segu-
rança da ONU para o pos-to ue governador do Ter-
ritório, para agora, violan-
du iroinaimeiiic o tratado
de paz decidirem dividir
em dois o Território de
Trieste.

Assim, diante do impas-
se criado, a única solução
justa para o problema cs-
tá contida na proposta so-
viética. Entretanto, antes
ainda de se ter reunido o
Conselho de Segurança da
ONU, já os telegramas de
Londres e de Vvashinglon
anunciam que a propósi-
ção apresentada pela U. R.
S. S. não será levada em
consideração, o que indica
o claro propósito dos go-vrnos dos EE. UU. e
Inglaterra de manter acc-
so um foco de guerra em
Trieste, e fomentar atritos
entre os governos que têm
fronteiras comuns com
êsse território o pôr em pe-rigo a paz e a segurança
dessa região da Europa.

Diante destes fatos tor-
ria-se mais necessária a vi-
gilância e a luta dos par-
tidários da paz em todo o
mundo para fazer abortar
os criminosos planos dos
provocadores cle guerra.

Em Greve 5 Mil Mineiros
de orro

REPELIRAM AS PROPOSTAS DO MINIS-
TÊRIO 1)0 TRABALHO E DECRETARAM
A PÀRALIZAÇÃO — JUSCELÍNO MANDA

A POLÍCIA COAGIR OS GREVISTAS
»ELO HORIZONTE, 14'(VP) — Cinco mil mineiros

iio Morro Veho, da empresa
imperialista «Saint Joliu Del
Rey Mirining Company», en-
traram em greve" geral exi-
gindo o pagamento de 35 mi-
lhões de cruzeiros, correspon.
cientes a atrazados o repouso
semanal devidos pela Compa-
nhia.

Esta decl3ão foi tornada cm
assembléia geral no Sindica-
to, após terem sido repelidas
'luas propostas «conciliató-
rias»: uma do Delegado R--
cional do Trabalho e outra
do sr. Hugo Ramos de Fá- !
ria, ministro interino do j
Trabalho que lhes havia
pedido aguardar o julga-
mento da questão pelo TÜT,
dentro de 8 dia/,. O traba-

dentr ode 8 dias. Os traba-
lhadores não se deixaram en-
ganar pelas manobras prote-
latorias dos agentes da «Saint
John Del Rey» e resolveram
conquista^ com sua unidade
o que a empresa vinha lhes
sonegando cinicamente.
INTENSO POLICIAMENTO

Logo que soube da defla-
gração da greve, o governa-
dor .Tuscelino Kubitchcsk fôr,
seguir para Nova Lima e Ra-
posos um contingente cle na-
da menos tle 200 homens do
Batalhão cle Guardas da Po-
licia Militar, para aterrorizar
e coagir os grevistas, sob a
alegação cle «defender a or-
dem». E para dirigir ar, medi-
das terroristas embarcou tam-
liem para Nova Lima o cle-
legado do DOPS, José Hen-
riquDB.

erá Início
Leilão de

Amanhã
ares

Como será o mecanismo das operações cam-
biais — Não poderão ser transferidas as

promessas de venda de câmbio

TERÁ 
Inicio amanha, às 11

horas, na Bolsa cle Valo-
r*e, o leilão dos certificados
de câmbios para a importa-
«fio. Na mesma, hora será
inaugurado o novo regime
cambial nas outras hové Boi-
iw.8 de Valores do pais, deven-
do fier criadns tantas quan-
tas o governo achar necessã-
*ias nas praças que aisila não
as possuem.

COMO SERÁ. O LEILÃO
O ar. Osvaldo Aranha deu

entrevista à imprensa, expli-
eando os pontos que ainda cs-
tavam obscuros. Os presiden-
tes de todas as Bolsas já ro-
tseberam do Ministro e do Pus-
sidente do Banco do Brasil
explicações nobre o mecanls-
mo das operações.

O funcionamento do «Es-
quioma Aranha:-, do ponto-de-
Vista do importador pode ser
assim entendido: 1) — a fir-
ma com qualidade para im-
portar entabola seus entendi-
ynentos com o exportador es-
trangeiro e prepara as nc-
goclações até o ponto em que
apenas sejam necessárias as
divisas para o fechamento do
negócio; 2) Vai à Bolsa de
Valores e arremata em leilão
os osrtiflcados de câmbio que
jprecisa para cobertura da im-
portação referente à merca-
doria que lhe interessa; 3)
paga no ato de arremate ape-
nas as despesas de correta-
gem que são mínimas e tem
a partir dêsse momento 24 ho-
ras para comparecer à Car-
teira de Câmbio e recolher
em cruzeiros a soma total do
certificado; 4) de posse desse

Dr.
AriRtíido
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
dalidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

306 — Telefone 5763 -
(São Gonçalo)

certificado tem 5 dias para ir
à CEXIM retirar a licença do
importação.

O PRIMEIRO LEILÃO
O sr. Josó Wlllensens Ju-

riior, presidente da Bolsa do
Rio do Janeiro Informe li quo
tudo já está preparado e o
primeiro leilão cle divisas no-
ri, realizado na Bolsa da Va-
Iroes, a partir dus 11 lioras
de amanhíl, na Praça tõ do
Novembro. O lellfi.0 será foi-
to de acfwdo eoin us instru-
ções do Banco do Brasil c as
quantidades tle moedas das
dlvorsas categorias por r.e
indicadas serão apregoadas
em lotes de dez mil, cinco
mil e mil dólares, de acordo
com a instrução da Sliporln-
tendência da Moeda e do Cré-
dito. Esclareceu, ainda, que
não poderão ser transferidas
as promessas ds venda cle
câmbio. Quem adquirir utn
lote cle dólares no leilão cia
Bolsa de Valores não poderá
vendê-lo.

Amplia a França Deu uomerc
Com os Países Socialis

io
fas

DECIDIU O GOVERNO FRANCÊS FACILITAR AS TRANSA-
ÇÕES, ADOTANDO AS MESMAS TAXAS DE EXPORTAÇÃO

QUE VIGORAM E M OUTRAS ÁREAS
9

PARIS, 14 (AFP) — A decisão do governo francês de
beneficiar as exportações para os países do Oriente com os
mesmas taxas relativas íis exportações destinadas os zonas
<lo esterlino e do dólar faz parlo do conjunto das medidas
adotadas pelo governo para estimular e aumentar a exuim-
são econômica necessária ao desenvolvimento da produção
(nacional. Nessas condições, a decisão do govCrno francês
6 suscetível do nbrir aos exportadores franceses novos mer»
cados nos países do Oriente.

Serão beneficiados com
aquelas taxas os seguintes
paises: Albânia, Alomanha
(zona oriental), Bulgária,
China, Coréia do Norte,
Hungria, Polônia, Ruma-
nia, Tchecoslovaquia, União
das Repúblicas Socialistas.
Soviéticas.

Recorda-se que em 1952
as trocas comerciais or.tre
a França e a União Sovié- -
tica foram as seguintes:
importações soviéticas na
Franca — 6.331.000,000 de

francos; Exportações: fran"
cisas para a União Sovié-
tica — 2.258.500.000 de

francos. Um novo acordo co-
mercial havia sido conclui-
do no dia 15 de Julho último
entre os dois paises com a
duração de três anos- Fre-
vê ésse acordo para o pri-
meiro ano de aplicação, is-

fo é, de primeiro de julho
de 1953 a 30 de junho de
1854, um volume de trocas
de doze biliões de francos
em cada sentido.

Quanto às trocas projeta-
das entro a França e a
China Popular, a parto das
exportações prevista, quo
recebeu a «agreement» do
ministério do Exterior, po-
derá agora constituir obje-
to de uma nova negocia-
ção com referência aos va-
lorcs cm causa visto como
os preços des produtos fran-

coses exportados poderão ser
reduzidos na medida em
que o permitem as tsxüs
concedidas.

As trocas comerciais com
a China Popular no ano de
1952 haviam sido as ceguln-

tes: importações da China
na França — 1.9S4.000,(rOO
do francos e exportações
francesas para a China ....
1.150-000,000 de francos.

— PROPÕE A U.R.S.S. —-———

Mais Cinco Países Para a ON
NAÇÕES UNIDAS — Nova Iorque, 14

(AFP) — A União Soviética propú» a ad-
missão simultânea na ONnJ de cinco Estados
europeus (Itália, Bulgária, Hungria, Ruma-
nla e Finlândia) com os quais os beligéran-
tes aliados da segunda guerra mundial já
concluíram um tratado do pás,

Os delegados soviético e polonês, defen-
dendo o novo texto da União Soviética, alu-
dlrr.m aos tratados violados pelos Estados

Unidos, como o tratado do pa/, italiano, no*
tndamento nas suas disposições relativas a
Trieste.

A sessão foi igualmente assinalada po»
um discurso do delegado soviético Jncob Ma-
lik que salientou ser o representante norte-
americano, James Byrr.ts, o principal pro-tugonista norte-americano da discriminação
racial.

Soldados Exemplares
Os Presos no RC.G.
Oficiais que comandaram os militares encarcerados depõem em seu

favor — Desmascarada a farsa fascista

DESENCADEIAM OS INGLESES
O TERROR NA GUIANA

Na audiência do Conselho
de Justiça da 2.a Auditoria
da ia Itogiao Militar foram
ouvidas três testemunhas de
defesa dos militares acusados
no processo farsa que teve
início na Bahia.
.. CUMPRIDOR, DE SEUS

DEVERES
O deputado e oficial do

exército, Abslardo Andréa,
depôs cm favor do sargento
Vitorio Eglantino. Disse que
se trata cle um excelente ml-
litar, disciplinado e cumpri-
dor da seus devores. Teve
oportunidade tle emitir ótimo
conceito do sargento Eglariti-
no, afirmou o tenente Abelar-
do Andréa, conceito quo rea-
firmava perante o Conselho.

SOLDADO EXEMl-IiAR
Outro oficial, o coronel Por-

tugal prestou depoimento em
iiefesa do sargento José Bar-
bosa que serviu sob sua che-
fia na Diretoria Geral c'>b Ad-
ministração. Declarou que se
trata cle um exemplar solda-
do, cuja prisão o surpreendeu,
estranhando qne lha imputas-
sem as acusações cle incitir a
Indisciplina no meio militar.

MANTINHA A ORDEM
O capitão Dulcellno Tava-

res que depôs em defesa do

HOJE, NA CÂMARA

DE VEREADORES:

CONCENTRAÇÃO
DE ESTUDANTES

SECUNDÁRIOS
A 

propósito da concentra.-
ção que será realizada

hoje na Câmara Municipal,
recebemos da AMES:

«A Associação Metropolita-
na dos Estudantes Secunda-
rios, conclama todos os se-
cundarlstas a eompareosrom
hoje, dia 15, as 15 horas, à
Câmara' Municipal para op
comissão fnzer a entrega, aos
Si'3. Vereadores, das listas de
assinaturas cm apoio ao pro-
joio n° 1.:',0G, que institui o
Restaurante do Estudante Sc-
cundárló.

E' do máxima importância
o compa rcclnicnto de todos,
poÍ3 só assim será concreti-
znda a passagem do projeto,
e a construção do Restauran-
té, que rssolverâ a situação
alimentar dos Estudantes Sc-
cundários da Metrópole.

A Associação Metropolitana
dos Estudantes Secundários,
conclama também todos os

colegas sceundárlstas a com-
parecerem ao VII Congresso
da AMES, a se realizar cle
22 a 25 tle outubro, na Asso-
claçiio Brasileira de Impren-
sa (A.B.I.), onde serão cloha-
tidos todos os graves proble-
mas dn. classe.

Urgência para a aprovaç&o
do projeto n° J.ltOG

Todos ao VII Congresso da
AJ11ÍÜ,

A Comissão Orrjariir-adora*.

sargento Manoel Messias dos
Santos declarou tratar-se de
um militar disciplinado, cum-
pridor de seus deveres e que
havia contribuído para a ma-
nutençâo da disciplina e pa-
ra o bom aproveitamento da
tropa comandada pela teste-
munha.

AUDITOR FACCIOSO
O auditor substituto Silva

Araújo tem se portado não
como juiz, mas como auxiliar
da acusação, tendo dito já ter
'do ali para «cumprir ordens».
Na audiência do ontem negou
que as testemunhas que não
compareceram fossem ouvidas
na próxima sessão. O Conse-
lho de .Tustlçn, entretanto,
vontra sua opinião e orienta-

ção, aceitou os argumentos da
defesa o, dessa maneira, na
próxima audiência serão ou-
vido3 os depoimentos do depu-
tado Leandro Maciel e general
Scroa c outras testemunhas
de defesa do major João Te-
les.
REVOGAÇÃO DAS PRISÕES

PREVENTIVAS
A defesa pediu revogação

das prisões preventivas dos
militares e civis que sa acham
presos no Regimento de Ca-
vaiaria do Guardas. O gene-
ral presidente do Conselho
prometeu tomar conliecimen-
to na próxima audiência, por
assim considerar justo. Fun-
cionou como advogado de de-
fesa o dr, Evandro Cartaxo.

Quarenta e Quatro
no

ortos

FRAfTCFOm', 14 (AFP)
— Testemunhas da catastro-
fe do «Convair 240» da «Sa-
bena» asseguram que o apa-
relho tinha começado a in-
cencliar-se antes de precipi-
tar-se no bosque de Pinheiros.
Por ocasião da queda, todo
o avião foi imediatamente
presa das chamas. Estava in-
teiramente consumido ant,23
da chegada das primeiras
equipes de socorro.

sastr
Segundo õs últimas noficías,

o número cle vitimas se ele-
varia a 44 ou sejam 40 pas-
ságeiros entre os quais três
crianças e quatro membros da
equipagom;

A agencia desta cidade da
companhia «Sabenas pediu
que íosse enviada, do Bruxe-
Ias, umu. comissão de inquê-
rito, que se esforçará para
determinar as causas do de-
sastre.

ÔEORGETOW, 14 (AFP)— Os senhores Jogar» e
Curnham, antigos ministros
guieneses, reafirmaram a
uiíeuçuo de seguirem praa

a Inglaterra. Por outro la-
do Jagan fez a segulnie
declaração: «A invasão dà
sede do Partido Popular
Progressista e das residem-
cias dos seus dirigentes
constituem um novo episó-
dio ultrajante da ação des-
leal empreendi-¦ :t pelo go-
verno britânico para dei;-

truir a democracia cm que
pretendo acreditar. Essa
invasão não tem absoluta-

mento motivo algum porque
todas as nossas atividades
se realizaram à luz meri-
diaua. O governo britânico
procura agora descobrir um
«complot» que nunca exis-
tiu. Espero que esses as-

saltos não representem uma ( londrino «Daily Worfecr»»
tentativa de provocação po-
lidai».
EXPULSO O JORNALISTA
LONDRES, 14 (AFP) —

Arthur Clogg, enviado es-
pecial do Diário comunista

foi expulso ontem da Guia-
na inglesa.

O «Daily Worker» protes!*
ta contra essa decisão cm
carta-absrta dirigida ao
ministro das colônias..

EM DISCUSSÕES
o Problema de Marrocos
NAÇÕES UNIDAS, Nova

Iorque 14 (IP) — Oito
oradores falaram, esta ma-
nhã, perante a comissão
politica, no debate sóbre
Marrocos. Foi ventilada,
pelos representantes da
Indonésia, l.'>",o Soviética
e México a tese do direito
das Nações Unidas de in-

CASO DE TRIESTE

Reune-se o Conselho
de Segurança da ONU

NOVA IORQUE, 14 (AFP)
— O sr. Emmanucl Blocli,
advogado do casal Ilosenber/;,
revelou a imprensa quo havia
solicitado, em sua qualidade.
do tutor legal, a retirada das
crianças Michael (10 anos, e
Robert (6 anos), da escola
que freqüentam em Toms Ri-
ver, Estado do New Jersey.

A direção da escola havia
comunicado ao sr. Bloch que,
sendo a residência das crian-
ças a mesma que a do seu
'tutor (Nova Iorque), éies do-
viam ir ao colégio nesta últi-
ma clddc. Michael u Robert
residem em Toms Rlver, em
casa do sr. o sra. Bernard
Bach, que lhes tinham oferc-
ciclo hospitalidade depois da
execução de seus pai3.

O advogdao Bloch acros-
centou que não tinha podido

obter dá direção da escola
que lhe mostrasse um regula-
mento qualquer, do onde se
deduzisse que as crianças não
têm o direito cle freqüentar
senão uma escola situada na
localidade de seu domicilio
legal,

tervir no caso marroquin'-*,,
O sr. Abu Hanlfah (In-

donesia), numa intervenção
violenta, acusou a Franca
de «perpetrar uma agressão
imperialisa em Marrocos».
Criticou severamente os Es-
tados Unidos, culpados, a
seu ver, cle terem abando-
nado as aspirações nacio-
nais dos povos nn «interesse
da pretensa unidade oci-
dental».

O sr. Semem Tsarapkiiii
da União Soviética, em al-
gumas breves observações.
apoiou a resolução árabe-
Asiática; em seguida, o sr.
Rafael de La Colina, do
México, associou-se ao os-
pirilo dessa resolução. Ra-
servou, contudo, seu voto
sobro êsse texto ou sobre
uma outra proposta que pu-
desse ser apresentada*.

Até agora, a comissão po-
¦ litica não recebeu nenhuma
! outra proposta além da dos
I paises árabe-asláticos.

Correspondentes da

Estão convidados para uma reunião na próxima
segunda-feira, dia 19, às 19 horas, em nossa reda-
ção, todos os correspondentes da IMPRENSA PO-
PULAR nas empresas e bairros.

£ ml|px3 ^^'fta*^ ^^^^^^^ffl-^^^^^

150 MIL,
nós ouvidos na sede do Si»»
dicato manifestaram idêntica
opinião.

TAMBÉM OS VIDREIROS

A direteria do Sindicato
dos Vidrciros aceitou em
principio o Pacto de Ação Co-
mum. B os trabalhadores são
unânimes em afirmar:

— _ E' a melhor forma de
solucionarmos nossa greve.
Somos apenas GOO mas inte-
grades no Pacto seremos 150
mil, muito mais fortes por-
tanto.

Em corrida pelo centro da
cidade ouvimos todos os in-
tègraiites dos bundos preca-
tórios do vldfeiros sobre o
assunto. Não houve uma só
opinião discordante. Todos
polo Pacto de Ação Comum.

0,-i trabalhadores da Te-
Iefônica tomaram conecimen-
to de que o Ministério envia-
rá seu processo para o TRT,
o que significa protelação e
sentença, patronal. Em sua
assembléia de amanhã sabe-
«•ão responder â Light, repu-
diando a justiça patronnl de
Vargas c seguindo o único
caminho que poderá lhes.dar
a vitória: a adesão ao Pac-
to do Ação Comum.

PARA A. a *

eronantas
Aeroviários

Em entusiástica assembléia onto m realizada, reforçou-se a unida-
de entre os trabalhadores d o ar — As bases da tabela

^UASE duas centenas cle,
aeronautas, reu niclos

ontem em assembléia de-
liberaram aprovar a mes-
ma tabela já aprovada pe-
los aeroviários, que inicia
em 60% para os salários
até 2.000 cruzeiros, decres-
cendo gradativamente até
30% para os que ganham
acima de 5 mil cruzeiros.
Para todas as categorias se-
râ reivindicado ainda ura
aumento fixo tte 500. oru-
àelros.

bshbwbb sm&t.trtx
A Assembléia dos aero-

nautas desenvolveu-se ,em
clima de unidade absoluta

* iSK&MtaattM Aefc isto ita

iniciarem nova . campanha
em comum com os aeroviá-
rios. Foi apresentada ini-
cialmente pela diretoria a
proposta de 30% e mais
500 cruzeiros para toda a
corporação. O comandante
Ophir Mendes, entretanto,

propôs que se aprovasse a
tabela dos aeroviários Sen-
do vivamente aplaudidas
suas palavras. Seguiu-o
entfio o Comandante Fer-
nando Arruda presidente do
Sindicato Nacional dos Ae-
ronautas, que retrocedeu da
poslçáo anterior, manifes-
tando-se também a favor
da tabela dos aeroviários,
que finalmente foi aprova-
4a Ber txMmimidAdA..

A TABELA
tf a seguinte a tabtffa

que será reivindicada na-
cionalmente pelos traba-
lhadores em transporte»
aéreos:

Até 2.000 cruzeiros, 60%;
de 2.000 a 3.000 cruzeiros,
30%; de 3.000 a 4.000 cru-"
zeiros, 45%; de 4.000 a ....
5.000 cruzeiros, 35% e de
5.000 cruzeiros em diante,
30%;. Será reivindicado
também um aumento fixo
geral de 500 cruzeiros. Os
aumentos incidirão sobre
os salários de dezembro
de 51, com a-compensação
apenas dos aumentos ex-
pontâneos. Não será acei-
ta a cláusula dt ãssidulda-
á» íatogril*

K»Tiil (los marítimos dentro
das próximas 13 horas, de-
clarou-nos o Comandante
Emílio Bonfante Domaria,
presidente do Comando Ge-
ral da Creve:

Noticias chegadas até
as últimas lioras de Iioje
anunciam n paralisação dc.
mais du cem mil marítimos
a 0 hora ile amanhã. 9e
Manaus a Porto Alegre e do
Recife ao Maranhão, no nos
comunicarem u decisão dc
greve, os marítimos demin-
ciam o sr; Getfilii) Vargas, o
Ministro (1j Trabalho e os
armadores de violarem os
2,'i itens do acordo dc cessa-
ção da greve de junho.

EXPLICAÇÃO
AO hora do dia 1B —

prossegue — paralisarão Ian-
cluis o barcos da Frota Ca-
rioca e Cantareira, navios,
estaleiros, ilhas o Diques.
Esperamos do novo que
niuis uma vez não nos tal-
fnni com sua solidariedade.
O motivo du greve é' a vio-
lucilo pelo governo e os ar-
madores de nossos direitos
consubstanciados em leis e
no acordo de cessação do
movimento greVisia, de ju-
nho. Estamos passando fo-
me a bordo, trabalhando 10
horas, ao invés de 8 como
miiuda o acordo, e só roce-
bemos o pagamento de 8 lio-
ras. Com relação às Mari-
nhas Mercantes cstrnngei-
ras, a nossa é a que paga os
menores salários do mundo.
Enquanto não são cumpridos
2:i dos 25 itens do acordo do
cessação da greve, as au-
tarquias e ompresos de na-
Vègação particulares, expio-
rando ao povo e aos próprios
marítimos, com autorização
do governo, vêm recolhendo
o aumento de fretes de 25
por cento desde o dia 1 dc
agosto último.

TACTO COM OS
MARCENEIROS

Os trabalhadores mar-
cenoiros que decidiram terça-
feira última —• conclui Bon-
fante — entrar cm greve
também a zero hora do dia
16, propondo um Pacto de
Ação Comum com os mari-
timos, devem levar à nossa
assembléia suas reivindica-
ções para que o Pacto seja
firmado por ambas as oor-
poraçOcs.

Sendo a unidade de ação o
caminho seguro da vitória
aceitamos o Pacto de Ação
Comum com qualquer cor-
poracão operária que tenha
direitos a reivindicar.

Assim o comandante Bon-
fante conclui sons ilídar*-
fiões,

Enfermeiros e Foguíst/is
da Marinha Mercante deci-
dirnm ontem por unânimi-
dade Ir & greve, a 0 hora do
dia 1(1. Além dessas corpora-
ções já. tomaram idêntica de-
liberação Marinheiros, Ope-
rarios Navais, Tiiifeiros, Oíi-
ciais de Náutica c Eletrlcis-
tas. Maquinistas, Comlssá-
rios e Radlòtelcgraflstás rea-
lizarão hoje assembléias pa-
ra decretar a greve.

Os Fogulstas na assem-
bléia do ontem repudiaram
por unanimidade as ma-
nobras do demagogo Hu-
go Faria que tenta proi-
bir que marítimos falem cm
assembléias do outras cor-
porações marítimas. Decidiu-
do que quem não pode falar
em suas assembléias são os
agentes do Ministério, com
salvas de palmas os fogúis-
taa saudaram Armando Za-
ninl, membro do Comando
Geral da Greve dos Maríti-
mos, que usou da palavra
na assembléia.

A gentes do Governo,,
gânicamento ligado oo FBI
norte-americano. Como de-
legado do Trabalho na Ba-
hia, ésse serviçal do^ ian-
ques o do govôrno do «3-
tancleiro Vargcs reuniu-se
várias vezes com o ridículo
Pona B6to e outros benefi-
c!ú';ios da rendosa polítba
do «combate ao comunis-
mo». Também ligava-se a
oiiclats fascistas da Comis-

são do Inquérito Militar.
Nessas reuniões Hugo co-
laborava com o trabalho
dos policiais que aponta-
vam patriotas brasileiros
aos militares fascistas, «ca-
pitnes do mato:» a serviço
da dominação imperialista.

ADVOGADO "ATHONAI.
A posição do energúmeno

Croc?iat de Sá é do advoga-
do ostensivo dos patrões.
O luncionário do govârno
Vargas sai-se cem à cle-
gacúo de que a greve pro-
gramada para o dia 16 «é
prejudicial aos Interesses
da naç£o». Como a figuri-

O "ESQUEMA ...
Ja por 1.100 cruzèros; B se
passa a mo custar 2.000 cru-
üeiros, maig 15% passarei a
vender a mesma mercadoria,
ao varcjlsa por 2.300 cruzei-
ros. Quem pagará os 1.000
cruzeiros de diferença cam-
blal o os 1S0 cle aumento do

lucro, não será. também, o va-
cjista, mas o povo consumi-

dor.

COMÉRCIO COM A URSS
t

Perguntamos ao ti'. Manoel
Aguiar se não considerava
uma melhor medida a amplia-
ção do mercado exterior cora
novos fornecedores.

Disse cle inicio quo traz tão
grande prejuizo para o co-
mércio o monopólio norte-
americano quo vai ao ponto
de se i'ak.t.' em leilão de dó-
lares e não leilão de tíívi-
sas cambiais. E disse:

— Já so fala em reataincn-
to de relações comerciais com
a P.ússia. A minha opinião a
ósse respeito c a de um co-
merciante, a de um Importa-
dor que quer comprar e ven-
der. Tomemos por exemplo
a ¦ mina casa: quanto mais
clientes tivermos melhores e
maiores oportunidades de
bem colocar nossas mercado-
rias teremos, quanto maior
número de fornecedores ti-
vermos maiores e melhores
possibilidades para escolha
de produtos de boa qualidade
• por menores pratos, &«.-s"

çns à concorrência. O mcs-
mo se dá r.o plano interna-
cional.

.OS PREJUÍZOS PARA A,,
INDÚSTRIA

O sr. Jcsias Moura, das In-
dústrias Farmacêuticas Fon-
toura Sociedade Anônima nos
declarou que todos os p.wlu-
tos farmacêuticos fabricados
com matéria-prima estran-
gcira sofrerá um sensível
aumento de preces e o po-
vo que sofrerá êsse aumen*
to será obrigado a comprar
menos pt.vqiie o seu poder
aquisitivo não seria aumen-
tudo na mesma proporção,
Isso — disse-nos — trará
um grande prejuizo para a
indústria, pois diminuiremos
as vendas.

Disse ainda que, evidente-
mente, para o comércio e a
indústria, assim como para
o povo consumidor, a medi-
da ideal seria que se ani-
pliasse o mercado exterior,
comprando-se a novos pai-
sos, principalmente ao leste
europeu. A indústria farma-
cêutica teria, segundo disso,
grande interesse em comer,
ciar com a República Demo-
tírútica da Alemanha, poi»os alemães foram até à épo-
ca da guc'.'1'a o celeiro dos
produtos científicos. Clnssifi-
cou mesmo o estabelecimen-
to cle rehições comerciais com
a Alemanha Orientai ooxoi)
on» Bjar&viüii,

nha do «foxierrie-» dos diu-
cos Victor, o diretor do De-
parlamento do Trabalho
ouve a voz do amo e rcr.e-
te, literalmente, a alega-
ção fascista de Eisenhower,
ao pretender obstar a gievs
recente dos portuários an:-
ricanos. O prosidenle dos
Estados Unidos tambám
falava em prejuizo dos in-

teresses nacionais• Por pon-
co o sr. Sá não ameajou
oa marítimos brasileiros
cmi a lei anti-greve Tc.lt-
Hartley, úa fabulosa àa-
mocracla ianque.

CINISMO
A atitude do diretor de

Departamento Nacional cio
Trabalho atinge as raitts
da falta de pudor ao lazer.
suas as palavras dos cle-
mentos patronais, que pre-
tendem furtar-se ao cum-
primento do acSrdo firma»
do durante a última grevú
nacional dos marítimos.
Os patrões alegam que não
podem fazer milagres e o
espoleta ministerial repeU*
estas palavras mentirosa*,.
como se fosse um éco.

E' claro que em sem;
ataques de histerismo o dl-
reter do Departamento do
T.rsbalho não poderia es-
quecer o famoso fantasma
comunista. Dai a alegaçco
de que os marítimos e"íi*
gindo o cumprimento 'de
medidas estabolscidas ao se
assentarem as bases para o
término da ultima greve»
estão servindo aos «cge".tos

subversivos». E:tig!r o cu'-i-
j rr'--,.'>nto de promessas flí-

madas, para os homens do
goi-èína Vargas, é fawr
subversão, desde que essas
promessas partam dos p«-
trões e so destinem a oten-
der reivindicações dos tra-
balhadotes.

UMA LIÇÃO
A tentativa caricata dí

amedrontar os marítimos
representa, para todos os
trabalhadores uma lição
prática do politica. Êsse ?a-
to constitui mais umet ds-
monstração de que * govêr»-
no Vargas, apesar des en-
ganadoras o (tenuraõgicas
promessas do Pai des "Po^
b:es ao tempo da campei'
nha eleitoral de IS1M3, ê um
governo que na realidade
faz a política, dos lallfim-
diários e da parte mais
reacionária e voraz dos cot-
pitalistas brasileiros, que
por sua vez consiitucm a
base interna da dominação
dos amertea«es sia siesvsc
5WÓ3'
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i ada a População

de Troco
WÊÊHÈ/OÊÊÊÊmm -

om a Falta
Os trabalhadores em carris vão se reunir "hoje

em assembléia em seu Sindicato, pura tomar posição
opte o problema da falia de troco, que vem causan-
tio sérios transtornos aos condutores, obrigando-os
nuitus vezes a abandonar o bonde para arranjar
moedas de 10 e 20 centavos.

E PREJUDICADOS OS CONDUTORES EMOTORNEIROS COMA ESCASSEZ DE Ní-
QUEIS DE 10 E 20 CENTAVOS PARA A COBRANÇA DAS PASSAGENS — ASSEM*

.BLÉIA HOJE NO SINDICATO DE CARRIS PÁRA DISCUTIR O ASSUNTO —

PKATICOB K ARKA1S

A__eruWéI_ geral do Sindico., cio:, 1'ri-íJv. s-Arri:íh ,
Me-tre- de Cabotagem ilo Klo rie iÍmíu* ro, »oJr, .-.;> ,ri ¦:<>¦ ",',

Ordem do Dia: leitura « aprovação da ala anterior; ii3m;:i-
tos gerais.

RADIOTELKGRA1-STAS

Assembléia geral do Sindicato Nacional cios t.íudit-têlê
. .raflBtas da Marinha Mercante, hoje, à. .17 horas. Ordem d<

i»ia: leitura « aprovação da Ata anterior; deliberar sôlirc
jji. greve nacional dos marítima, do dia 16.

INSTALAÇÃO DE POSTOS

Tanto os condutores co-
mo a própria população es-

tão sendo bastante preju-
cucados com a falta cie ni-
queis. A enquete abaixo,

clutores em pontos de gran-
,de movimento do centro da
cidade bem o espelha. O
condutor 2.801, por exemplo,
que estava trabalhando em
um bonde da linha -*32s>,

feita com populares e con- afirmou-nos:

''?/S.-.íTyt'4- .'-' y'£:¦¦'.:?¥____¦ mm^MÊ^^^^mmm^^^í^^í^SmmmmWi mmmHÊ{' *!*£?¦¦ '- -4_vV-_A_________l_HI ^mmffgjggffâf&g&isSsmmmmmj^çmmmmBmmmm, —*T_.«*V-' 'j^-iV.nf: .¦&',*rr&mmmwmmmMmMwM __________1_ immm mmrntM;< .<k.. ...." i£__fx______K ___Hr ________________________P" l_B-__-'''- ' ' - . í-^--flH

_>,'JOWfiílWV'l^''^^'v,r^'-!f^*9ei5vv_I_E_Bi1^_R__PI _____f*''^ ¦¦-''_¦-'*^!^_____j _______¦!__.jHj|i<--'< '''*'-'-«^^______tf-^^I-------B---P

__*_5-^«vf': v^aL^S»!»* \\,'&-*^_jl'j___í^__bH !-_^£_v_^^9_5_t_-_l_i b__L ^^BBii^jBSRg^3DÍ^^H.--^--B-_í---H--re

Populares falam ao repórter so abrigo de bondes do Largo de São Francisco

InlMolIfillbU
Van m.a.ão ria Flnhí

J.ÊSQhe.c.m ©s marceneiros na úl ílma assembléia
para per fim a© racionam ente de energia

niões de fábricas

— Não há outra
elétrica — Reu-

O problema é realmen-
te sério. A Companhia não
nos fornece moedas divislo-
nárias em numero sufici-
ente, e lss0 acarreta mui-
tas vezes desentendimentos
entre nós e os passageiros,
pois muitos ignoram que
a culpa cabe unicae ex.
clusivamente à Light.

E apresentou a solução,
segundo seu ponto-de-vista:
*-. Instalar postos de for-

necimentos de moedas divi-
slonárias, tanto nos locais
de grande tráfego de bondes
corrío nas estações.

ntirneM ohih*m

O condutor Adriano Ne-
ves pendurado nos balaus-
três de um «Cascadura»
completamente lota lio
(eram 5 horas da tarde),
contou ao repórter, que pe-
gará uma beiradinha no ea-
tribo:

A situação está horrí-
vel. O motornelro tem de ir
«amarrando» o bonde pelo
menos daqui do Largo SSo
Francisco até à Central, se*
não levo na cabeça. Tenho
de cobrar mais de 80 pes-
soas daqui até lá. Os nl-
queis dc 10 c 20 centavos
logo se acabam, e perco um
bocado de tempo pedindo
aos passageiros que tacili-
tem o troco. Se o bonde cor-
rer normalmente, nào pos-
so fazer toda a cobrança e
lá se vai o pao dc meus fi-
lhos. Mas os passageiros
tem pressa de ir para ca-
sa, c muito justamente se
irritam com a moleza do
veiculo. Temos de resolver
esta situação imediatamen-
te. para evitar desentendi-
mçntos entre nós e os Pas"
sa geiros.

O motornelro- do mesmo
bonde declarou-nos: .

Se ando devagar com o
carro, os passageiros tecla-
mam. Se ando ligeiro, o
Adriano (o condutor) se
aborrece comigo, pois vai
ter de pagar de seu bolso
as passagens que não co-
brar, Pnra acabar com isso
temos de exigir da Light a
instalação de postos de tró-
co. Alguns espalhados pe-Ia Praça Tiradentes, Largo
São Francisco, Largo da Ca-
rioca, Lapa, Largo do Ma-'
chado e mais uma meia du-
zia pelos subúrbio», ratai-
veriam o problema.

OMITAM
OS MSSACniKO*

lio Largo de SSo Franctt-
co, ouvimos dezenas de po-
pulares sobre o assunto. D.
Amálla Cruz, comerciaria,
falou-nos:

Como se já não «enches-
se» metendo a mão no boi-
so do povo, a Light procu-ra nos irritar mais ainda
eom essa falta de níqueis.

li laço questão de ser fran-
ca: mesmo quando lenho
trocado, faço questão de.pa-
gar com uma prata de um
cruzeiro, para forçar o con-
dulor a pressionar a Light.
E' demais a pessoa snr rou-
bacia e ainda facilitar o
roubo.

A jovem Marly Abreu, es-,
tudante de enegenhia, tam-
bóm opinem:

A venda de passes des»-
fogou um pouco, mas não
resolveu o problema.

E um operário a seu lado
aproveitou a «deixa;-:

Nem sempre se tem di-
nheiro disponível para com-
prar passes, com. esse sa-
lário de miséria que Getu-
lio nos deu. E além disso
a Light tem obrigação de
facilitar o trabalho dos
condutores. Se não fizer is-
so, a eles cabe tomar me-
elidas paru forçá-la. Os con-
dutores e molorneiros de-
vem saber como solucionar
a questão: do mesmo jei-to que agiram para cotise-
guir seu aumento.

j» PÓS deliberar*!-,! a defla.-*- 
gração de uma g.eve ge-

fa! no próximo dia 16 contra,
a. intransigência dos patrões
em r.ão Ikesj pagar o aumento
<íe salário, que conseguiram
ao último dissídio coletivo, os
marceneiros também resolve-
tam lutar centra o raciona-¦«ente de erisegia elétrica e
pela encampação da Light.
Kfesse sentido deram toda a,
autoridade .. diretoria do Sin-
dicato para entrar em contác-
ío com outros Sindicatos e
,v>vgani_âr uma frente única
_e luta.

NECESSIDADE DE LUTA

Esta atitude dos m_.ce_.-i-
íos é mais uma etapa na lu-
ta que vêm travando há mui-
_o tempo contra o raciona-¦mento cie entrgia elétrica. E
sê, agora, estão dispostos a
«rigir a encampação da Light
í porque não há reahpent.
ftuti-o caminho a seguir. O'.racionamento aí está causan-
¦ío toda sorte de prejuízos à
população, à indústria e
principalmente à classe ope?-'ária. E' garantido pelo go-«'êrno, que concorda e açoita
^>s chantagens de «falta de
i sgua em Bibeirão das La-
zes». de «queda de nivel do
Rio Garaíba», .enguiço do_.
sreradoress-, etc-

E, agora, é o próprio Mi*
isstério do Trabalho qne pro-
põe e tenta pôr em pváticanovo regime semanal de tra-
balho, isto é, com a supres-
3ão de mais um dia. Não
adianta, portanto, espe.ar
.orcvidéncias do governo de
Getulio, que. por feudo isso,
se desmascara como vendido
* Light, A classe operária .

mesmo quem tem cie lutar «¦
conseguir um paradeiro no
racionamento de energia elé-

trica e, consequentemente,
nos desemprego», reduções
cie salário,., ele. que a sacri-
fica ain-a mais. A Light,
mesmo que fosse obrigada a
fornecer energia elétrica nor-
malmente, poderia, mais tar-
de, voltar a tentar a mesma
chantagem do racionamento
de agora. A solução justa,
portanto, será sua encampa-
çáo imediata.

KB-N!o_S .OB FABRICAS
O Sindicato rios marcenei.

ros tem pela. C.énte uma. elifi-
cil tarefa, que foi dada pela
última assembléia: preparar
a grande greve do dia lli e
desenvolver por todos os
meios a lula contra o racio-
namento de energia elétrica»
Para isso, realizará reuniões
de fábricas, a fim de discutir
e acertar as medidas a serem
tomadas, conforme fomos in*
formados por alguns direto-
re».

I ©R. A. CAMPOS
i__a_s___© ___f.____,>

; ®_al___je_ -iu_i___u, po* p_eeeeto _-ile-aH_.ri9__e, 3_t_rfcas*s
__(-».¦ e op-rsíSe» «a fe.» — _BID_B„ FIXOS B MOVEIS(B««mihl caiu material garantido por preços r-.oáveir. Consultórios:
Ene, do C-nao. 8 — 9.» a._ar -_. Sal* 1)91. A» teres», u_tnt_s«; .«ibadot e Boa 9. Mano-J, _4 «Sobrado), fes segn-áas, quartase sustw-ítíras. — .ei.: «-BM.

Também Aumentados
o$ Motoristas da Light

Nas mesmas bases do pessoal da energia elé-
trica — Vigência desde 1.° de agosto

do firmado é, entretanto o
que se refere à data de vi-
gència do aumento. Em
suas assembléias os rodovia-
rios reivindicaram o paga-
mento desde 1.» de agosto,
e reafirmaram sempre sua
disposição de não abrir
mão desta exigência, que fi-
nalmente íoi vitoriosa. Já
no pagamento correspon-
dente a setembro, os moto-
ristas da Light receberam
os atrasados referentes a.
agosto.

Mais de 700 motoristas
de. Light, incluisve os que
trabalham nos carros dos
presa, foram beneficiados
por um aumento nas mes-
mas bases percentuais que
o pessoal da energia elétri-
ca, por acordo firmado en-
Light e o Sindicato dos
Condutores de Veículos Ro-
doviários e Anexos.

GRANDE CONQUISTA
O principal ponto do açor-

BO SOCIAL
Alberto Carmo

fcmomo MELO JÚNIOR — Distrito Federal Desde 21#=- dc janeiro de 1946, quando foi assinado o Dccreto-Leinúmero 3.769, todo aquele que estiver trabalhando na indúa-tria deve ser inscrito como associado obrigatório do Instl-tutp dc Áposcr,.l...__ria. e Pensões dos Tndustrlárlos, indepen-dente da sua idade e de exame médico. O artigo primeiro doretendo decreto-lei diz o seguinte: «A admissão dos associa-dos obrigatórios do Instituto de Aposentadoria e Pensões úosIüduscnanoi; (IAPT) independe dc condiçCes d» idade es_úde».

Isso quer dizer que sc você _«t_ trabalhando numa oflcl-na sujeita, ao regime do Instituto doa _n_U-tri_rios o aeu
patrão é obrigado, por força do decreto-lei, a inscrevê-locomo associado obrigatório a partir do mês em que você co-meçou a trabalhar em sua oficina Toda a argumentação
apresentada pelo seu patrão é falsa. Visa apenas enganá-loevitando assim que você seja inscrito no Instituto. Com issoêle deixará de pagar a parte que The cabe ao Instituto, aoSenai, à LEA etc.

Você deve pedir-lhe que faça sua inscrição hnedktamen-
te e em caso de recusa de sua parte, tfirijn-se à Delegacia doInstituto ou ao Posto mais próximo do local de trcbaiiio onde sua residência, e faça sua reclamação informando o Instl-tuto da irregularidade da situação. Leve sua cadei_ieta"pro-fisslona! que deverá estar assinada pelo patrão. Se êle recusarsfsiná-la, você terá que reclamar no Ministério do Trabalho;

O fato é quo você deve defender os seus interesses mes-o que eles sejam insuficientes para as suas necessidades,ras que servirão de base para uma luta por uma melhoria•> ator. Por isso foram realizadas duas gi-andes conferências.
\ Confer_ncia-Internacional de Viena e o primeiro Congres-

so Brasileiro de Previdência Social tiveram como objetivo a
melhoria, c a defesa do Sej. iro Social em todos os paises do
mundo.

Se o que está ai, em matéria de previdência Rociai, é
pouco, como você diz e nós concordamos, é preciso defender
8 existente e lutar pela sua melhoria. Obrigar o patrão a re-
conhecer aeus direitos 6 uma defesa, já que quando êle se
nega a cumprir uma lei, êle está atacando e enfraquecendo
u Previdência Social. O cargo de fiscal dos interesses dos
trabalhadores que contribuem para a Previdência Social é
próprio dos trabalhadores.

¦*o-

OUTRAS
BiOlVINDICAÇOES

Falando à IMPRENSA
POPULAR, o presidente do
Sindicato dos Condutores
de Veículos Rodoviários e
Anexos, sr. Francisco Múr-
cia Compara, afirmou que
as outras reivindicações dos
sendo objetos de estudo en-
tre a diretoria que preside
e os representantes da em-
presa canadense.

Entre estas 11 reivin-
dicações, nada menos de 9
estão praticamente solucio-
nadas. Em mesa-redonda
que terá lugar às 15 horas
do dia 3 de novembro na Co-
missão de Dissídios do Mi-
nistério do Trabalho, espero
problemas que perduram, e
especialmente o rr/ao se re-
uniforme peia empresa.

INGRESSAR NO
SINDICATO

Disse-nos ainda o sr.
Francisco Compam:

Só conquistamos o pa-
gamento a partir de l.« de
agosto graças à unidade de
pontos de vista que conse-
guimos forjar nas assem-
bléias. E' preciso que os
süidicalütados e também

motoristas da Light, não
beneficiados pelo aumen-
to, meditem na importância

que tem um Sindicato para
os trabalhadores e sindica-
lixem-se imediatamente. Só
ass,im conquistaremos ou-
trás vitórias.

Em Luta os
Sapateiros
H.col»inoí de leitor An-

ton). Cario* et pegnln»<* eor-
Io:

•>Nós, o* sapateiros, mi-
ciamos mais uma campo-
nho por aumento cie 'sala-
rios, pois já não nes épos*
aivíd com o que ganhctraoK
sustentar ae nossa, ictmi-
lias. Ultimamente e custo
áa Tida tem subido multo. '

O prefeito autorisou «
Light a aumentar as passa-
geass doe bondes, a COFAP
antori-eu. os donos dos l .res
e rest-itT-iiteg a aumentar
c* preços nos seus estabele-
cimentos e outros aumentos
mo tramados pelos tubarões
acobertados por es#e gorír-
no criminoso que « <M_
«trabalhistas. Por Uso só.
eem uma tabela de aumento
compensador, que a nossa:
nniSo !_rft vitoriosa, pede-
remos laser íace à s.íu«._o

. ameniiar a íome em nos*
soe lares. Noesas cendieScs
de 1-ta atuais _õ» li-*- me-
lhor»* dj q«e m anteriores.
T_»e_ uma diretoria n_
Sindicato qne merece a sm-
.sa confie».-, -Mim eom.
também contam.» — e prin*
cipalmente — com « -*-«•-
nltaçáo dos companheiros
nos Conselho, de Fábricas,
verdadeiros esteios do nos-
ao Sindicato. Com esta ior-
ça marchamos para a con-
quista de aumento de sa-
lârtes » poseo afirmar que
eom a no**- wM_o sewmos
t? torto*©».

COMISSÁRIOS

Assembléia geral cio Suuü-
cato Nacional dos Comisso-
rios da Sarinha Mercante- 1,"-
jc às 13 horas, Ord» m ( ¦>
Dia: leitura e aprovação da
ata anterior; deliberar sói;-n
a silutu;_o do Slndicnto i""' -
no Comando de Greve.

CAaP»MTKiÍ.OS

Assembléia geral d. Sihiil-
cato Nacional do« Carpintei-
ros Navais, hoje, às 17 horcs.
Ordem do Dia: leitura oa. 'o-
vação cia ata anterior; lettu-
ra do expediente; esclarocl-
mento da diretoria e proriiui-
niameWto da corporação r-òb: e
a próxima greve dos marlH-

onciAK
2>_ MA.QDn.AS

Assembléia, cral d. .Sindi-
cato Nacional cios Oficieis
do Máquinas de Marinhn
Mercante, hoje, às 17 hora:-,
Ordem do Dia: leitura e apro-
vação cia ata anterior: exa-
me e aprovação cio orçani'"--
to paru o ano dc J9.-1.

-ERAMÍSTA-S

provisória cia

O condutor 2.801 dü) aa repórter: "Por culpa, da, Light, fevezes o passageiro quer briga, com a gente..."

0 A diretoria
0. Asociação Profissional rios
$ Trabalhadores na Indústria

dc Cerâmica do Nnv _ r_u«i-
çu, convida, toda a. corpora-
ç«ão para uma iisRembléla
que será realizada em sua
«'"de prowsórla ÍRuo Alfre-
do Lucloff s/n para apre-
ciarsu,. ÍTaiíifformaçao pm
Sindicaio.

'*-ç,rs immttAK

Pe-toT^drie*

eleições iw Sindicato dos
Ferroviários no _w, _S ?,.¦¦
novembro para renovação
de diretoria e Conselho Pis-
cal. Foram registradas duas
chapa., a n' l, encabeçada

por DcrilslhócUdc. Bnti.sii
_ » n. 2 por Álvaro Davi.'-

t'HÀÍ3ALaÀDOSSí
DO TaiGO

O Sindicato cies Tra ha! li; -
dores nar, Indústrias do Tri-
go comunica a seus as?.--
ciados que rio dia '2'A clu cor-
rente serão realizadas cl'-'
çõus para a escolha <lr .-
represniilanles jui Io «!«-•

¦ Conselho da Fédetaçíiq.

ELEIÇÕES S-KOICA-í

. lista inureáda, parn ,« cli;
3S dc outubro próximo n
eleição para renovação ci;
Diretoria e CorissUiò 1'ísca
«lo Sindicato dos Traballi- •
ícres eni lümprêsás Tçl.éíú
.íicas do Fito iíf ..neiro
Concorrem duas chapa.*,
jenclo a número I onculif-
cada pc>lo. lideres da norpiv
ração Josó FausÜiiò rle Al-
cantara c Angela ti;, c-v-
ta Leite.

MA .MORISTAS

o Sindicato d,,.s MíiiTiin-
ristas tornou público que
tio dia tí de novembro vin-
flouro faíii realizar éleiçõcf
para renovação de Dircif,-
ria, Conselho Fiscal e res-
pectivos suplentes. E abre o
prazo de cinco dias, a
contar do d<_ S, pura b rc
gistro do ctiapa» concor-
3-entes.

® Sindicato das Traba
fcadorefi na Indústria de
Fumo do Rio cie Janeiro co.
munica a seus associado;-
.ue para concorrerem vis

eleições no dia J.G de i.iiiu-
bro para renovação d? tllr.
loria foram registradas as
chapas númi?r«:« 1 — encabe
cada por Joel Gomes, e mi
m?ro :.. por .lc?,c Soares
Sampaio.

^'MWIIWWip^

Exigem o pagameni© do repouso de 1949
rii-acoes coasianios áo acordo de junho

53. da iaxa de ínsalubridade e de outras reivin-¦fA unidade de ação á © caminho da viióriá" --

^*aP.CA ée 2.000 operário..
^ navais reunidos terça-fei-
ra rtftima, em assembléia dc-
cídiram por unanimidade ii- 3,
greve 0 hora do próximo dia
16. Como várias outras cor-
porações marítimas que jé.decretaram greve, os opera-
rios navais exigem o cumpri-
mento do acordo de ceesaçâo
do movimento gr-tlata de ju-rdio. Bntre s_ms prinerpaiarelvin_i_aç__« ae encontram «
pagamento de -repouso de
1949 k 53 e de. taxa de insa-
lubridade, a entrega da Fede-
ração Nacional dos Mariti-
mos aos verdadeiros lideres
dos trabalhadores <k> mar e a
volta ao serviço doe o?>e_*-
rto* despedidos.

d© conflensa a© Comando e apii© a© p©v©

A -*»*>'*__. DA MA&mtl-À
MBBeAXPÊ

EMPBEITEmoS
DB PINTURAS
Vende-se; JC-cadas e

demais ferramentas
para Pintores ou acei-
t-a-se nm Sócio.

Ver e tratar na Soa
Visconde Bio Branco
36, procurar Otedn.
das 17 is 18 horas.

Iniciada _ grande assem-
bléia, o presdiente do Sindica-
to dos Oerários Navais, • sr.
Irineu Josó cte Sousa ditou
um por um os itens de acordo
que eatS.o sendo violados e
sabotados por Getulio, Jan-
gt> Goulart, e os armadores.

— Pasados já quatro meses
da última greve — disse —-
o governo nfto tomou nenhu-
ma medida para a defesa da
Marinha. Por esse motivo fe-
chou o Estaleiro Guanabara
e 180 operários foram des-
pedidos. Está claro que essa
reivindicação significa para,
nós a defesa, dos nossos sa-
lários • do nosso direito ao
trabalho. E por isso l que na

_9Í_r^''.,'v^v^''- ;^^>Sfx_|P,a-JJ_^^fl_fc^_%nSv_f^ ' ""'''" --*'.'*'-**~~i'r

Redução da Jornada
na "Fábrica Borborema"
Mudança de horários e transtornes por culpa

da Light
(Do Correspondente)

A vida dos operário- da «Fábrica de Tecidos Borborema»
esti, sendo sacrificada, em conseqüência do calamitoso racio-
namento de energia elétrica, imposto pela Light com o apoio
do «governo trabalhista» de Getulio.

REDUÇÃO DA JORNADA

Uma turma do operários,
que fazia um extraordinário
de duas horas (das 5,30 _6
7,30 horas) íoi extinta, em
conseqüência da falta de euesr-

. gia elétrica. Embora se esjço-
tassem de trabalho, era esse
extraordinário que vinha com-
pletar seus minguados ealá-
rios.

Para as outras turmas a si-

FARMÁCIA COELHO
Drogas a preços poptilwe.. ._.._m-__ receitas uu4.*-

cas com precisão.

Rua Auretiano Garcia. -K — Iam «fo Pirai
-_»w_i»«»q<t*>«*^-«^«f»«*«MM»_--r-_i>__^

tuação ainda - pior. Estão
perdendo quarto horas cie i»a-
balho diariamente.

-'KANSTORJfO

A taraia da tarde, que aài-
du vem fazendo a jornada de
oito horas, vêm tendo o hová-
rio de trabalho oonstantenien-
te modificado para a pa_rte da
manhã. Nem ae pode caleu-
lar a soma de transtornos e
dificuldades que essa situação
tem criado para ob operários.

Nota: — Pedimos ao operário
que nos enviou a correspon-
dência, comparecer à nossa
redação, para tratar d. *»-

Aspecto da assembléia dos o__i'anos
nova greve, como a passada,
ela será nossa primeira rei-
vindicação.

Cessada a greve, Jango e
Laranjeira começaram um
jogo de traição aos marti-
mos, e como vemos, até hoje
a Federação ainda não este.
nas mãos dos verdadeiros 11-
deres marítimos.

navais que decretou, a greve de 16 ãe jwika

O CAMINHO DA rfT-WA

Chegando a notícia, por
cerca das 21 horas, ds que. 30
mil marceneiros acabavam
de firmar um Pacto do Ação
Comum com os marítimos do-
cidindo entrar em greve tam-
bém a 0 hora do dia 6, pro-
longadas salvas de palmas sc
fizeram ouvir durante mi-
mitos,

Cessada a estrondosa ova-
ção, o presdiente do Sindica-
to, sr. Irineu Josó de Sou-
sa, retomou a palavra di-
zendo:

— Outras corporações ope-
rárias se unem aos mariti-
mos para a greve do dia 16,
porque vêm que a unidade
de ação é o caminHo seguro
da vitória.

VOTO L"£ ÒÒXFIÁNÇÁ
AO COMANDO

Outra inportante delibera-

VENDE-SE uni barar,
brinquedos, calçados e
miudezas em gerais, com
instalação parn indústria.
Contrato dc 5 anos, na
Kua Costa Rica, 147. Te-
leíone: 30-3108, Penha.

gfio tomada na assembléia
dos operários foi um voto una-
nime de confiança ao Coman-
do Geral da Greve dos Mari-
timos e aos liderei que o com-
põem. Tomada essa delibera-
ação em seguida foram eleitas
além de comissões de «sitentíi-
mentos, divulgação « segu-
rança, duas outras para diri-
gir a greve nos Estaleiros do

APELO AO POVO

Ao termino da assembléi.
oa operários na.vals lançaram
um apelo à solidariedade de
todo o povo e lembrando que
todo ele poderá participar dá
luta. unindo-se aos marítimos
para exigir a rebaixa dos
preços dos transporte*, âo
arro*: „ do íeijfto.

wmw> oras ganha pouco podi
OBTER UMA BOA DENTADURA.

Dentaduras oom estética e miíatl_aç_k> perfeitas, «sas.lente aderência, iuntno das bocas mais desaniinadoras- Port*tes móveis americanas (Roches), as únicas que permitem per-feita higl_ni_açío e não provoca ti focos. Nào arranque seu-dantes para ehapa «sm primeiro pedir orçamente para o Roche.executado em 3 visitas apenes. Laboratório próprio dotado démaquinárlo e pessoal espcoializado em prótese tíe precisão Emoasos especiais, dentaduras em 1 dia apenas. Consertos em 30minutos. Facili_a_e de pagamento.

GUNfêA MttTAftlA Dô &ft. N. KW_>ÔÃ©
nm E!p!_k> Boa Morte, aeõ — 1.3 (Próximo ao SAPS-a Prajjft __ Bandeira). Diariamente das 8 às, 19 horas.
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NERVOSOS
l^SS J?iS'5uÍ.',ã_-e. Steruala uo Ho*«* -* aa

Je o r__.guranc_. Idéias de te"S
-*4__i___HTO _-P_-IA_,I_.»_ D0S IHSTCBBIOS M_l___K-.0üS?*—— CLÍNICA PSICOLÓGICA X
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íi o São tetévlo de Jogo Com o liéfíia
ABSOLVIDO O SÃO CRISTÓVÃO —- O Sao Crisíoüâo íoi absolvido de culpa pelo TJ.D. na agressão ao juiz

ranz Grill que se verificou recentemente em Figueira de Melo por ocasião do jogo entre alvos e tricolores.

ará o Vasco na
.<l excursão do Vasco, cujos primeiros detalhes

divulgamos ontem, prolongar-se-á de fevereiro a abril
dc 1954, devendo o grêmio vascaino fazer vários jogos
cm diversos países, inclusive na Hungria contra o
quadro do Bandeira Vermelha, prélio que está marca-
do para o dia 24 dc marco,

CONTRA O BANDEIRA VERMELHA NO
SAS CIDADES EUROPÉIAS, INCLUSIVE

TOTTENHAM — O BOT

DIA ?A DE MARÇO — JOGOS EM DIVER-
EM LONDRES CONTRA O ARSENAL E
EIRO DA EXCURSÃO

O roteiro dos vasecrínos
será o seguinte:

FEVEREIRO
27 (sábado) -~ Istambul

na equipe, quo enfrentará o
Madurei;';! domingo naquele
Mesmo estádio.

. Está o Botafogo numa fa-
£'! brilhante e espera, conti.
ruar mantendo a liderança,

."íio'i',pla qual o coletivo de

5""^F"T'V"' """?—"-™*um*iii'i*™*w
í i ! EABELB5 SffiSl
3 ¦"¦¦

i l>"i'ó.':í

\WÈ\ EVITA-OSaEHTIWJHBM

Hoje o retoque final na equipe que enfrentará o Madureira
Hoje os botafogqenses vol- que o quadro co-líder nüo ae- 

farão a treinar em General ja surpreendia.) polo tricolor 
evevianó. dando o «apronto» suburbano,

O QUADRO
Em principio o alvi-negro

deveria atuar com o mesmo
quadro que vem 'jogando ui.
timamento.

Comcnta-iie agora, contudo,
que o técnico Gentil Cardoso
< r.lari.t disposto a guardar
Dino paia os grandes embà-
tos, escalando Ariosto para a
peleja de domingo.

Esta dúvida deverá ser ea-
clareciila no coletivo de ho.
je, quando os botafoguonsos
darão o retoque final no- aeu
esquadrão.

— Besiktas.
28 (domingo) ¦— Istom-

bul — Fenerboee.
MARÇO

8 (sábado) — Istambul
~ Gnlatassaray-

7 (domingo) •— Istsm-
bul — Seleção turca.

13 (sábado) — Ancara —
Vefa. .

14 , (domingo) — Anca-

~k CONSEÉTA-
»g«sa

VTASE A BVCQ

Compra-se geladeira:

Números úo Campeonato
Flamengo, ainda o líder nas rendas — Garri ncha, o artilheiro — O ataque rubro-negro é

ò mais eficiente — Fluminense, lider d e aspirantes e Bangu, líder de juvenis
A.Ut'1'.O.NA'iO DIO RENDAS

Flamengo Cr? 7.09ü.0'i7,ü0;'
Viiixo CrS 5.7<18,S74,30; Flu-
luiiionse Cr,? B.741.0UG,aO; Bo-
tafogo Cr$ 4.135.071,40; Amé-
rica Cr? 2.982.09R.50; Bangu
OS 2.017.52-1,20; Portuguesa
(':¦? 1,287.514X0; Olaria CrS
1.229.484.20: Ouro tio . rio

l.VW.OCG.ãO;
842,971, 30; S.

íiOS.SÔO.ÔOi
799.495,00.

Madureira
Cristóvão

lousuccsso

COLOCAÇÃO DOS
CLUBES

Botafqgc
flamengo

; Fluminense 5;
Vasco 8; Amé-

rica 11 j Madureira 11; Ola-
da IS; Bangu 10; S. Cristo-
vão 20; PorLuguesn 20; Bón-
sucesso 22; C. do Kio 23.

¦ARQUEIROS MENOS
VAZADOS

Osvaldo (Vasco) 0; Moa-'
cir (Olaria) 1; Julião (Amer)
2: Jophé (Bonsuc) 2; Borra-
chinlia (Mad) 2; Anibal (Ola-
ria) 2; Horacio (C. Rio) 4; I..
Carlos ,Amér) 5; Chamorro
(Fia) (!; Castilho (Flu) 7;
Veludo (Flu) 7; Garcia (Fia)
11; Marujo (C. Rio) 11; Osni
(Amer) JS; Gilson (Botai!)
11; Fatiando (Bangu) 14;
Arizona (Bangu) 16; Irezc

'ortugii
;. iüo ;¦¦¦¦ ¦ Í.Vtí i; ;jí *il& .-.¦¦'.¦'

aAAí: '¦^¦¦A-x-x'AA:'A-. ¦¦'¦¦¦-B-WM'.'A
' ' 

A ,m;':'x'-, Aà'}r--;-'''AA80Ím'.Í&'A'£¦"PA:AA'3\¦¦ '•" 
k ..' '¦?.¦ :M§im^mM'- ¦-•v-fci¦ . s%s, ... ?fe, ficJ& HÈ?A:'*¥>'&! ^àn. 1 *&W< è

. ' ¦a¥-0 ''%>> }m

Sabará c Pinon, atasantes vasoainos & '"'¦ '¦¦ ",'¦'¦'' '

' ftír f\ ãã f\ í\i w. te? 8i nM -%J Uil&iLs J

(Mad) 10 Ernani (Vasco) IS;
• ,Ceíso',(C Uk>) 20; Celso Ola-
ria) 22;' IIcllo S, Çrist) 2(J;
Aiitúniiiíip (l'orli 28; Ari
(Bonsuc) ¦.'•"';.

ATAQUES MAIS
1'OSlTIVOS

Flamengo 40; Vasco 89;'
Botafogo '•>"; América 28;
Fluminense 27; Olaria J0;
Bonsucesso 18; Bangu 17; S.
Cristóvão 16; Madureira 14:
Portuguesa 13; C. Rio .10.

OÜMMAS MENOS
VOZADAS

Botafogo 14; Fluminense
14; Flamengo 17; Madureira
18; Vasco 18; AmíVien 20;
Olaria 26; i"». Cristóvão 2fi;

ra — Seleção turca.
19 (sexta) — Roma —

Lczio.
21 (domingo) — Berna

Seleção suiça.
24 (quarta) -- Budapeste

Bandeira Vermelha (cjo-
Eastya).

28 (domingo) — Siutgart
-- Stutgart.

31 (quarta) — iVena —
Rapid.

ABRIk
4 (domingo) — M-unique

Club 180Ò.
V (quarta) — Paris —

Combincdo írancés (Reims,
Stnte o Racing).

11 (domingo) — Ham-
burgo —• Saint Pauli-

15 (quarta) —• Estocolmo
— AIK.

18 (domingo) — Amstcr-
dam — Seleção holandesa.

20 (terça) — Londres —
Arsenal.

22 (quinta) — tondres —
Tottonham.

25 (domingo) — Lisboa
ou Porto — contra um com-
binado do Benfica, Sporting.
Belenenses.

J0IH.I.™
PÂSÇHÇÍÂL
'Av; 

RioBranco, .114

RELÓGIO®
imeflom

Informações Ligeiras
Simões voltou a gessar o tornozelo

* •

Rato e Paulinho estão sendo poupados a ílm Oc aue
possam enfrentar o Botafogo.

»' •

O Canto do Mo «aprontará», hoje, poro s peteja tom o
Vasco. * •

Natalino será a reprise da Portuguesa para o embate
com o Fluminense.

* •

E Gernltlinho retornará ao quadro tio S. Crialováo, que
preliará com o América.

Hoje também o S. Çristov5o encerrara o» scus'9repa-
rativos para o embate com os rubros.

? # »

Quanto no América, aprontara amanha.

ESGOTADO FISICAMENTE, NÃO DEVERÁ JOGAE CONTRA A PORTUGUESA
CEOINHO, O PROVÁVEL COMANDAN TE BA OFENSIVA DO FLUMINENSE

ti n- em p
.» reali

Ia manhã os tri-
aram o primeiro

coletivo da ssmtma para
jogo com »> Fo. Viicuesa,

28: .angu
;!5; BònsúceBso

artiLhíbikos

Garrincha (Boi) 13; Ben;-
tez (Fia) 

"12; 
Marinho' (Flu)

10; tíarcineli (H.C.) 10; For-
reira (Amér) 9; Dino (liut)

Vavá (Vasco) 8; Alvinho
(Vasco) 8; Sabará (Vasco) 8;
índio (Fia) 8; Viiiicius (Boi.)
3; Simões (Üom-uc) S; Was-»

lis3 :? X„ ,\l

ALFAIATE
RUA SENTO RIBEIRO

1 - Tel. il
33 ]

00Ü2 •
4

lungtpn (Ola) 7; Hubeiia
(Fia) 7; Pinga (Vasco) 7;
J. Cario.»; (Ame) 7; Baduca
(Pòrfc) (i; Didi (Flu) (I; Te- !
lu (Flu) 6; Nivio (lianrçu) 6; }Vassil (Amer) 6; Leonidas j
(Amé) 5; Esqucjdinbn (Fia) '
5; Calixto (Madur) l; Maneca I
(Vasco) 4; Soca (Bonsuc) 4; 1
Moacir (Bangu) •!, Osvaldo
(.Mad) :;; Sisquordinlia (Ola) í
ti; Lima (Olaria) .",: Xeca .
(Port)S; Cabo Frio (S.C) 3; í
Joel (Fia) 3; Rato (Bot) 3; i
Sliguol (Bangu) 2; Ni cola |
(Bonsuc) 2; Menezes (Ban- 

'
gu) 2; Orlando (Flu) 2; Ge- '
ninho ( iiotaO 2; Wilson !
(Mad) 2; Aricsto (Botai) :!; \
Benedito (Bonsuc) 2; Mllti-
nho (C. Rio) 2; Jaime C Kio)
2; Roberto (C. Rio) 2; Aris-
tobulo (Fort) 2; Maxwell
(Olaria) 2; Ipòjúcan (Vasco)
2; Robson (Flu) 2.

LA.vimiNATO DE
ASPIRANTES

Fluminense 2; Vasco 7;
América 8; Flamengo 0; Bo-
taíogo 11; S. Cristóvão 14;
Ola. ia 16; Bónsuccssti 17:
C. Rio 17; Bangu 21: Portu-
gueaa 21; Maduceirá 25:

CAMPEONATO DE
JUVENIS

Bangu 7; Bonsucesso S;
fluminense 8; Botafogo .10;
,S. Cristóvão 11; América 12:
Vasco 12: Madureira 21; Ola-
ria 21; Portuguesa 21.

JUIZES QUE MAIS
APITARAM

Mário Viana .1.4; Tijolo 14,
Gama Malcher lí; Fran;:
Grill 13; Erick Westman 11;

.Adelino R. Jesus 10; Jofú G.
Sobrinho S; Eunápio G. Quei-ro?. 1.

*4$Z^. ,<êêÍÊhm*.
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Bo:n treino, eom noventa
minutos de duração, o qual
finalizou com a vantagem dos
titulares por 2 x 0.

MARINHO AUSENTE

Como adiantamos ontem
Marinho estee ausente do
treinamento, posto que esta
com esgotamento físico.

No seu posto treinou Ivo,
jovem jogador que vem for-
mando entre os reservas,

L" possível, poréTi. que con-
l.-j. a Pòctusuoáa atue Cem-
nho, o atacante.mineiro, que

eapareceu

está tendo atuações seg^;>pi»'
no quadro de aspirante i-

DETALHES

Na prática de ontem ven-
coram os titulares por 2x0,
gols (lo Telê.

As equipes, que ensaiaram,
foram as seguintes:

TITULARES: Marcos; Pin-
daro e Pinheiro; Vi tor. Edson
e Bigode; Telê, Bidi, Ivo,
Robson i» Quincan-

RESERVAS .' Adalberto,
Benò e Duqu;e Jair, Gilberto"
c' Lafaiete; Paraguaio, "Mil-*
tohV Pietro, Ja"r III t. Acilio.

tnao

Pinri.iro, <. «eaplião» tricolor, que jogara contra a Portttçjtiitift

Treinou, ontem, cm con-
junto o América F. C,
preparando-se para énfren-
tar o São Cristóvão, domin-
íío, em Figueira de Melo.

'ilili
Abai-lo o G.Ri IMPRENSA POPIJLAR por 5x0 — Homenagea-

dos nossos «craques — Domingo ,cm São Bento

TTTTTT H p
ENSAIOU MEIO TEMPO O CRACK BAIAN O E ESTÁ COTADO PARA JOGAR — VOL-
TO^TAMÉM DANILO. ENQ5J.ANTO ADEMIR FORMOU IVA OFENSIVA SSXTÜLAR —

ELY AIN DA DE FORA
Os jogadores do Vasco da

flan-.a, dando cumprimento ao
plano normal tle treinamento
traçado para a equipe pelo
técnico ti"!avio Costa, estive-
iam-, ontem, empenhados no
primeiro coletivo da, semana.

A exceção de Eli, ainda sub-
metido, a tratamento, e repou-
iaji..ú òV.i íXi/iil^aO AL pi'C£CiI-
(,.;o medica, todos oa titulares
estiveram na cancha do São
Januário, preparando-se para
o imatcli» com o Canto do
Rio.

•MODIFICAÇÕES
EM PERSPECTIVA

t) trio final cruzmaltino
contou com os mesmos que
r.oliarara com o Olaria. A li-
nha mídia, todavia, sofreu
uma alle:açâo: saiu Ipojtican
>.: entrou Danilo, que assim re-
tornou a seu posto, restabelc
.'¦ído da contusão que o afãs-
tara 'dos últimos con-.promis-
sos ria. equipe.

No quinteto ofensivo 6 quo
houve- iiiaiores modiíieaç&as:
Maneca e Vavá revesaram-so

na meia dlreitrt, Ademir vol-
tou a er.saia-; no comando o
Alvinho retornou à extrema
canhota, saindo mais uma ve:;
o «mlgncna Djair.

Se no «apronto? de amanhã.
Flavio Cesta mantiver u qua-
dro eíttivo com a mesma :or-
niaçâp a nüe .obedeceu lin, trei-
no dê ontem, provavelmente
no jogo com os Barirla o quin.
teto cruzmaltino apresentar-
so-á diferente, com a forma-
Cão mais ideal e fadado a um
indice de produção ainda mais
alto.

DETALHES DO ENSAIO

O coletivo durou 70 imnYiloc,
divididos em dois tempos de
35, cada. Treminou cem o cs-
core de 2x1 para os efetivos,
lentos do Alvinho e Sabará.
Vadiniio marcou para os su-
plantes.

Os titulares formaram com
Osvaldo .Carlos Alberto), Be-
lini e Haroldo; Mirim (Alfre-
dc), Denilo c Jorge; Sabará,

Maneca (Vavá), Ademir, Pin.
ga e Alvinho.

Os reservas com C. Alber-
(Ernani); Augusto e Coricei-

çâo; Amaun, Osvaldo (Ade-
sio) fl Beto; Hétio, Ipojucan
(Nelsinho), Vadinho, Naniriho
e Chico.

'Mais uma voz o quadro
do ¦¦ peruas-de-paus> aqui da
casa tombou í ren to ao Es-
porto Clube Vasco, conheci-
cio esquadrão de Engenho
tle Dentro. E agora cie ma-
neira mais fragorosà que a
anteriormente, sofrendo uma
goleada cie nada menos cie
iixü.

FRAíICQ DOMÍNIO

O preprio placar da pele-
ja espelha muito bem o
que foi í-eti andamento: do-
minio completo das ações
por parte cio Vasquinho. que
se apresentou com tira qua-
clrd bom còncatonado, de li-
nhas bem entrosadas o com
muito melhor preparo físi-
co; Enquanto isso, o O. R.
IMPRENSA POPULAR apre-
sentava ainda o grave tle-
leito de suas exibições an-
terioros: bons valores indi-
viclualmente, mas £aít.a ab-
srjluta de conjunto, A reta-
guarda defendendo-se como
podia, e poucas vezes po-
dia, dos penetrantes ata-
quos do Vasquinho. E nos-
sus dianteiros pegando bo-
ias a esmo, tentando infru-
tifenimhtò algumas esca-

padas. Em quase todo o
transcorrer tia peleja, este
foi seu panorama. Apenas
na segunda etapa, aos pri-
meiros minutos, quando o
placar era de 2x0, nosso
quadro «rnsaiou uma roa-
ção. Nosso goleiro Gerson
entretanto fo iiiifeliz numa
jogada, deixando passar
clamoroso tento, contundiu-
do-se ainda no lance. Isto
esfriou o «fogo-de-pallia»
da rapaziada, o os goals
[oram se acumulando no
placar.

HOMENAGEM
AOS «CRAQUES-

A noite, teve lugar na
residência do presidente do
E. C. Vasquinho, sr. Sobas-
tião Silva, uma homena-
gem aos «craques» do G. R.
IMPRENSA POPULAR e do
Fortex, quadro da vizirihan-
ça. Entre doces e salgadi-
nhos a rapaziada dansou a
valer, terminando a festa
om magnífico ambiente de

Treinou meio tempo e não deverá jogar
domingo — Movimentaram-se os rubros •;

Apenas uni titular' rubro'
esteve ausente: Osmar, que
se acha contundido. Os efe-
ti vos levaram a melhor pe-lo escõrè dc 4x1, tentos dc."
João Carlos, 3 e Ferreira. A'
Maneco coube a oportunida--
de de obter o lento dc hon-'
ra .para os suplentes. -

OS QUE HEAPABECE3AM

O centromédio Osvaldi-
nho, que não atuou nos úl.'
tinios embates por motivo
de contusão, reapareceu!
praticando durante a meta»
de do tempo, entre Os ¦ titu-'.'
lares. O seu retorno ã equK.
pe ainda não está assegU'
rado.

O goleiro Osni e o joga-'
dor Hélio ensaiaram inte-
grando o time reserva.

A zaga dos efetivos teve;
em Jóel e Caca os seus com-,
ponentes.

do São Ber,to, domingo pró-
ximo, enfrentando o quadro
principal do Matadouro
Modelo, cuja equipe aspi-
rante enfrentará o G. R.
IMPRENSA POPULAR.

|p p H11 aa m íll 1

camaradagem
nizacão.

e confr-^ier-

EM SAO BENTO

Uma das equipes do Es-
porte Clube Vasco tornará
parte no Festival Esportivo
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"* Oracks no Tribuna!
ENTEE OS INDICIADOS ESQUERDINHA

ABATI, BIGODE E VÍTOR
Foram indiciados para jul-

gamohto, amanhã,-no T.J.D.
ps seguintes jogadores: Bigo-
de e Vítor, do Fluminense;
Esquerdinha, do Flamengo,
Jorge, Edson. Salvador e Li-
ttí, do Bangu, Colângelo, da
Portuguesa, Arati, do Botafo-
io, Mauro e Jofrc do Bon-
ui cesso.

Além desses, sc».-ão julga-
dos pelo T.J.D., na reunião de
amanhã, os srs. José Morais,
associado do Àm-rica. Carlos
Milner, diretor do Bonsuces-
so e Abdias Vilela, massa-
gista do mesmo clube.

Foi indiciado tambem. -»
Canto 4o Rio

Num jogo iasípido os dois selecionados não conseguiram fazer o
placar sair do «zero a zero»

NOVA IGUAÇU, 13 (Do •
Correspondente) —• Defron-
taram-se. disputando o
Campeonato Fluminense de
Futebol, no úilimo domin-
go, as seleções dc Nilópo-
lis e Nova Iguaçu, na can-
cha do Esporte Clubo Nova
Cidade, em Niiópolis.

A peleja transcorreu oem
t: qtiilibrada durante lodo o

tempo regulamentar, não
conseguindo os comanda-
dos de Vavá e Amum, en-
contrar o caminho das r6-
des de seus respectivos ad-
versários, apesar de terem
sc esforçado ao máximo.

A torcida, mais uma vez
saiu decepcionada por no,
tar que os quadros apre-
sentados não espelhavam
as forças mximas daque-
la3 duas cidades. O «pia-
car», como se estivesse tio
«contra», não saiu do «2e-
ro a Zero» e num jogo in-
sípido, dirigido por uma
arbitragem péssima, eseo-
ou-se todo o temoo do pré-
lio.

As equipes formaram-se
da seguinte maneira:

NOVA IGUAÇU — Micha;
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O prélio nova Iguaçu x Nilopólis, visto por Silio, desenhista de
Nova Iguaçu e colaborador de IMPRENSA POPULAR

Floripe e Orlando; Tinhn.
so, Lélio e Rodolfo; Baiani-
nho, Albino, Chámljárelu,
Djalma e Geninho;
co: Amum

IVxni-

NIL0POLIS — Valter; Ail-
ton e Momo; Cuica, Luiz
Ganso, Pernambuco; Tatu,
Rogério, Alcides. Alipio e
Noca; Técnico: Vavá.

ATENÇÃO,
MATADOURO .
MODELO F. C.
Pedimos aos diretores do

Matadouro Modelo F, C.
que entrem em contacto
com o G. Pv. IMPRENSA
POPULAR, eom a maior
urgência possível. Telsfo.
nar para Boris ou Diogo,
pelo telefone 22-8518, para
acertar detalhes referentes
aos jogos de domingo pro-
ximo.

COM A FORCA MÂXI-
MA O BANGU PARA O
JOGO COM O OLARIA
- HOJE O «APRONTO»

Sob as ordens de Délio Ne-
ves, os companheiros de Zi-
zinho vão realizar hoje o
«apronto» dc rotina, ades-
traiido-se para o p_'élio dc
domingo, com o Olaria.

Os banguenses, animados
com o desempenho da equipe
contra os tricolores, no em-
bate travado no Maracanã,
aproveitarão a chance para
aprimorar as suas condições
técnicas e físicas, pois a rea-
bilitação total é a meta que
visam atingir.

O MESMO QUADRO
Entvo os banguenses havia

um craque lesionado: o ex-
trema Miguel. O jovem titular
alvirubro, no entanto, já apre-
senta condições físicas nor-
mais -e-ecupará- o .seu.;.posto
no treino, constituindo com
Décio, Zizinho, Menezes e
Nivio o quinteto ofensivo do
clube de Padre Miguel.

As linhas defensivas do ai-
virubro. em virtude da segu-
ra atuação no'jogo contra os
tricolc.-cs das Laranjeiras,
não sofrerão, igualmente,
qualquer alteração, ficando
com Jorge, Waldir e Salva-
dor; Zózimo, Alaine e Edson.

• No esl adio «Proletário»,
os banguenses darão hoje o
ajuste.

£ Esquerdinlia, tj» Flameng*

Treinou o Flamengo para o jogo com o Bonsucesso
venceram por 7x0

Os titular©»

O Flamengo realizou ontem
à tarde o primeiro coletivo
para o jogo cem o Bonsucesso
domingo, em Teixeira dc Cas-
tro.

Os titulares venceram por7 X 0, gols de Benitez (3),Djalma (2), Índio e Esqúer-
dinha.

Os qtiatVos, que treinaram,
foram os seguintes.--

TITULARES: Arlindo (Ge-raldo); Marinho e Pavão; Ser-
vilio, Deqüinha e Jordan;
Lair (Djalma), Rubens, Índio,
Benitez e Esquerdinha.

RESERVAS: Geraldo (Ar-
lindo); Tião e Jorge; Tomi-
res, Walter e Nilton; Káínil-
ton, Dttea, Odilon. Maurício
e Zagalo

JOEL E CHAMORRO

Chamorro, com a mão ges-
sada, não t».'einou, ma» deve
rá atuar domingo.

Quanto a Joel epmparecsv
ao campo, tendo assistido i
prática.

O ponteiro ainda - prob!.'
ma para o jogo com os liívi
anis.



DECIDIRAM OS TUBARÕES DO LEITE

íãiifENTO DE PREGO QU«L0C
CASO A COFAP NÃO CONCEDA O AUMENTO (CR$ 1,90 POR LITRO) O ABASTECI
MENTO SERÁ DEFINITIVAMENTE SUSPENSO — O MINISTRO DE VARGAS, USI

NEIRO JOÃO CLEOFAS ACHA O ASSALTO «PERFEITAMENTE JUSTIFICÁVEL»
Falando ontem aos jornais, o Ministro da Agrl

IIII
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cultura de Vargas, o usineiro João Cleofas, reiterou,
9 apoio do governo às pretensões altistas dos tuba-
rôes do leite do Distrito Federal e São Paulo que
exigem um aumento de quase 2 cruzeiros (exatamen-
te 1 cruzeiro e noventa centavos) por litro do pro-
duto. Há pouco menos de quinze dias o sr. João Cleo-
fas (diretamente interesado no aumento do leite) ha-
via declarado em entrevista a um amtutino, serem

justas as pretensões dos donos do leite. Desta feita pi
assegurou o Ministro da Agricultura que um inquérito |l
procedido por repartições oficiais havia constatado 0
a elevação dos preços de custo da produção tomando é
por base os aumentos do arame farpado, maquina- I
ria agrícola e salários. Com o maior cinismo afirma *
entàticamente o Ministro de Getulio:

— As reivindicações dos criadores são plena-
mente justificáveis!
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«LOOK-OUT»

Reunidos eni Barra do Pi-

wÊÊÊÊHÊKÊÊÊÊ.
Domingo, 18, em
Animação, Festa

Sâo Bento

Embora tenha entrado em vigor a lei 775 que reduz em 25% os preços das passagens dos
ônibus as empresas proprietárias de tais veleu los, com a conivência da Prefeitura, não respcl-
taram o texto promulgado pelo Senado. No clichê a tabela afixada, ainda ontem, no inte-

rior dc um ôônlbus 111 que n2o sofreu a minima modificação

Embora publicada na «Diário Oficial» a lei 775 que diminui os pre-
ços das passagens dos ônibus não está sendo cumprida pelas em-
presas — Conivente a Prefeitura com os tubarões dos transportes
Publicada no «D ãrio Gfi-

ciai» entrou ontem eni vigor
s lei 775 oriunda da Câmara
Municipal, que reduz em *_._
P3*. cento os presos :los ôuí-
bus nos percursos denomina-
dos diretos e prove o abati-
mento de 50 por cento para
os escolares pertence ates ha
Escolas Públicas da municlpa-
ifíade. Mão obstante .1 nsig-
aificante vantagem que tal lei
traz à lopulação cdu.tria, o
prefei' _ de Vargas, Pulei,....
Ca>uosc_ para atende.1 ;'t^ e\i-
géncias dos proprietário., de
transportes coletivos (ônibus)
«tara integralmente o seu
Te.\to Ato .a qae c- «mado
heiuvcs«» ti-ridido ree,. .„ o
absurdo vc'o 'oi incu-.bklo o
P"efeit.*, c,i fixaçã_ ó?>! n_-
"•-s tarifas ied.uzi.das. o q 'c
significa, ttiiial quo ?. i.mi-
Hiliçíio '¦ s jrecos -.,-¦ pas-
«Hger.s de n-*do altriun outra

rá cm *-;; , ü Depa 'c.-.en-
to .".c Ccn.e.-sòes da F etf.U.u
ra também para salutar a
marcha da proposição, já
transformada em lei, fingiu-se
esquecer de comunicar às em-
presas de transportes •«.. nn-
vas disposiçò.33 vigentes. Se-
gundo a lei 715 fica proibido
aos passag-j r is fumai 110 in-
terior dos eok-tivcii, sejam
ônibus ou lotações.

AMEAÇAM OS DONOS
DOS ÔNIBUS

Alegando que os salários
de trocadores, motoristas, me-
cánicos, etc., estão vincula-
dos ao aumento daa passa-
gens, os «tubarões» proprietá-
rios das empresas tie ônibus
através do seu Sindicato
ameaçam reduzir os atuais or-
denados de seus funcionários.
Pretendem, rie igual modo, os
donos do ônibus impetrar no
Tribunal de Recursos um

mandado de segurança coleti-
vo. Caso tais medidas não
possam ser executados,' afir-
ma o sr. Pedro Aveiiuo, pre-
sidente úo Sindicato, que se-
rá tentado como último recur-
so o «loek-out», caso em que
toda a população ficaria sem
transporte.

noleno
Para aer torto e ter .esist.n-

eln KÒLBNÜ!
Para engordar e tnr apetite

KOLENO!
Para evllnr o cansaço dos que*
trabalhem, multo e so alimciitair
penico KOLENOl

KOLENO tonifica especialmente
os músculos e ob nervos.

Mniori-S esclarecimento-., escre-
vam paru Caixa Postal 3.031 —
RIU DE JA-tl-ÜKU.

Faltam apenas três dias para a grande festa da
JT&riLTtâ Z "?<~ 

P°*** « «-* * ***° *L. E à propor-
cidiram enviar à COFAP um cao Vue Passa"i os horas e se aproxima o grande dia,
ultimatum dando um prazo f, cresce o entusiasmo nos arraiais ajudistas, tornam-sede 4 dias para que a comis- mais febris os preparativos que já estão aliás em fasesao conceda o aumento tíe de conclusão.Cr? 1,90 por litro d0 leite. j|
Caso conb.ario os íornecedo- Ê
res de São Paulo. Minas c O DESFILE
Estado do Kio suspenderão §j
definitivamente o abasteci- g © desfile das princesas, que será uma das maio-mento, desviando a produção „„„ „.,.„_..--_ ,r„ <„„* _. ,. , , . 7 mal°
integral (aproximadamente res 

at,a9oes «« festa, pode-se dizer desde já que tem"ln mil litros) para a indús- assegurado pleno êxito. Os ricos trajes com que se
do leite ou em último apresentarão no Sítio de São Bento, desenhados por., lançando-a no Rio Pa- 

Regina Yolanda e confeccionados por habilidosas cos-
tureiras já se encontram prontos e as princesas
momento concluem os ensaios do desfile.

400 mil litros) para a indús- 0 assegurado pleno êxito. Os ricos trajes com que se
tria do leite «- — •¦¦)<¦•¦¦-- ¦*¦ •.f.»™,,..*-....--,-. — óUs- j_ _,_,. r>- . , . .
caso, lançando
raiba, como já tem sido fei-
to. De qualquer maneira as-
seguraram os tubarões que
somente com o aumento con-

no

O LOCAL DA FESTA
tinuarão a fornecer leite parao Distrito Federal e São
Paulo.

A COFAP FAVORÁVEL
AO ASSALTO

Quanto ao local da festa, a reportagem apurou
0 junto à Comissão Responsável que o Sítio de São
£.'"'"2

Bento já apresenta um aspecto encantador. Os mes
.. três carpinteiros encarregados da construção dos la-

i blados para o desfile das princesas e para'o formidá-
da COFAI-Sl wS I 

VtdM!e ü? '"' livre> d(t cmstr^ão das barracas, etc,
ao coronel Idino Sardeniberg | fqteíftffliíío 

com afinco já têm quase concluída sua
do memorial altista os repre- i íc"'e'«' A piscina está convidativa, enfim, o Sitio de
sentantes dos tubarões do | São Bento já parece um Jardim de Alá.~leite. Nessa ocasião reafÁ- í|
maram sua decisão de 1111-
ciar o criminoso «lcoek-out:
do leite sábado próximoimpreterivelmente. Contudo 1

O PROGRAMA

Apesar de já bastante divulgado, não é demah,
íw-f-.flUÍfce.U "mnír? d-' I íazer ainda mm vez ™f<*ênciu ao programa du festa.cuao olicial da U)I'AP so- § que entre outras ntrnr.neit inrlin-bre o assunto, principalmen
te porque a comissão tle pre
ços encerrou intempestiva-
mente suas atividades cm vir-
tude do falecimento repenti-
no de seu secretádo adininis-
trativo.

1Nova Tabela 1
Para a Carne

No clichê um flagrante da mesa que presidiu os trabalhos da Comissão Permanente do I Con-
gresso contra a Carestia, no momento em que falava o General Edgard Buxbaum. Como noti-ciamos anteriormente a reunião realizada na União dos Operários Municipais convocou nara
princípios de novembro a realização de um com feio em praça pública de protesto contra a ca-réstia e o racionamento de energia elétrica. Dezenas de sindicatos e organizações populares es-tiveram presentes à reunião que foi pre sidida pelo major Honor Franco e Silva.

O LAGARTO SUBIU
MAIS 3 CRUZEIROS

POR QUILO
rgBUNIDOS ontem no pie-¦*nario da COFAP os re-
presentantes rios frigoríficos,
marebantes, pecuaristas e '%
açougueiros acordaram em 0manter a tabela do preços %
para a carne, anteriormente %.
fixada pelo organismo de pre- (í.
ços. Por proposta dos frigo- %
rifieos foi decidida a altera- ^
ção de preço para o lagarto Ú
que de 22 cruzeiros passou a f? g--.
custar 24 (no balcão) e 25 %
cruzeiros à domicilio. De %
acordo com a decisão ontem I?
tomada foram mantidos os Í

últimos aumentos concedido,
pela COFAP. De igual modo |
foi aprovada a exclusão do jj
fillet mignon do tabelamento %.
a pretexto de que se trata de j|
carne «de qualidade superiora,, 'f.

I
A TABELA FINAL |

?.-I
Cr?|

Assem — Cr? 13,00 e P3i- f
to com osso
Cr? 6,00.

Almoço à Imprensa Popular
Conjunto Coral Gaúcho sob aüirecão da poetisaBeatriz Bandeira
Corrida de sacos, ovo na colher, quebra pote, ca-bra cega, pau de sebo
Show Imprensa Popular
Desfile das princesas

Butie ao ar livre.

ONDE FICA O SÍTIO DE S. BENTO

O Sitio de São Bento, o aprasível recanto oriâe

Chã de dentro, patinho e Ia
garto — Cr$ 25,00;

Pá e capa de fillet -
16,00;

(pelanca)
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concorrentes tinham conseguido
grantie quantidade de votos: Apesar disso a princesa con-íiante na eficiência de seus cabos eleitorais, espera cbiidüis-tar a coroa de Rainha.

OSVALDO GONÇALVES ALVES, do 19 anos, solteiro, sem*"f profissão nem residência, conliccido pela aleuniia de
«Banda», foi o autor dc- violenta cena de sangue ocorrida
ontem na Estação de Vigário Gerai. Da ocorrência sairam
feridas a bala duas pessoas, felizmente sem gravidade.

Osvaldo Gonçalves Alves,
s «Banda», viajava no trem

ela Leopoldina que deixara
Caxias rumo a liarão ãe
Mauá. A composição já jaí-
ra superlotada e, co parar
em Vigário Geral, «Banda»
decidiu saltar- Como é co-
mum nessas ocasiões, on-
centrou dificuldades Farct
desce, do trem, desenten-
liendo-se, então, com ou-
tros passageiros. Violenta
discussão travou-so entre

(Banda» e os outros viajan-
tes, havendo ameaças de
parte a parte. Conseguindo
finalmente saltar ã plata-
forma, «Banda», ouviu ai-
gumas piadas. Ilecelsendo
as vaias e piadas como um
desafio, o indivíduo sacou
de um revolver de calibre
32 e sem medir as conse-
quêneias de seu gesto fere
deis disparos para o inte-
rio; do irem superlotado.

Enorme confusão regis-
trou-se entre os passagei-
xos. Duas pessoas que ru-
mavam para os respectivos
trabalhos, Calixto Crispi-
pin ian o da Silva casado,
ds 23 anos, comerciário, re-
sidente à Rua Diamantina,
SS, em Caxias e Djanira
Ana de Jesus, solteira,
também comerciaria, domi-
cilíada à Rua Jacatiron, 12,
sw, €<____£-_,, íoram as **»t*--

mas de «Banda». O pri-meiro foi atingido, do rct_-
pão, na região palpebral
esquerda e a segunda na
meto direita- Ambos foram
medicados no Hospital Ge-
túlio Vargas, re.iraauo-ss
;m seguida.

Osvaido Gonçalves Alves,
o «Banda», praticado o de-
lito, foi perseguido por po-
pulares- De arm. em pu-
nho ameaçou seus pense-
guidores, chegando a iazer
alguns disparos para o ar a
fim de afugentá-los. fica-
bou, porém, sendo preso *
desarmado-

SUICIDOU-SE
O SARGENTO

Há algum tempo, o sar-
gento José Luiz de Santa-
na, de 49 anos, casado, mo-
rador à Rua D. Clara, 187,
c|18, em virtude de uma
doença no nariz que se de-
generara fora dado peloserviço médico do Corpo de
Bombeiros como incapaci-'
tado para o serviço ativo.
Mas o velho soldado do fo-
go não se coonformava e
ultimamente dizia que lia-
veria de matar-se. Seus
parentes procuravam tirar-
lhe da cabeça êsse trágico
pensamento, mas isso nâo
adiantou. Na madrugada
de ontem, o sargento levan-

tou-se da cama e silencio-
samente dirigiu-se ao ba-
niieiro da casa. Amarrou
uma corda a bandeira da
porta e na outra extremi-
tia de fez um laço onde en-
fiou a cabeça. Pela manhã
foi' encontrado morto.

CAIU DO TREM
Airtcn Queiroz Cavalcan-

ti, auxiliar de escritório de
22 anos, solteiro, morador à
Kua A, apartamento 102,
conjunto tío IAPC, em Del
Castilho, viajava ontem co-
mo pingente de um trem
da Central. Quando o elé-
tricô se aproximava da es-
tação de Cascadwra, o «pin-
gente» caiu e foi colhido
pela composição, tendo mor-
te imediata.

Os restos mortais tiveram

remoção para o Iistituto |Médico Legal. A vitima, f•tlém de auxiliar de escri- ?..;
tório, era estudante do cur- 4*to comercial. £

CAIU NO POÇO DO
ELEVADOR

Antenor Xavier da Ponse-
oa (carpinte.Vo, 28 anos tle
idade, viuvo, Avenida Epitá-
cio Pessoa, número 1232)
quando se encontrava num
elevador de um prédio em
obras na Rua Bolívar, 8, por pfalta de segurança np traba- Élho, perdeu o equilíbrio e pro- É
jetou-se do segundo andar ao Ú
solo. O trabalhador, em con- %-.seqüência, soVeu contusões e É
escoriações. Está internado Ú
no Hospital Migud Couto, ííj
com suspeita de fratura da É
bacia.

ARRANCADO DO ESTRIBO I
O soldado da Aeronáutica, Manuel Lopes (19 anos de fIdade, solteiro, residente ã Av. Suburbana, n.c 8.987, grupo |í5, apto. 101) viajava como «pingente» da linha 79 «Liei- Únio Cardoso», conduzido pelo motorneiro Tibério Rodrigues f.Manso, residente à Rua Ouro Fino, 368 e de regulamento inúmero 8.300. p
Quando o elétrico trafegava pela Av. Suburbana, es- I

quina da Rua Cupertino, Manuel Lopes foi arrancado do es- $.tribo do bonde por umas tábuas existentes num conserto Ída linha naquele trecho; O militar caiu ao solo e ainda foi %arrastado pelo coletivo a alguns metros de distância do local Úontle verificou-se o acidente, batendo com a cabeça nas ii
pedras. ^

A vitima, apresentando fratura do braço direito com ffesmagamento e fratura tio crânio foi conduzido ao Posto dé %Assistência do Meiòi* o;nie recebeu os curativos de eniergên- $cia, sendo em seguida remetido para o Hospital de Pronto fjSocorro, onde ne acha internndo em estado grave. '%O motorneiro do bonde, embora nenhuma culpa lhe %coubesse, nm,. à Ligltt e à P rei eiI ura, foi preso c conduzido |à delefiaciá do %•>.<> Distrito Policial sendo autuado, «

-— Nome:
MAMA *llÀDA_.___.â ROS.»
Knscldm no:'
Distrito Federal.

Idade:
,— 17 unos.
—• (Jucea lnncoD su» cândida-

tura?
A Comissão 22 do Jtnlo, dos

redulorcs u .emcioneirlos da IM-
PI1ENSA POVfLAIt.

liuantos votos vacu tem?
Quase mil.
Estado civil.
Soltcirn.
Tuma?
Não.
Loltura predileta?
líomance.

Gosta de futebol''
Sim.
Seu clube favorito?
O Fluminense.
O jogador .tie mnis admirai

Castilho.
Esporió predileto?
Nula tão.
Divertimento quo preifore?
Bailado.

Quais o» artistas de rádio
que mais admira?

Orlando Silva e Nelson Oon-
salves.

No cinema?
Carlitos e Silvana Manfrano.

No teatro?
Oscarito o Modesto de Sousa.

0,-nI o lilme de que mais
(tostou?

—. l.iiz.- du ltibnltu e NujwUí
elo Anuir.

Cinema preferido?
O Iciiiiií.
Gosta do piqüçiliqub?
.Muito.
Qual sua uiuiui- ai.«tu-, »te;

No elia que ontrei parn *
«lila, elo daii.n.

Qual sua niulor tristein?
Nunca tive tristezas, pelo

nonos du quo me lembrei
Que planos terei para o fo-

iuro?
Sur uma grande bailarina.

¦— Quo acha do concurso?
Magnífico.
Acredita que vai vencer ítor

ma Lopes?
Acredito san, pois cuniio nos

meus cabos .lcilorcls.
Que pretendo fazer para con-

liiislar a coroa de Rainha?
Pretendo fazer todos os us-

lovsos. E além do mal-, conto
som todo o pcs.oal dn redação dc
IMPRENSA POPULAR, quo ga-¦'.*!--* r. ¦--'-- -. 

çl3íAicli .i,-e me
<eparet dns outros candidatas.

Quo acha da resta do dia 18?
Acho quo vai ser ótimn. Y,

aproveito a oportunidade para
nvisnrjr a iodos os meus fãs qtie
ia estarei para participar do des-
file.

Prá Imprensa Popular
Todo mundo dá tostão
E muita gaita vai dar
A surpresa do FEIJÃO

Que Será?

se realizará a grande festa da Imprensa Popular fica
situado num trecho da estrada Rio-Pctrápolis, entre
Jardim Gramacho e a Fábrica Nacional de Motores
Sabe como ir?

Você pega um ônibus de Caxias na Avenida Ve-
nezuela,. próximo à Praça Mauá, salta em Caxias^ e
toma outra condução que.lhe leva aié o Sitio. A via-
gem de ônibus da Avenida Venezuela até Caxias não
demora mais de trinta e cinco minutos. E de Caxias
ao Sítio de São Bento ,dc ônibus ou áe carro você
não gasta mais de dez minutos. E querendo, pode mes-
mo ir a pé, pois o percurso não exigirá de você, an-
dando devagar e descansua'cimente, mais de trinta
minutos de caminhada.
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As Jovens artistas Joana dos Santos
nossa redação

e Maria da Penha etn

VAI SER UMA FESTA INESQUECÍVEL

A jovem dançarina Joana Martins dos Santos
ícaba de regressar da Europa, onde participou do
Festival Mundial da Juventude. Joana, que pertence,
ao Teatro Popular Brasileiro, de mestre Sola.no, este-
ve ontem em nossa redação cm companhia de sua ir-
mã, Maria da Penha, comunicando à reportagem que
participará da festa da Imprensa Popular do dialS
no Sítio de São Bento. A jovem crüsií e sua irmã
asseguraram que darão c melhor de sisa arte para
maior brilhantismo da feda da Imprensa Popular,
apresentando interessantes e vaviaãos números de
frevo, maracatú e outros motivos folclóricos,

Respondendo a uma pergunta do repórter acêr-
ca de sua opinião sôbre a festa, Joana respondeu:

Acredito que vai ser uma festa inesquecível.
E sôbre o Festival de Bucareste, coce contará

alguma cousa?
Como não? — respondeu a jovem artista. Pre-

tendo contar tudo o que houve por lá. O Festival foi
uma maravilha. Sô tenho pena de minha irmã. não
ter ido também.

Maria da Penha aparteou:
No próximo, quem vai sou eu,
E no domingo, — continuou Joana — vai haver

muita alegria no Sítio de São Bento, Pelas notícias
que a gente tem da preparação da festa, pode-se ter
a certeza de que eia vai «er alguma cousa de tantas*
tico.

puraçm
ei' P0» DiA

NITERÓI (Da Sucur-
sal) Será procedida, ino
próximo sábado, 17, às
19 horas, nesta Sucur-
ml; a apurarão de vo-
tos para a Rai' '.a 

da Im-
orensa Popular no Es-
'ado do Rio. Ao ato
comparecerão «s candi-
datas ao titulo acampa-
nliadas dos respectivos
cabos eleitorais, e será
presidido pelo dr. Irun
Santana.

i A i
La\-____X'^

Seis destes selos colei
dos numa cédula de vo
tos do Concurso da Rai
nha da IMPRENSA PO
POLAR dobram o mime.
ro de votos da cfdula

uV
íCr OI OÜTRÁ B0A INICIATIVA

Alberto foi ao Ceará a ser-
Oiço. Aproveitou o vigatrii «
aãfiuiriu lá umas blusas bor-
dadas a mâ.o, muito afamàdas
econhecidas. Chegou ao Rio,
fêz um conjunto de. três lin-
dus blusas, apanhou um car-
tão com 100 dezenas numera,
dns por êle, e colocou debaixo
dc um papel valores que va-
riavam dc _. a 20 cruzeiros
c passou-as entre seus cole-
gas dc trabalho. As blusas
custaram quatrocentos cru-
eeiros. e apesar de ficaremoito números enoclkados, c
rifa. do cartão rendeu 1.100
cruzeiros, dando um -«oro .ir.lalPliENSÁ POPULAR de
neteccntos cruzeiros que fo-ram recolhidos através 

'da.
Associação PALMARES. Fa-
ça você o mesmo, leitor ami.
.oo do IMPRENSA POPU-
LAR. Pegue, uns objetos )•<->-•uotKe a*e uso habitual. Préen-cha e cole os papéis num car-tão e passe entra os amigos
fazendo o sorteio pela Lote-ria Federal. Você verá co-mo lhe será fácil ajudar oIMPRENSA POPULAR.

U
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SUPLEMENTO
DA CAMPANHA

Deixa de circular
hoje, por motivos de .
ordem técnica, o su-1"
plemento da campa-
nha dos 15 Milhões
ue cruzeiros para a
IMPRENSA POPULAR
devendo circular com
a nossa edição de
amanhã.

esas
A Comissão Carioca reco-

beu uma b-Iissirna coleçãe
de gravuras chinesas e 

"rs-
solveu dar 3, acs clubes quemelhor se ciassiíicarem otí

o dia de hoje tlèsde qusatinjam 7.% dc sua cota
Quem será premiado com

es-c_ bèlexs obras ds arte
<ia nov;. China?

e tio
Os ajudistas Juvenis quê

participarão ativamente dos
festejos em S, Rento desafiam
aos clubes para um torneio
de pins-pong-, com prêmios
que serão pagos p-Mos perde-dores.'• Portanto ps clubóa que t_ü:.
zer. n-, -..topar a paradas; ile
vem «o «apresentar*»,


